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Carvalho Pinto Implantou Terror Para Impedir Greve do Abono Teito na
8* pjj-.ina

ái: Vitoriosos os
Estudantes de Medicina
Di.fi.iH de uma campa*

nha que rmpuluou toda
a população fluminense, *
que culminou com a ocupa-
cão do ii. (.:¦... Su-...... Pt.
úto. durante vario* dia* oe-

. los acadêmico* de medir»-
na, o* futudaiue* consegui-
ram uma solução vitoriosa
para a Mia reivindicação.
..¦:.•-.- dc um acordo, tt-
Kuudo o qual o eovírno ff•
drral tt compromete • con-
ceder aqurk* itOMCOIMO
uma subvenção anual dc 200

milltór* de rruieiro* - o «o-
vento do Ettado uma outra
de »0 milhões de cruieiru»
Embora continuando o Ho*-
pitai Antônio Pedro como
patrimônio da Prefeitura d**
Niiciul. a au» administra*
çáo. conforme a reivindica-
rào dc* acadêmica», ficara
a ¦'•••'" da t ni...-..!...'.. do
1 ¦. .•¦¦ do Rio A lula dou
rMudanie* leve o ainn-i
da Awocwcãn Médica Hu-
minciiM. e d»* entidade*
«indicai* do i ¦•«> do Rio.

A unidade •Uaiiclms Ia

dos comunistat <on\ ftnçlo:

e o direito luta contra

de divergir os lllistcs

Artigo de Texto na
GIUC0ND0 DIAS terceira
na 4* página página

Ao Lado de Cuba, Contra a Agressão
Segundo a* ultima» nuli'

cia* da* accnrla* interna'
ilunaU. »eria agora nu Tru*
«uai a irunu i "de conttll*
Ia" ronlra Cuba. convoca-
da pela «•! A pura o dia lo
de Janrlru próximo Mn*
suem lem duvida quanta
ao que tera r* . reunia».
..»•.. o* |i.in>- da America
Latina permitam qur ela*e
reallrr Trala*»e de Infame
. um Iui¦• em que u- rjover.
no* H|p>r» «'o llrm**li**i«n.
lo itr IMadn imrlr.aiiirri.

r a n o. qur rou»lilurm a
niaiuría d» OI A. aprotaráa
ir«ulu» ôr» rum o abjrlivii
dr juotífirar uma nova
-uir .,. miliiar ronlra o
I.....I ihIuii.i r e*matar a»
runquUta* dr *ua rr.nlu-
ção

A crave aturai a que pr*a
»íihre Cuba — e lodo» o*
ti.ni.-. da Aiiiriii.i In nu —
r.icr. romo larefa imedia-
n. a lnlen»lfírarào do mu-
«intento ile proleMu ron-
ira a Iminente atrr»»ái» e

rm drfrM do dneiio dr au-
mdrirrmiiiatáo do po»u
rubano, » lanlo mai» ur*
crulr e e»*a larrfa quaadu
»r torna evidente um recuo
por parte do loiêrnu bra-
»ileiro em fare da pir»*ao
que «obre èlr vrm earrccn-
do o lleparlamrnlo dr i ¦
lado Ja, quando «e decidi»
»iilire a ronvoraiá» iU •>•
po*ta "¦ ..omi!u o llia»ll
.r abuteve, quando devia
volar contra. I. a «ora o
Itainarali nrsairia — «vqu*-

nà« Ui »rnao forialrrer a»
,.......- du» lmperiali»la»
ianque» r »ru* ir»U»*de<
•ferre.

ii pato i.i . ii..... nio ad-
o.-i' »emrlliaiite rerue. »
r\i(e do ;..  que *ua
iiiiinir na reunião de dia
10 «eja de lolal repudia a
.(.. .l.|lir l ... ui..1» i Intrf. ri.

...iii-u Temo» de farerver
aa cairrua, pur lada» ¦•_.
mela» qur r»ir e a prn»a-
.... i.i- «Ir iiiixii pata.
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BRIZOLA E 34 DEPUTADOS GAÚCHOS:
SENADO DEVE APROVAR PROJETO
LIMITANDO REMESSA DE LUCROS

Goa
Libertada
Em algumas noras, tro-

pus da Indlu ocuparam os
chamado* endaves portu-
guetes no território Indiano
— Goa. Dnmáo e Diu. via-
tigio< de lim antigo impe-
lio colonial. Depoia dc 431
anos. Portugal c expulso
definitivamente da Ásia.

A ação armada do go-
verno dc Nchru provocou
enorme gritaria cm alguns
paises que consideram ha-
ver sido violada a Carta
da.- Nações Unidas. Protcs-
taram, naturalmente, as po-
tendas coloniais e impe-
rialistas. sobretudo os Esto-
das Unidos, que assim ten-
.ale- it.->vifcçAr -a ocupação
dc Pórt.0 Rico e de nume-
rosa.s ilhas do Pacifico. O
governo do Brasil lamen-
tàvelmentc fez coro com os
que condenaram a ação
indiana.

Ninguém npga que teria
sido preferível resolver a
pendência entre Portugal e
a União Indiana por meios
pacíficos. Mas precisamen-
te ha 14 anos o governo cia
Índia vem envidando es-
lorços neste sentido. E tu-
do Inútil.

Aleaa-sc que a índia vio-
lou » Carta da ONU ao
lançar mão da força ar-
mada pura resolver o liti-
gio. Mas. de que resultava
o liligio'? Precisamente da
existência das colônias por-
tugtiRsas' em território da
Índia. E; no entanto, a
Car*a ria ONU condena o
colonialismo, considerando
que um dos objetivos das
Nações Unidas é. empenhar
esforços pela sua completa"liquidação. Infelizmente, és-
les esforços na pratica nào
existem, uma vez que as po-
iencias coloniais e imperia-
listas — Inglaterra, Franca,
Estados Unidos. Holanda,
Bélgica — tem impedido
sistematicamente uma ação
írutlfera por parte da ONU.
Veia-se a guerra colonial
na Argélia. À ONU tem si-
oo impotente para descolo-
nizar a Argélia. E nào ha-
veria esperanças de liber-
taeão para o povo argelino
se cie mesmo, de armas nas
mãos, nào lutasse contra o
domínio colonial francês.

No caso da Índia, a posi-
çào rio Brasil é inadmlssi-
vel. É uma vergonha que,
nesta época em que ospo-
vos coloniais fazem a guer-
ra sagrada pela sua inde-
pendência, nos. antiga co-
lóiiifi que lutou contra n
domínio colonial português
p por fim o varreu de seu
solo, vejamos o governo dar
seu apoio a Portugal con--
tra a Índia. Não é verdade,
como afirmou o sr. San
Thiago Dantas em sua no-
ta, que "o povo brasileiro
partilha dos sentimentos
do povo português'' ante a
libertação das colônias por-
tuguc'3as. Ao contrário, o
povo brasileiro regozija-se
com a emancipação de ca-
da povo colonial c a com-
piei a independência dos
povos semicolorilais. Rego-
ziia-sc com a libertação de
Goa, Damào e Diu. O sr.
San Thiago Dantas, no ca-
so. falou em nome dc uma
solidariedade com um go-
vêrno ultra-reacionário, fas-
cista, que esmaga as liber-
dades democráticas no pró-
prio Portugal e reduz os
povos que ainda coloniali-
za a simples escravos dos
colonizadores portugueses.
Não é esla a solidariedade
entre o novo brasileiro e o
povo português. Esta exis-
te em outros fundamentos:
pela democracia, a liberria-
de c a independência na-
cional de todos os povos.

A Oreve de São Paulo
ORLANDO BOMFIM JR.

O 
GOVERNO levr uma conduto crimi-
nosa frente a Breve por Abono de

Natal em São Paulo. Pisoteou a Cons-
liluU.áo da Republica. Violou garantia»
individuais que são o alicerce da vida de-
mocrática. Desprezou brutalmente os
direito» sindicais dos trabalhadores. Fé/
milhares de prisões arbitrárias. Impediu
reuniões. K*panrou cidadão.. Invadiu sin-
dicatos. Não ha mesmo outra classifica-
ção: foi uma ronduta criminosa.

QUANDO 
falamos em governo «ão nos

referimos apenas ao sr. Carvalho
Pinto, que rol, por assim dizer, o execu-
tor direto do plano de repressão < riolén-
elaa. lníluiraoç_tw«1*»ím"o «r. João Con-
Uri rio* rol dos réipoiHMivel» 

'aétem atento-
dos praticados conlra os direitos dos. tra-
balhadores paulistas, contra oa direitos de
todos os trabalhadores brasileiros. Soli.
Iictarizou-se o presidente da República,
segundo se divulgou sem desmentido, com
o governador de Sào Paulo, apoiando as-
sim as arbitrariedades. São fatos. Outro
tem sido. ás vezes, o sentido das palavras
do sr. João Ooulart. Em discurso pronun-
ciado na cidade tle Santo André, havia
s.s. afirmado ser pieciso "que os espíritos
empedernidos dos homens de governo
compreendam que não adianta acumular
riquezas enquanto muitos perecem de fo.
me e doença". E aconselhou: "os que tèm
mais do que o necessário dêem um pouco
aos que nada têm." Como se vc. grande c
a distância entre as palavras e os fatos. E
a distância da demagogia. Quando os tra-
balhadores lutam, no exercício dr um di-
reito incontestável, o de greve, em busca
de um pequeno benefício, o Abono de Na-
tal, assegurado por lei em numerosos
países e já concedido no Brasil por nume-
rosa-s empresas, contra eles se desenca.
deia a mais estúpida reação. Exatamente
para impedir que os que tem mais do que
o necessário dêem um pouco aos que na-
da tèm...

A 
CÂMARA Federal, de seu lado, chegou

a ser escandalosa no reacionarismo e
falta dc seriedade. Tinha aprovado o pro-
jeto em primeira discussão. Recusou-se a
continuar a votá-lo porque... nào vota sob
coação! E' essa a mesma Câmara dc par-
lamentarismo às carreiras, imposto pelos
golpistas. Na verdade, deixava de votar
precisamente por pressão dos tubarões, que
não queriam ver seus lucros diminuídos.

O 
GABINETE uo si Tancreilo Neves
(l.uiruii a mesma música. O ministro

da Justiça saiu do seu anonimato para
considerar a greve ilegal. O ministro do
Trabalho lestranha maneira de o,demo.
crata-crislâo Franco Montoro contribuir
para as comemorações da data magna da
erisl.ind.idri empenhou todos os seus re-
cursos contra a conquisto do Abono de
Natal pelos trabalhadores. Ao mesmo tem-
po, forças do Exercito eram transforma,
das em forças de repressão policial.

HOUVE, pois, uma mobiltoação geral
contra os trabalhadores, que exer-

ciam um direito legítimo e pleiteavam
uma reivindicação justo, E a maquine dr
propaganda foi »ri»nfa?a p*i? ftdaear-*.
verdade. Com o pagamento do Abono,
apenas uma parte insignificante dos gor-
dos locros dos patrões seria entregue aos
trabalhadores. Mas essa ligeira alteração
na distribuição da renda nacional foi
apresentada como caso de calamidade pú.
bliea, capaz de levar o pais à falência. F.
a, classes dominantes, para sufocar direi,
tos. passando por cima das leis por elas
próprias elaboradas, utilizaram com fúria
o aparelho do Estado como força policial
repressiva. A reação hoje se embandeira
pela grande "vitória". Os retrógrados mais
raivosos batem palmas frenéticas. Agora
sim! Foi encontrado o caminho! E* o ca-
minho da violência policial contra os mo.
vimentos rcivindicatórios. O caminho da
autoridade "prestigiada" porque usa a
chibata nas costas do povo. O sr. Carva-
lho Pinto se eleva a exemplo que deve ser
seguido. E procuram capitalizar o produ-
to dos crimes praticados, dizendo aberta-
mente que se tornou mais fácil derrotar
o projeto de remessa de lucros, aprovar a
reforma tributária e outras medidas con-
trárias aos interesses nacionais. "O Glo-
Uo" proclama cinicamente que "desponta
unva esperança".

FA1.SA 
esperança, sem dúvida. O proces-

so democrático em nosso pais pode
sofrer embaraços, mas não será barrado.
Enganam-se todos aqueles que. no gover.
no ou fora dele, pensem o contrário. E
os trabalhadores, de sua parte, extraem
sempre, dos fatos, a lição devida. Com-
preendem que sua força repousa na or-
gani/ação e na unidade e que a ]uta bem
preparada denlro dessas condições sem-
pre se coroa de êxito. Por isso mesmo sa.
berão enfrentar as lutas futuras e tor-
ná.las vitoriosas

Dando inldo a uma gran-
dc campanha dc massas
pela aprovação da lcl que
icgula a remessa dc lucros
pelas empresas wtrangcl-
ras. os nacionalistas gati-
ihos estão recolhendo assl-
naturas para um memorial
que mandarão ao Senado
ixi^lndo que cs..a casa do
Leiilslatlvo vote a favor do
projeto originário tia Cã-
mara. O memorial conta ja
com as assinaturas do go-
vernador Lconrl Brizola. de
34 deputados estaduais nn-
cluslve o presidente da As-
ícmbléla.) e da maioria dc
vcreadoieõ dc Porto Alegre.
O memorial Ioi uma das re-
soluções adotadas pela II
Convenção Nacional do Rio
Grande do Sul. de que da-
mos noticia na 3.» página.

FULO CONTRÒjLE
*9 j* -lílfillESSÚü '

DE LUCROS

A 
Câmara Municipal de

Campos do Jordão, em
sessão extraordinária reall-
zada no dia 13 do corrente,
aprovou, ixir unanimidade,
umi moção apresentada
pelo vereador José Valter
s-v.-ovicii. dirigida ao Sena-
do Federal, manifestando o
<cu apoio ao projeto de re-
gulamentaçào da remessa
de lucros ao estrangeiro na
forma como foi aprovado
pela Câmara Federal.

FLN INSTALA
SECRETARIA
EXECUTIVA: GB

A Frente de Libertação
Nacional instalará esta se-
mana. no 14." andar do
edifício Santos Vahlis, rua
Senador Dantas, na Guana-
bara. .sua Secretaria fixe-
Executiva.

As mais recentes adesões
á FLN foram da Câmara
Municipal de Campo Gran-
dc. que apoiou a Frente por
unanimidade, dos estudan-
les dc Alagoas c populares
de Caxias, que fundaram
núcleos da FLN. Tem sido
grande o volume dc corres-
pondènc.ia dos Estados pe-
dindo instruções rara a fun-
dacão de novos núcleos.m******************»**»*1¦¦,****************

Repndio Popular ao Atentado Fascista
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Crime no Circo
Milhares de pessoas, crian-

ças na sua grande maioria,
foram, inocentes, passar
uma tarde alegre no circo
e estão morrendo às cente-
nas. vitimas da irresponsa-
bilidade e do completo des-
prezo pela vida humana
manifestados pelos que tôm
o dever de zelar pelo povo.

A cobertura do Gran
Circus norte-americano era
de nylon e nenhuma compa-
nhia* de .seguros aceitou cor-
rer o risco de indenizai' uma
propriedade que apresenta-
va tantas probabilidades de
acidente e que já por duas
vezes havia sido atingida
por incêndios. Contudo, per-
mitem as autoridades que
se erga o pano. mesmo sn-
bendo que. ferindo inclusi-
ve a lei de diversões, o cir-
co náo possuía n obrigató-
rio sistema que possibilitas-
se o escoamento de emer-
géncia em cinco minutos.

SobVevéin então a maior
catástrofe circense dc que
se tem noticia. Morrem
imediatamente 200 pessoas
p outras 600 sofrem queima-
duras perigosas. Os médicos
afirmam que nn máximo
poderão salvar .20% rios so-
brevivenl.es. Por quê1

O governador do Estado
do Rio decreta estado de ca-
lamidade pública e nao
toma as providências inclis-
pensávels. Faz apelos cho-
rnsos, pedindo pelo amor de
Deus que a ÇOFAP empres-

O atentado praticado por
um bando de. covardes ter-
rorlstas do MAC contra a
residência dc Luiz Carlos
Prestes, na madrugada dc
sábado último, provocou a
mais eiva indignação dc Lo-

. dos os círculos da opinião
pública. Durante todos esses
dias lem sido enorme n
número dc pessoas que. por
si ou em nome dc organiza-
ções operárias c populares,
procura Prestes pura mani-
festar-lhe sua solidariedade.
Na tarde dc segunda-feira,
numeroso grupo dc amigos
e admiradores da lider co-
munlsta esteve em sua rc-
sidencia prestando-lhe calo-
rosa manijcsluçát) dc desa-
gravo. i3.R pagina).

Ni
i

te um frigorífico para guar-
dar plasma e mantlmentos.
Sabe que os hospitais de
Niterói nào estão aparelha-
dos para receber os feridos,
sem material nem ao me-
nos para tirar e armazenar
sangue necessário às trans-
fusões. Mas nâo tem cora-
gem dc intervir, ainda que
temporariamente, na sagra-
ria propriedade privada dos
comerciantes, tirando para
depois devolver os vidros cs-
terilizados e as linhas para
as operações rie urgência.

Grande número de politi-
cos e religiosos comparece-
ram e fizeram declarações
políticas e religiosas. O pre-
sidente da República ao ver
uma criança queimada le-
vou delicadamente a mão
uns olhos c exclamou:"Náo é possível, meu Deus".
O governador dc Minas.
piedoso, comunicou que
quando quisessem pode-
riam recorrer a êle: mas
não tomou a iniciativa de
fazer nada. O papa rezou
uma missa e colaborou com
quinhentos contos, que tal-
vez sirvam para ajudar a
pagar os alaudes das crian-
ças. O donn do circo se fo-
tografou olhando tristonho
suas cadeiras queimadas.

Enquanto assim proce-
dlani aqueles, o povo punha
em prática o maior movi-
mento dc solidariedade |á
visto em casos semelhantes.
De Niterói, dos municípios

vizinhos, da Guanabara e de
outros pontos, milhares dc
pessoas se apresentaram pa-
ra doar sangue 'muitos não
conseguiram, pois faltavam
até seringas nos hospitais),
donas dc casa juntaram as
últimas migalhas dos ali-
mentos da familia para
ajudar, grupos dr jovens
percorriam casa por casa re-
colhendo viveres e remédios,
a u l o m ó v r i s parti-
culares chegavam aos ho.s-
pitais carregados de gelo.
Niterói transformou-se num
centro dc solidariedade c
calor humanos, o povo rir-
sesperado paia suprir a
inércia e a incapacidade dn..
autoridades.

Duas atitudes diversas
diante ria vida humana,
diante das crianças.

Poi ..crime. Os responsa-
veis pôr êle estão ávidos rm
busca rir um bode expiató-
rio, um louco ou um dc<-
cuidado que houvesse ati-
nulo à lona uma ponta rir
cigarro.

i-'oi crime deixar armar o
circo. i''..i crime enchê-lo de
crianças, Ê crime não poder
atender as pessoas que csr
lão morrendo, k crime tra-
lar cum tanto desprezo c
irresponsabilidade a vicia
li u m h n a. prineionlmen-
te quando dcfcndc-la c me-
lhernr sua.-- condições e n
função ri... que pelo próprio
povo foram escolhidos paia
exercer cs.se trabalho.

Siqueiros Encarcerado
Completa 65 finos
O 

grande pintor mexica-
no David Alfaro Si-

queiros completará 6f. anos
no próximo dia 2f)

O famo.su murallsta, glo-
ria ria arte mexicana e in-
ternacional, passara a data
rie seu sexagésimo quinto
aniversário longe do convi-
vio rins parentes e amlgcs
e dos festejos que certa-
mente assinalariam o even-
to, caso não estivesse ele
prisioneiro desde 9 de agõs-
10 rie 1!)60, vitima do nós-
curantismo do governo me-
xicano

Em \ islã (li.- -o. e nces-
sário que lòcla solidarlcdn-
cie seja pn itiirin a Siqtici-
ros, tanto para demonstrar
que ele nao está sozinho,
apesar dc confinado, como
para ri pudim* ;:.- arbitrário-
clncl. rie um gevérno que
man'em na prisão um dos
mi Ihurcs filhos do povo me-
xicano. Essa solida ricclac.c
se '.!. ve fazer sentir atra-
vês rie mensagens e telc-
gramas enviados direta-
mente uo artista endereça-
cie. uu Cárcere Preventivo
iCareci Preventivo) ria Ci-
dade do México Cruiin '

-•ef*^
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180 Mil Bancários
Definem-se Pelas
Reformas de Bases
ltt.ii.airt o* W.VTKC tO».

frtivraci» ,\atti<!MI «In ••***••'
m»,i,..., ui Hmpi*M» t» we*
uu-. .Muita» hh* ««¦¦*•>****«
f#.,« j, ISO mil HamisrH»» r
»,»M.*I*.1**«». »*** '**'''" •**'*• rn*
i ..r«.i «" «num» .n« '*"• *«
u ......m, ju»<> c . «fi um
tbi i« wtnuarui oahwa«f • t*
»!,¦»•• aa »ttm»a> f»«v ¦ <aiu*>.
lv-jultW.a ttenimi.*. IMIli»»
t imMI 0» l-a ¦

, ,mpwat»nt- n-aninii». ea*
ir.gu. pifa liei» wi.rant Hn-
br ... >in.r-i«< llnlwn», r*!»*i*
,1».*.. «, CUKTIfC *trjM. a.
(tir I.., <t íal-» 4>»» wuva
ii.. v armait ii»wih»^"tf»
u. .. tua »voiif*.iveac«i,t«nqui»*
I* >í« mvltuiila» .aiaosi» I»*»
»nn**a*. o*i« *»*•••• <**»**«"*••
n,«*u o*» m**4» Inm* ta'!

,11 lluail tam i .-*»Ii1«'Ib U«
«rtvntar*»e P"- »''* '**• P*'"'
|l.« r.W'«m»ii-l!'.urttf.lt. ou»
t. tia i<>him «f.tiis.. nrifuiMi

niimí." a» . •» « "•' »***"
qu- "-»t**M-** »'•*¦•* »,ru"

j. v - % tdwni«i»í»« ««»i**1*-
. pt>!.|.r. II* il» "V"> •«" tre"'

(a ii-i. « ptiii!»« »"w mrni»
trsaails i*i. • * -»•" •"* 1"' *¦***'
». . "uaJu* «• ' -» et|wt«i» a**
n.»..«. .M-rnu» ,. mternva *Jp"<
c.siMiwimeiii..«» laalrtiçloaot.
A jwl**1'*' n*1"'" iplicstt»
nua ullimo» *»«» **¦•»<* »l«"m«*
r««i»l*)ni1»». ma.» >a«* f«'m» qu-
dr fu;i<lo. •«»' l«*ili»-a« l*"r
nmiudada» co.*.*»»"»* * >»P'i>!*
i»k6*í »*»» muiu-poiior» oir»'i
Bri-w» < >«a ai-lut** latas» na*
tsúganot ua eo-immu nacional
iiaiifundirarlo» «l- rafa. si«nii*«
i.a;inotlro«. grand*» <»t>.?tai'.»
te* .- imporlailui" e irrla lll*
du»'.i » menop**!'*'» privada.
fubvcM-IWiada pel" Bata**'*
Caraclfriza*» al.i.1» P*'" "••""*•
ilon.. da linha He dwnvolv •
nicnlu. calsoc»1'» <• tildada por
r.ítúllo V»rg»v nu* eonalatla
rm. ntraví» u<* .mp-í»a» »»!»•
ia*. iVnitn Itrdonda, Fíbrlr»
Na.ir.nal de Motores, Vai» d"
Itto De*--. ItiiIrO-Elítrlra de S*o
Franfltro. Petrobr»* ete.).
abrir i»mmno pa.a .iduat-la»
eaatnrlali no tetor <1« •""•;."
•lérrt.a 'ii aldarúrflea do :>»•
Irrtte-.. rtr. 0 abandn:in da«
vaniagf.i» rrprtaentsdaa pela
íxl«línrl» «Ir »mpr*»«« wtataU
rm .rtorr. lundammiala da
ri-..nnmln a gra vou ae rom * "do-
rhn dr a«IUCOf« do tipo UPtA
üf.ICON etc„ btMtda» nsa con*
re«4«.< ai. rMpItat ntrangalro

A cwnomla naclonn1 rncon-
tra-«c rtraje ..meitcad» pr .-olap-
tn. ,\ falta rir mrdlda* ivwrr
tas t .-orajo.»» v»m contrlbuln-
rlrt pur» ^uwntar. dia a dia.
• ir.rldínrla dn. jarrlflrioi. po-
pulara». rot»dam»it'- doa ««««
larladn». «nm rrflexn» naa ri».-
«o« mMIa» r «l*1 meamn na tiur
sueala nacional. Paratítamrnir.
roru«r\-am-«- oi prlvll#(rl«a '
-Aa í*li«« nnva» roncaaaCra pa-
rit oi arupn» econdmlcoa mui»
podtroacM, internrvj • r»t»"i"V
r> Proframa de Govírno aprr-
«•ntado pel" rxrrlrntlaatmo aa-
nhor prlmairo-mlnlatm mentem
mm mwm» orlrntacân.

Oi tnbalhadnrn da eldadr
. do rampo t#m nprfjrnlado
•.ujcütócs para evitar o colap-

»«> 4» !•¦ —aa «vnWlHa A» **«•
.»tOf» ptl *lt* pivtMU» Pr
J.i.. Ml alfillIU**»*» ai. at»
lutniat maia uruaiit* i raa«
i4»*n»ntala ra|..im»» tlr ta»**«»a

II IIK»VII>IA UA P0UT1CA
orrcHion

tDtvvowttaUMletfi *""•.¦
dtititctVt miemtft.Msi» para m
«««n» pala. Re miMu «*r»ai na
tarra-M mllllr-.ra'»» l«.«<«H»
detém a««ag*iar. «lauta»•ttlt 4
M»».ian.a ou »«.•*.•• •*«» alw
»ut«ieiiMiv»i» • «n»ai»tjttii tn»*
.v* 1 u r«i«i».ir»im«!ii'> >i f«-
aaçw« n«ratai» «vm t»»i»» u*
polar* MWiaii.t**. cm. vem u>*
ttr ttiiti iuii> « laiau **viei.
ra. 1timdN.1l» tal p,tii.» aut
d.mai», inrlutiv* » Cftlaa l'o*
pular, a* .<•«....• '..-•-».¦•• .
».utiu 4r Imna ue »•.«*» e^r
...'. iHAaibitit*-, dá (urma n.aia
. • *.. -a adquirir nu f\U:l"-
••• rqui|>»in.i.l.-a r <* ir»í.u"ai i.«*
.,..«.1... im.» a ivmplrnw.i-
u«to du ctoivu inlenw i ui*
•pitiuivimeni». u» fnitt» d» ui
puiaii < >• •.-'•• • tni
d.da rm qu. » roaitincia at
rtlacoea cau-r. iai» .«m l a 1 •
pa.ae» .• » ..-ifiai.v» que Ia»*
piram a srgura.iea C rgf.tiri.i-
¦ladr dr lai pratico se.inam a
llbtrlar-nor u* poaif*" a* d'-
p.;iu#ii.-.« a um unin- gra.-.ile
rotnprailor. i* rwncvrrerâ t*t* *
raliiiillltaçá» do» prtçi»* «uru
d» nossa* piuflul..» oe c\poiU*
ç*.. « a melhorar iu>»»a« iria-
ç.*» dt lio»a« inteina.i-nai»
1.-imitira, umbím alciu-ar o
rquilibrl'. «te no»«u oalii-Hu dr
,...gamrnt«» e '*« t»(orvado
üe um aad". pel.. aum'nl« .1'
re<-'ila .-aniblat c d. uutin
pela t.-on"mi» r,guiv«« uo. g»*-
tos daa dlvlaa* •¦¦'; -"ia-

Oeiamo». oulroaiim. or.»"--
guir infl»\lvrlmr;.tr nu p*i*'
«t<> d» deft.a da autodttermi*
raçti, a da ná» interuneAo ••¦*>
qu«.i|urr pralrxlo am »»*unt"«
Intvqva daa outraa nacAra. r
de apoao II luta de n.r-.»¦ -
noa pal«ra t-olonlalr. No ra.o ror-
.-rrlo d» cuba. devam no?ao» re-
p.•f«^n!al"!',* nf*» orgaiUnvu n-
ternarlo.ial* mar.ifríiar-.r. ..m-
pre. *»m vacllarto. p»lo dlrn-
lu. inalienável do povo irm»«
. In '. goser.-.r. » o «lairma p'-
lltleo <<ue <!e»eje e qu» luis ir
melhor ih» convir.»
-.*. POSIfAOFACE AO CAPITA:

ESTRANHEI RO
.0 <-'.rol*rlo d» polltl.a o»

-rlaçfle» Internarionaia arim»
api-tad* «er* « reformuiac*"
de rtnaea po«l'.i'i -m fare dn
.-soital «»trangrirn.

De imediato i impreieindi
sei:

li — Rigoro.o contrOl»- dr
.-Amolo e doi jrauo« de")dlvi««*:

2) — Suepenaâo JA'( rem'.*-
-,« rfe 1'jrrr*. r^Mld* • *
..utra» ealdaa de s»*4rr.< em
moadaa fortiw. «er» "ponfrupar-
tida em mfrrador.a* |r «ervlroí
1 ««enclala;

.1) - Medidas vigorosas d»
.-..:itr*t ¦ do» preço» fio» promi
tn» de exportação •• lmpnr:s
nhf>. vl.anrto a im»dlr o »ub

o "sufaturamento e uperfatura-

manto, e « suitt** at««au ar
«v;.«. dal d«n» li"

f. . . . ..1.. ilrt'.*.' • a*
a rvu.--i.-i> ae rm»»ri|i»r*
u>< •»' para • >i- «*•• 4* •'•
|< . b ...l.i.o.. . .1 I...J -
tm aaroa mitjv- "»<- •
p«lu iate eir*lawai,l# mi r»u
da» nutntqur, eaiiuinq.» * ma*

,...-•• «1» . -J t prlta fia«
m»« f%pu.'larlur-«».

|>*va.am<>» iamir.nar p»«*t 11
is.«»pana. ««talai r«mplrto4>»
#.,...t».v«. oe t*af« .*<au mi
narina < .atar • ua» .....->.•¦
tO»a d» p.wlulu» quiiriiK... lia.
go, j«i ¦•!•„ ,. ..ul ... p.iwtulu.
imp>*ilant. • da |M*4'*a flp i.o.m.
, íi.r.u.. rMei.ui

I. - llratrttur» ata IBtvall*
me..... .i.rrl... «alraniftioi t
p rf.itnri» pata «a tflipr*iiim.<a
d» s.ivtri.v a govfmi.;

»• - Itapida revisto o» r«.
gittru <i. looaa «a marvaa • pa-
i*ai«*. e rani-riámcnl." aumait"
¦laqucta» legoirada. cm «ru»
pji.v.. .1 uwm uu na »rpa..
Us,»» internacional h*. mai. nr
i.nrv «noa;

ti • Cani-rlamcnio sumtiiu
nr rrtitiro dr mana» e «..*.»*•
nu.rit. parali»«ciu dd p»cj-
menu» d» >ro>alilt»i qu. rn-
tolvam almpta» .llri.lo de u«»
d« riome» u«a pruauioe c lu
maal aejn .¦«nt.inuiçli.. d' ao*
ura» iiuvt* • dr ral talor

.Para •xrcut-A.» .!*»«• 1101»
Itttia e !¦.... ... .. im<.ii4-
*i rac.tiulurati-. «1» i-pa>IH*'>
¦ir rrglttn» ua propriedade in-
duttrlal. qur «las-eia *tt colu
.«da »nU a .••<•*• dr cltmro*
m capadtado, incrai » poliu*
.«menlf. para » larrla»

A» mnaida» »< im< *|wnaa.l...
«tu r»t*r. a not*n xrr, aubui-
.usada» ou dependente» d* qual-
oue.* outro p.'drr que nto ..
KxerutlVO, atrase» Ur »•;*<». a»
¦ \i«lente. na aupriintrn.lrii
ria da Morda t «•' Credltu .-
ao Banco d» B:a»tl 1*. A., «o.»
quaie raner* * ri»pon»alilll-
..idr patriótica nr t.mar aa mr-
(«ida» acima c»tx>vid»e rejju-
(«¦ido aa e riaralliando-aa.

Tat «tiiiide ptrmütr* um «a--
MfOgo »rn«lvri ne »u»*« «itua*
•io cambial, com .epcnu»-

•Ar» imediata» • altamente ru-
i.íf.ra» para a r,o«»a ettUicAo
...-onômlra, povlbllltar.dn .- u r
»* examine •* l'ga«lr. cm »r
suranç» e eftrltnrlt. *00ir a
reme»»» de turro» e royaltie.
r oulra» «aida» dc valore* paia
11 -vterlnr.

*> REFORMA .\r;R.\r,IA
RADICAI.

iPrtclitmoi de hhih .ciorm..
igrina radical r.o« tírmos em
qae a lü.rftulou o Coníreaio a
Lavradorr*. rerentemente ici.ii-
«do em Belo Horii-onte lato í:

li - Radical tran»fu:mac»'da atual «atlulura a»r*n» a<t
pali. com ;. llquldtcto do rn-'
r.opólio da prnprledade da ter-
ri, exercido pelos latlfundlirmv
principalmente com a desap™ -
prtacAo p«to governo fed.-^:
dos latifúndio*, aubttltuíndo-».
h propriedade monopollala da
lerra pela proprlçdade campo-

Hrfa. rm t<*r>U4 1 altttluti *•
•..w..i. t * pn»é.f»*d*4í «•
tatal,'Jl -• altiiüi.- ar **" *
put«« t a*, tm «Ia l«i» r*»"
*|M (tala «<»».*l liitaali»»». -
..... .ia vv-tua -¦ ¦ ¦< < •»
«.uíu.i • prfiaa íliudH»-. d
tii.a» «»««p»«-p'j«««» .*•«• '¦ ¦•¦
(tnnllârt» * 11» <n*ini*t»*í'. <
fraiuIU daa ima* d't»i»rtif

.».,.! .|...«. maqi.iM qtt« »•*
.am * mwiHHt" r#dK»ant'».>a
aa atdalalta»r»u*qur»la- »»»»•
na .lu qur .-ap..«-.« «u P"b
ma dt urra «au nt*»»a*i»«*
v>iuW»-» qu« 1*. «*am m.liiu*'-1
m» „tu4i» >uii.lii.«. dr vm« -
IH» iralwihu da» ma«.*' w»
;. -.r.... rum«* '»|ant!

ai . ii(»|w.i« au ampla, -* *
vre * dcm.traiir*. .inni* • ¦
urftnKava» .»..i<piiid^ri. d* .
lampantet» «>n .naa v*neU •
¦ ¦+* <t« i»a»»;

ht — apu. .. in ilil.ta a
pa a 11a imi.la.-*». I alfsli".».
,a c\a»irt.it ,. qu<- « eaiLiii"
noa l'abain»d'-"ra ag.i.«I*»l»*fli
rcm<» imcdMia. piotniraiia» £u>
vrmamn-.iaia n» »«niid» dr t.n-
pedir »ua stulacai». KlaHt.rat4«
d* raülul" qur vi*»- » u-qa
k^ialav*" IraMlliiala ndequa*
da a«« Iftballia.lur»* rum.

ei Plena .'•¦•¦ t «i'i-
dlrtllaacau llvi^ «* aut»» ir»
.1»» a»»alarta.|o* e »»mi.t«*».»
rlado. .Io ramp... R»eonlt«r.
mrni». tn.rdltm doa aindlcatu
rural»

u. .t;u.l» rfi-nsa iinnlM».
a "con-ni.a camp..n««a »ul» lu
uaa ia auaa lorn.*»

Na» atual» ."ifiink» tu d-
dt-tr ttr ftltu |w:a * rM-u... ¦
•I» un.a i.ib.llasl puliai.a *K>>>
ua. capai ae. al.avr» mrdidu-
l«irriilv ..auclonar qu.»,u »
|unilam«nta<e e ptemrnir- Ti *
medida» «*¦• pnmtpalm'»!» »•
•«guinte»:

I. Imttilala tr,.»iilicac.>"
nu ..ri.go MT Ua Co.ulítuit-"-
em «eu parágrafo td. que <••¦

• .i.e-.- >¦ a «xlftncia o» .mu ¦
i.uact» previa. iu»ta e vtti ¦>¦
nhilru para o» ia»"» or dc.- - •
proptlacüo d' trrr..< por
íV*«t* ****'|Ul.

-Jl — Deraprupnavau p*io go-
vírn» 1'coeral da» lerra» na.,
apruvritaii»-. da» pnipiivilfc.au
com ama «upcrici- a .va» Me.-
Urre. * paillr da% rcglOc» mal?
pop.iloea».

.li Uut >i»:.i «I h'ui.j« dt-
liioprleilad- 1»- atuai*. p--«
*eiro.» qu- Irabalh.m cfcllva-
mentr a icr.n. l.*m c.«mo a dr-
fn«a liitranalxeitr de »-u» dl*
rrilo» contra a grllagem

|l lafUO tífjea plftnflCAflH,
facilitada • otmuian» 1 foi-
am.;áo dc nüclc»! dc tti.no
nua . nmpouc»;.. «traví.. oapro-
dtictu ......pcratiXM .

KnteAdemua larntem í\*o ..
Katado devera elaborar -
'1, 11- fomento «Ih
que aa.egure preços
lian.->poi't" cflciem*. .. oara!..
fornecimento dr «emente* adj
no. etc. siu cana* e outra»
.-onstantes. doCongreitodo l.a-
vradore». aa med'da- porclal»
que reclHinamo» do guvírnu.
*m caráter dc mato: urgência.

•nar ugl pia' .Igrtcflt *¦<*«•
m mBlnitw.

ii iiifivis*-'* mm raraiA
• Cara «iraaw *> .'t»•n'^,^

...qmrriUr**' •*« aS.ttal «
«U*|u .,. «Ma V .uixHilfolt
^^,1,, aa uMe«*ii« d# siitta»»
lrai»a'»*^-i**»»> * «a» P"**» r« **'
iai. nnaMndintH inap.n.wa a
mudiiva ladiral «a p»lilira in*
... 1 « |«a»aar du atual
,i»tr...-.- w**r#«<» prl^rtptlmrnl'
.... .ijij*.|o. IMI rti»« paia "
„nm q* •* ap*aa »". imp»»*
iu. q> fi.» a a* ta*»t*t» furte
, #f!„.., ,ir piugíaanv* d»*
g a-ul.» ii»1"* t *r» lurro» f%.
ir».-.ia *l'A

1» is*.., i»u» usa n'.»nw, v-

lui.lia.."* a«. pi«|*lu dr llrfw»
ma TtiImUHa, ittjt tpretaca..
,. w.trllailt •••* Mfgrdll* Mt
!•). ¦. nr.it» t *ju», «m dltania
tatal»*. di«r*it«(a i.kIu o pr>"
•l.a ulf 1. uidade» nnanrttrta d<»
TfXdtn» «•• rtMtat do» tr-tfea*
Itiador»*» a d» pus* •« intfa
d.< lavir '.'rtcmeni** aa Sf«'i*
o.. .mpríM» narii.naia e *..
ira-urnx» raptaliaia» nan
q.n.o, r latlfundlãrt"*. unlni*

.¦-.•¦••. pria inHacto.

CONICItNCIA POUTICA
Per ouiru lado. t huj.. ili*

.leftlf, u PO" I^Oo» tiwv.ihwl*
¦ia ctu o documrrtt". a pr»*
fua-la irtnaformaçto qu» »e
op»i«».' n« r»«nprrtnato a n«
nmaclrncli poiaticr d» puto
biaallrtru. At «uce»»lva» crtar»
11. s- ¦ ¦ aa •• -i. ;• •¦*¦*¦¦
d.. »r. tlrintio •¦».-•• «om ••
aril fim l.tglio. 1 iccci.lrmri!.
ir a renuncia do «r Jtnto u
.1".», a par 'Ir mullu» •¦uiii.e
a.vilctimniW-» |Mral«lv» nt>
>ei», nacional e ttit-rn»"ioiial.
c«iilr|bultam pata dar. a nu'
tianitrlr. ,• vi-utlUrl..* «o»
IralMlitadorr» e a tono <• poi-
u.\f.lia r.i-.-cieiiela dr qur »«
medida, qur acanamo» o.: rrtu-
ui.-.ar d»«er.c»deartr. foi-t* rra-
<•*» |K« parte daquele» «rjani
I. •a.llelt..» nu e»lrangcir.M. qu<
iitrm r «cumulam fortuna»
mim» da imaginação dn po-
\n. c::a!amtntc d.. »or.es»'-*>',
a* «»iwlu':4» impieno»» nn Ira-
oaino or mtlh.tra d» home-.a
mutliei c e crlinça», qu- nefi
ihant nu» campo». nx< fabricai.

:i... c«rrtlflrlo«. r.a» eícotaa, rn-
Mn r:n lodo* oa local» d» Ira-
IiVUi, dí«t«- rl.n pel».

Ma» nto -nrerriMm.« rto«-*<
i-nn-lderacüca ar. pie»ld»;.tr
«rm H.-rracentar qu.-, rentu p¦*¦
mi««a- k r««»« reforma- «>o
nece«atrlaa medida» no «.ni dn
d» ir mudando d»<de Jt o iu-
ttw rti» 'iftrar-H oconomiA Ti**í
.«n .1 fortaleier a.en.p:»*». a»
talai» exlatentes tomando
tn»dide< a «eu favor r no-
ri»ani|.. pata «uaa dlrrcoc» ho.
aien» .1» rompetíncla e dc con
Mccõe. nacional «ta» c «rm \ü--
i-ulacto com trrupo» econdml-
ta« rfitrant-^lro.i h *i* criar
..utra» empríaa.» e«tatal« am
-etore. declalvoi d» economia
nacional, dr afastar iio» i-csa-
:t«m«*>< rMpomáveii pela prtU*ii »«(*^nAiailco*ffnincaa!r>i rti

p«t* conhecido» -uiep'n» o:,> no«-
-» ».it)ordlnaçito an i-aptta! e«-
irni,geiio.»

MENSAGEM OE NATAL

Ao se aproximar a tradicional festa de 25 de tanngnfc »
Fcdenit-Ao »N'aelonai doa Eativadore». com imenaa aaiwia«,ao
pia» vitória» alcançadas na admintetraq&o da atual dww™;
que contou com o a|>uio de todas as diietori»H d o s Hindicatos
filiado», e com a unidade de todos o» estivadores do Braail.
além da aolidariediide das deniaia categorias profissionais, ae-
seja um Felix Natal c um Próspero Ano Novo a todos os com-
panheiros estivadores c seus familiares

Em momento tâo oportuno, nao poderíamos deixar dc
lembrar aos trabalhaUoren. principalmente au» estivadores, a
importância das lutas tcnaaes e difíceis que enfrentamos con*
tra a exploração e incomprecnsões. que nos tiram direitos c nos
oprimem. Vale ressaltar, também, que o nosso propósito de ima
cm defesa da unidade da classe trabalhadora tem se reforçado
cada vez mais. recebendo novas adesões c incentivos.

Ê com o pensamento firmado no bem-estar do povo brasi-
leiro, que esta Entidade Máxima doa Estivadores reafirma a
esse mesmo povo. aos dirigentes dos seus órgãos filiados, a to-
dos os estivadores c trabalhadores das demais categorias pro-
fissionais do Pais, o seu propósito dc luta no sentido dc que
lhes sejam asseguradas festividades natalinas sem afliçõesi esc-
renas, c que a cada ano que surja aumente a eomprccnsao de
uma vida melhor para todos.

Pela Diretori"

OSWALDO PACHECO DA SILVA
Presidente

L

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES,

MARINHEIROS, MOÇOS E REMADORES

DA MARINHA MERCANTE

Com molivo dei fesias de imi de ano. o Sindicato Nacional

dos Conlromestres Marinheiros, Moços e Remadores da Marinha

Meroanle deseja oes seus associados e Exmas. famílias, aos Irabo-

lhadore; marilimoi e aos trabalhadores de tode o Brasil, um feliz

Natal e um próspero ano de 196?.

Rio de Janeiro, Dezembro de 1961.
I <

A DIRETORIA

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES NAS EMPRESAS DE CRÉDITO

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS EMPREGADOS EM EMPRESAS DE SEGUROS PRIVADOS E CAPITALIZAÇÃO

FEDERAÇÃO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DOS ESTADOS DA GUANABARA.

RIO DE JANEIRO E ESPÍRITO SANTO

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EMPRESAS DE SEGUROS PRIVADOS E CAPITALIZAÇÃO DO ESTADO

DA GUANABARA

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DO RIO DE JANEIRO

SAÚDAM, calorosamente, os bancários c securilários c a lodo o povo trabalhador da Guanabara

o Brasil. . •-•" ' i^m¥Wm^''' ^""m-..:.,- ¦¦«&*•
Estimam que cada um lenha Boas Festas, com um Natal tranqüilo em -eu lar. repousante das can-

seiras e dos percalços. E consignam seus votos de melhor Ano Novo.
Por isso, desejam também a todos (para que cada um possa ter o ano mais feliz) novas vitórias na

luta coletiva — aujçurando que. para tanto, cresçam nossa unidade e nossa organização, nosso entre-

laçamenlo c ação comum com os demais IrabaIhadores. Pois só assim poder-se-á acrescentar outras

tantas conquistas à soma das já obtidas, poder-sc-á preservar os direitos alcançados.

Que o Brasil siga na rela para o progresso, feitas as reformas básicas que desbravarão o i-aminho do

desenvolvimento e da emancipação. O avanço nacional para o progresso tornará possíveis maiores

esperanças para os trabalhadores.
9ue 'la.Ía ,,esPe»l° mútuo enlre as nações. E respeito à soberania dos povos também.

*— Que a paz reine no Mundo.

i t,
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Brizola e 34 Deputados do RGS:
Senado Deve Aprovar o Projeto
Que Limita a Remessa de Lucros

3 -

O memorial do povo ¦¦¦••
<ho ptdindo oo Senado n
filiioKK.no do piojeio d«>
l«l qut limita a «eme-w d»
luciot polat empiévo» ot-
tiongadrot conla já <om nu*
metoio» atfinoluiat, Seui
piimeiiot tignoláiiot foiom

O QO«e<noda« Uonel Bit*
lOla, Of «lepuKidat «mIii
duali t of veioadoian da
Cómoio de ¦'..<•¦. Air.j.r

í' o feguinls o memotiali
«Ceilot de que inleipie-

uimfn o fenlimenlo da ob*
folula moiaiio Ho povo

gaúcho, que indiiculivet-
monic i« 'identifica 

com o
de lóda o nafão, dliiglmo-
•nof ao Senodo Federal pa-
ia declarar o no«io maii
decidido opolo ao projeto
de contrate tâbre a remetta
de lucroi. bem como de que

At
de
Un

entãdo a
Prestes

anime in
P

Ind

Residência
rovoca
ignação

Nu uiiiiliuguda «lt kiImuIo
úliimo. um ImikIo «ir provo.
r.iiltiirs piiitiiiiii i insanlc
alentado contra .1 rcildôncin
du ex-tentador Luiz Cario
Prema**, im um Dezenove dc
tVvetciro. halno de IMu(u.
Itv. Octiltanilo.se nu cmuií.
uúu «ia in 1.o 11,: 1 '.i un encr.
„i:,i.c: •¦- .1I11 i:..;:. 1*01111*9 il
l.i.i:.ul.. (lil |. . Illeilel du li.
der romuniatn lâmpadas
chein» de piche «• Unia ver-
meilia. rabiscaram ãs pres.
aHS h sljjla MAC «' li -'i.ui..
ctitoü do lerem empreendido
uuia t.iginlia heróica

A sigla MAC Indica a ati.
totia du crime, Tnila.se «le
uma tedu/Jdu quadrilha dc
teiTorisiiis que. contando
i-oií a cumplicidade da |miII.cia do sr. Carlos Lacerda,
vem lia meses emporcalhara,
do os muros da Guanabara
com Inscrições cm que su
pede a morte -.ar» os «o-
munlslas . a invasão dc
Cuba-, u «.enforcamento de
Brizola o Mauro Borges e
outra» asneiras desse tipo,
São slcárlos que sem cora.
cem de se apresentarem lu.
ce a face diante do povo sé
>ab«?m aproveitar un som-
bras da noite, osguolrando.

¦a* i-clat, «si|iiiii.,s, acmpic'«•ntfio»i>», «empre tugnulo u
uvuliaudo.se.

O que «• o MAC, «lueiii [ala
em nonu* «Io MAC. i|tii*m dc.leiidc o MAC Ninguém, t'
ajionas iuhh ¦>,:;. encobrin-
tio timi corja «le badcriiciios
«iue. a serviço dc rcaclona.
rio* u traidores da 1'atiia
como Carlos Lacerda e Po.
ua Uóto, vivem a lançar
ameaços visando Insuflar o
iuiilcomunlsmo. Tão grande6 a sua fraqueza, porém,
quo nno tem .sequer a cora-
««•in de an r.ir a moscara, tai
como os bandoleiros do cs.
irada,

Èmcs energúmenos «'• quo
praticaram o atentado cou.
ii a a residência dc Prestes.

ü Infame aio lerrorista
despertou a mais profundaIndignação "ão só entre <«
jL*oni|ianhciros «* amigos d«*
Prestes, mas em loilos ou
círculos democráticos e tófia
a opinião pública. No mes.
¦no dia. inúmeras pessoas
telefonavam ou visitavam
Prestes pessoalmente, muni.
festando.lhc seu decidido re.
pú.lio á grosseira provoca.
«;ãfi

Segunda.feira última, á

tarde, enleve na reildéncia
«le Prestes um» gi.mie «lel<*.
guçilo «le ilirlgenics opera.
rios c «le orgunlzaçOcs |H«pu.lares da Guanabara líotoi
prcslando-lhe uma «aloro-a
manifestarão dc desagravo.
Agradecendo essa manlfc*.
taçao, Prestes concitou ia lu.
ta Incessante pcht unida.
de dc kmIos os pairlotos c
democratas pára a ilerroia
dos agentes do imperialis.
mo <• dn reação cm nosso
Pais.

permoneceremoi olenloi e
vigilante» no «enlido de
nâo admitir o deivirluamen
to da propoilfão já opto
vada na Câmara dot Dt
puladot.

(Au.) leonel Briiolo
f|0»rlMUflOl fio £ llllllu, .(.-; .
.'¦jii.no Ouiniiimi, lecrelá
rio de Educação e Cultura,
depulodoi Guilherme do
Vollt— IPTB). Paulo Cou-
lo — IPTBI, Sereno Chefe

IPTBI, Emeilo lavralll
«PTB). Joté «Mariano

Bech — IPTBI, Seno Dud-
wig — (PTB). Antônio Bre-

olm __ (PTB», Otmany
V«rot — IPTBI, Synvol
Guaixelll — (UDN), Ney
Ortli Borgef — (PTB), Do-
mingot Spolidoro — IPTBI,
Hélio Coilomagno, presi-
dente da Atsembléia —
(PSDI, Henriqut Henkin —
(PTB), Joté Véchio —
(PTB), Tattlt Gonxole* —
(PTB), Atoide Pacheco —
(PTB), Joté Cavalli —
(PTB), Milton Dutra —

IPTBI, Mário Vieira Mar.
<!„.•¦ — IPTBI, Soely Oli-
veira (PTB), Pio da Foniou-
ra — (PSDI. Ary Delgado

(PSD), Heitor Campot
IMlRl. l.uí.tl,do Noi

berto — (PU, Alcldet Cot-
jo.^ulPTB), «Mário Mondl-
no — (PDCI. Joté Záchia

IPDC), Daniel Ribelio
(PTB), Zaire Nunet —

IPTBI, Milton Rota —
IPTBI, Adauri Felippl —
(PSP), Carlot Santo* —
(PTB), Horry Sauer —
IPTBI, Moab Caldat —
(PSD); ve«eodorct do Có
mara Municipal de Podo
Alegre: Joié Santeverino —
IPDCI, Alberto Schroete

(PR), Alolilo Filho
(PTB), Joté Ceiar Metqui
lo — (PTB), Geraldo Ste-
dile — (PSP), Marlno Ro-
driguet dot Santot — (PRI,
Revondo Ribeiro — (PTB),
Germano Pelerten Filho —
(PSDI, Hábio Herve —
Larry Faria — (UDN), Cé-
lio Marques Fernandet —
(PSD), Milton Kraute —
IPDCI.

L^-^^I tlfVsiH aV^a^a^Br .H.^ I |a ^K ^H H ' ^^V^' ^H

I^Uent.i: ., TT^^^k^k^B M \mmmW /AmXtmmW 
^M

ür-¦ ¦¦¦'.;;'•¦ mm JmtAMÉaãáã>' . aB ¦ | « mm ^^m\r^^mmmim\m.-^ aTl
B^aTãtjaa-^ ai fll 'á flaf i^Hflk/ fl

|J I ftflfl fàÀ r U

A»|kvio da mes« que pn^ldlu n ronveiiifln /«In
dos iniclonnllstAH <-.:.¦.- O goveinndor Uri. tica.

esteve prt*M'nie a ntniiin*»iaçn«» imuio

GAÚCHOS EM CONVENÇÃO NACIONALISTA

Campanha de Massas Contra
- a Espo'iação Dos Trustes

Resistro do PCB:
sGaúchos

Quotas de A

o
uperam

ssinaturas

1'oiiTu .\i.i:tii!t; «du a-umi-.»n • f.inv.^n.1,1 i\li»„M|tnii.
«Umriilo «• prvtllKiailn uuluslvc
«sim » fi|«n,. ao Knvrmailnr l*-<-
f»P| UMtClll. «IU.IUH- .1 lii.VinvrnçAti Nnrlonill»lN K»Ih¦l.iill <t» Illfl «li.n.ilr nu .sul. «i

CM «lt IIUIII-I ll-il. ilclcunçoi», ti*
capital c il» Interior. .\..i» rir¦|. »tii«|iii. f..i ,i ptitllrlpncto «Ir
i|.'!«<i"hvíh'> «lt* f «ni|H..„ »i>, purIn ularmnili «lu lucnliitailc dr
Knttc-ljul-, Tiuuxcram tu mm-
|sin«*»i"> um.i ni. n-.iiicm il.
«IhiIi, nu Ruveriinil»r Bri/nla, nu
qmii revelam que. durante »ii im' «In atjóstti. Catavam prrp.i
lllll.i. |i,,lii lilfl-llllil ii 1,11)1 p ,r
imu .mi/i qm- •¦ aprtvrnlassc.

l>«*ntrc van»» irmiM hIhiiiIíi.
il»n. oh que ini.l. iii|i.r<-..f ilej..
|H'iinmm foram n< ri-fcienlcj. .i
iimissii ue liiri...', n ii'ioiin.1
¦ Uinrl.i. h ml. 'li I.. lilin.ii.-A.. i|..

1'uli.i v ii Kifnli' ile l.llirtlncíi"
N"«clf>niil. A «' ¦nvciioi'1 nil"tfni
H Dfl llll.tcS'1 li|llf.Vllllll IM-lil
«•<.!i«ie.<n « .iii.|.„ii(.. i|,. ||,.|„
llurl/i.fiti ¦ .,• ».ill<iiirl/.mi r„iu

•i UdVtMnn (m-i«. ii-ataniíMii.i *w
rrlavdcs «liploninlira» cum i
fltSS.

O RABO-DE-PEIXE
Em jurnuis da .>afii;i .

principalmente nas colunas
de 'Society especula.se em
lòrno de imaginaria Cadll.
Jac* pertencente a Lui/. Car.
los Prestes. Observadores
instalados em iioiitos ostra-
tégicos fornecem esclareci,
mentos. Uni colunista che.
j;ou a informar, eom espan.
to, que Prestes fora \iiiu
nâo mais num Cadillac<,
mas num Volkswagen e a
violenta redução do tama.
nho, da potência e parti-cularmente do prew du car.
ro parece haver perturbado
o repórter, que espreitava
inexistente rabo . fio . peixe,
para fisgá-lo eom seu an-
zol.

Essa especulação, pelo \ is-
Io, obedece ao comando dc
um centro. Na atual situa-
f,'ão as forças reacionárias
jogam cariadas do desespero

e recorrem) ao vale.tudo. K'
«pie as denotas desse» circu.
lus se repelem. Há poucotempo houve o iestabeleci,
mentu tias relações com a
União Soviética, A seguir
veio a aprovação, por esma-
gadora maioria tia Câmara,
do piojetu sobre a remessa
fio lucros para o estrangeiro.
Mundialmente, temos ainda
agora a completa libertação
tia índia. Diante disso há
quem procure abalar, por
meio do perfidias, o presti.
gio dfis dirigentes icvolucio.
nãrlos. Recurso bem preoá-
rio.

Essa história do imagina.
i io Cadillac faz pano dc
um plano idiota, forjado por
pessoas atordoadas, repre.
seniativas de uma políticasem futuro. E assim, no Kio.
fidado tios carros roubados,
surgem agora os carros in.

ven lados,

Noticias que acabam dc
ihegar de Porto Alegre In.
formam que já foi coberta o
superada a quota de assina-
luras estabelecida para o
Kio Grande do Sul. da cam.
panha pelo registro eleito.
ral do Partido Comunista
Brasileiro. No entanto, ns
l r a b a I li o s de coleta
prosseguem com grande ou.
lusiasmo em todos o.s muni.
eipios. alguns dos quais es-
tão estabelecendo emulações
o desafios.

MACEIÓ BRILHA
A campanha «Io assinai u-

ias pelo registro tio Partido
Comunista Brasileiro está
encontrando grande apoio
do povo alagoano, parll.cularmente na. capital, onde
iá foram colhidas mais dc
õOO assinai uras. Espera-se
que a quota estabelecida pa-ra Maceió o para o.s demais
municípios seja coberta nus
próximas semanas, tal o en.
tusiasnío que reina rnm fi

conhecimento
resultados

dos primeiros BARRA DO PIRAÍ

BRIZOLA PRESENTE

I Ci,l;

*«k» Josué Almeida .**.

Debate atualíssimo:
as crises econômicas

Um dos problemas que mais tem des-
pertado o interesse dos economistas depois
da última guerra é o cias modificações no
ciclo do capitalismo. É ponto aceito por tó-
das as correntes econômicas que o desen-
volvimento do capitalismo processou-sehistoricamente através de ciclos, nos quaiso.s períodos cie ascenso e auge se alternam
com outros de descenso e crise. Desde a
primeira crise cíclica cie superprodução, na
Inglaterra, em 1825, a história do capita-
llsmo vem sendo pontilhada por comoções
semelhantes, a maior cias quais registrou--se nos anos de 1929 a 19314. Sobre êste fato
nâo há nem podia haver discrepànclas, pois.sua constatação decorre de simples obser-
vação do desenvolvimento do capitalismo.
O aparecimento de divergências dá-se no
terreno da explicação c da compreensão do
fenômeno. Para a Economia Política mar-
xista, trata-se dc algo que está na pro-
prla essência do capitalismo, da maneira
mesma pela qual a economia capitalista
so desenvolve e que a acompanhará até o
dia em que deixe de existir, ou, pelo me-
nos, quando sua existência na terra fôr
inexpressiva, residual. Para os economistas
burgueses, todavia, interessados em perpo-tuar a ordem capitalista, as crises seriam
algo como fenômenos de crescimento do ca-
pitalismo, temporários, e sustentam quechegará um dia cm que o regime capita-
lista conseguirá libertar-sc das crises. Esta
opinião dos economistas burgueses é periò-dicamente repetida e recolhida, sempre quea explosão de uma crise vem confirmar o
caráter histórico c precário do capitalis-
mo, que, como qualquer outra formação
cc.onômico-social, tem uma vida limitada.

Ultimamente, porém, teorias sobre um
ncocapitalismo, supostamente livre de cri-
ses e comoções, vêm sendo marteladas
apoiando-se na circunstância de que des-
de o fim da última guerra, há mais de '6
anos, portanto, o sistema capitalista não
o sacudido por uma crise econômica mun-
dial. Diferentemente dos economistas bur-
gueses, os marxistas não vêem nessa cir-
cunstància qualquer mudança da essência
do capitalismo, quo continua a ser substan-
clalmente o mesmo regime sujeito às cri-
ses c baseado na exploi-aç.ão do homem pelo
homem. Entretanto, nuo ignoram nem ne-

gam as peculiaridades do desenvolvimento
do capitalismo neste pós-guerra.

li em torno deste tema que está giran-do uma palpitante discussão entre eco-tiomistas e sociólogos de vários paises domundo, capitalistas c socialistas, que a re-vista Problemas da Par. c cio Socialismo
vem publicando, sob o título geral de "O.s
Trabalhadores e as Crises". No número 7 darevista, que inicia o debate, são destaca-
das as principais questões suscitadas: porque mudou o ciclo contemporâneo? De quomodo influem na reprodução capitalista ocapitalismo monopolista de Estado, o desen-volvimento do socialismo mundial, o des-moronamento do sistema colonial, a revo-lução científica e técnica e a luta de cias-ses dos trabalhadores? São possíveis cs pro-gramas da classe operária contra as crises?
O.s artigos publicados oferecem resposta aessas indagações, não apenas analisando osaspectos ' gerais da situação do capitalis-
mo no mundo, como, sobretudo, através doexame de numerosos elementos da reall-
dade nacional em que vivem os partici-
panles do debate.

Oferece particular interesse o estudo do
fenômeno do capitalismo de Estado. Con-
tràriamente ao que sucedeu durante mui-
to tempo, o pensamento marxista estuda
hoje essa categoria econômica de um modo
circunstanciado e concreto, começando por
fazer uma distinção essencial entre o sig-
nificado do capitalismo de Estado nos paises
imperialistas e nos países subdesenvolvidos.

Até aqui, a revista publicou as opiniões
de Ives Barel, da França e Stanislav Men-
chikov, da URSS (trabalho conjunto), de
I.Ostrovitianov, da URSS, e Otto Reinhold,
da República Democrática Alemã (traba-
lho conjunto), de Johann Lorenz Schmidt,
da RDA, de Antônio Pesenti, da Itália, e de
Hyman Lumer, dos Estados Unidos. O dc-
bate continua, mas os artigos publicados
já fornecem excelente subsidio para a com-
precnsão das modificações havidas no ei-
cio de pós-guerra.

MOSSORÓ:
300 ASSINAM

Logo nos prlmlros dias da
campanha, cm Mossoró a Rio
Grande do Norte I, foram
colhidas 300 assinaturas
para o registro do PCB. Os
êxitos iniciais da campanha
estimularam o« coletores dc
assinaturas a prosseguir na
tarefa. A imprensa local no-
liciou amplamente o lança-
menio da_ campanha nessa
cidade.

MONTES CLAROS
A imprensa dessa cidade

mineira divulgou, nos últi-
mos dias tio novembro, um
manifesto assinado por nu-
merosas figuras de presti-
gio, conclamando o povo do
município a assinar as lis-
ias em favor tio registro do
PCB. Diz o documento queuma parcela do nosso povo•está ainda proibida de ele-
ger sous representantes, pa-ra fazer ouvir, através deles,
as suas reivindicações»,

Firmam o manifesto, en
Ire outros, o prefeito cia ei-
dade. sr. Simeáo Ribeiro Pi.
res; vereadores .Mário Ribei.
ro da Silva. Benonl Gomes
dw Mota. José Linhares Fro.
Ia Machado, Aflio Mendes de
Aguiar; Raimundo Lirio
Brant. vereador e lider sin-
dical; Geraldo Ferreira, vi.
ce.presidente do Diretório
do Estudantes; Manoe) Cor.
deiro. presidente do Sindica,
to dos Padeiros, e muitos
outros dirigentes sindicais,
módicos, juristas e estudan-
los.

Slll
vá.

Políticos c diligentes
ilicais e estudantis dc
rias tendências W»m panici.
pando tia campanha pelo rc.
iíistro di> PCB. Foi lançado
um manifesto, conclamando
o povo -i colaborar efetiva,
uionie nos trabalhos, com
grande número do adesões.
Diz o documento que -em
todo* os paises onde prova-lorc o regime democrático,
os partidos comunistas têm
existência legal assegurada.
A proscriefio dos partidos
comunistas é uma caracto.
ristioa dos sistemas polili.
cos reacionários, qne-negam—
os direitos aos cidadãos c as
liberdades democráticas». .

O manifesto é assinado
outro outras, pelas seguintes
personalidades: vero ador
.loriie Carvalho da Silva,
médico Romeu Serpa de
Carvalho, advogado Fran.
klin Silva Araújo, radialista
Arly Torelly. advogado Dal-
mo do Melo Paiva, lídor os.
tudantil Vilmar da Costa
Oliveira e os dirigentes sin-
dlcais José da Silva. Hugo
Aniónio. Joaquim Gonçalves
Dias. Antônio Carlos Stiben.
ça o Francisco de Paula e
Silva.

Nu iIiíi 10, ft nuilf~*=An i-rUfõ i' «'«ni <i~T-"in|mi'iTi-
monta ¦!,< gi-amlc m,«iMenui!,rCnlUiiu-M* '. «I" tlf fiuri riimcn
I» ila Cunvençftu. Kazliim pariv¦ i.i inr.-a ., guvKiniMloj U'ounl
llil/ola ,. ilppiilnflii lliMin Cm-
lnniH|*nn |ir>el.lonW' .m .\«.,.m
niiM* l-crjlülailvn. o general Joi-
cr Itinuii Plnliflm, prp.-hlonl.'nn M.NU uli>m lli' vários p..liHmeiitart'.- e ..utm.v pcisunnit.iludes. Kalnrnm illven.i.i uiatlu-
iv» i-. pm fim. .. KavcniHilorRruolH. f) rhclr d,| Uavcniu
-Murliii fêz uniu .iinplii c.sptifl.. ii., »ol)rc n pr.iio-Mi cxpullutivn
ile que r vitime o UlH.-il <• .«ò-
lire a insfiitt; nrcessliluile un
realização t\an reformas tle ba*•é- como condição par» rnípcrar

—i- Rrav^^n»-^ otHinftmlua c pol-r-iu». NSo so reafirmou ,is to-*-a»s (j»p vem ilofendendOj mas
principalmente tiincltou os pir'entes a qu.- voltantlu ao. seus
municlplnü, tudo fizcisem no
«1'ntido fie organizar .. povo cm
torno il;.> bantlcfras du Frente
ilo Libertaçfio Nacional t* On
Movimento Nuiitmalista, Duran-
tfl í» ato, " goveinador f^eon*!
UiI/oIh a<fiii.,u o ni.m.ii i.il .li-
ri g [dn .ii) Senado pedindo a
ti provação do pr»Jelo riu limita-
çAo t\t\* remi ssas de lucrou pa-
ra o exterior.

ADESÃO À FIN
Dentre oulras Importante* r»

iluçfies, h Convençfto Naclon

JOSÉ AMÉRICO
O ministro José Américo,

falando em João Pessoa ao
correspondente de NR, dis-
se que a sua posIçAo sobro a
legalidade do Partido Co-
munistn ó a mesma quo de.
fetifleu no Senado em 1017.
acrescentando:

— O meu discurso contra
a cassação dos mandatos dos
comunistas que considerei
atentado ã consciência dii

Nação» definiu minha posl-
Cão sobro a existência legal
do Partido Comunista-

BALAIO
DE NATAL

Pedem-nos a publicação
do seguinte:

A Comissão patrocinado-
ra do Balaio de Natal entro
amigos de Campo Grande
iGuanabara), comunica aos
interessados que o sorteio
df) mesmo foi antecipado pa.
ra o dia 21 do corrente
(quinta-feira), extração pela
Loteria ilo Estado do Rio.

UNION SOVIÉTICA - REVISTA MENSAL
Se o Uit«x quer conhecer

o$ detalhe» e realiiações áa
vida na União Soviética, leia
esla publicação, todos os
meses, pois ela contém oa
mais variados asiuntos, que
serão do seu inteiro agrado.
Acompanhe os feitos Cien.
tificos, Culturais, Industriais
« a lula pelo paz da União
Soviética, através das pági-
nas desta magnífica revista
e leia também; «Mujer So-
viética», «Moscow News»,
«Tiempos Nuevos», «Cultu-
ra e Vida», «Literatura So-
viética» e «Films Soviéticos»,
e fique a por de todos os
acontecimentos concernentes
à União Soviética.

< À VENDA EM TODAS \
) AS BANCAS DE JOR- \
i NAIS E REVISTAS DE \

TODO O BRASIL

• .ii»n,i .i
Nu i«"iitt| i

•i"!.lll llll

lltU «priiVuil um. :
Irrniiilu cnlUi.lll-.llf»
Kivnl. ue l.ii,i iI.mY,,,
|,...|H..,,|o í, .lor.Hi,
Muvimrnln NnrimiNli-li, l!i«-..
íi-lni it «um ii.Uijimk„ na Vlü

Oulfii ««•i<'!u«;4ii I« k„ .fi,, ,
¦I" ili- -ii l*ni.«ft.i uiim v,.Ihnmpnnlui im U,\,.r ilo pm-rt»ilf lei «nlii. rf ra-in«*«»a «le lu

m». » -.•uií.ii-•(• |h,i meio ii..ir.iv.ui.iv. ii.miri,., ,it„, ,|,i-liuluiiti» e «iriiniilMvA*« |hi|iul.lll'». lll.i..lll'.lllf,V» l|, «'..Itln.
tav illfu-.i.. ue foth.li>>. fl«'. ('•>•
mu prlmrlm pii.-n f..i i>|nimrsi|ii
um memoilnl flillglrtu mi Senn.
ilo, r «|Ue j» innlíi mm ... «•••lonliitvu il.. uov in.olo, l^iincl
llll/.Olll l|e MTIPl. , ||,. i;»|„.oo e ila nmioiln i|iw o.i.ii.oi...
.-I...IU.II. e t,..-.,.| :,•- ||t. |V,,.
In Al.gre
ATO DECLARATORIO

Coinn o... urii.iil.. fumI i|,i no,.
lave. Im „iiiii\,nio i, «cuiiinii

Aio LIlTl.iiulollo:
A II «•oin.iieim K-lii.lu.il Nu.

ioiiíili.líi .lo l!|» UlHIllir ii.
.Sul. nilliifl., esli.ioiiliiiiiii.uin
le nn Pon,, Alegn iI,|miis iii
oMiinlniii. tle miuieiiii nmplii, ...
piobleniiin pollllfos, .t.i'iiti« .
'•"'nfinii  .i.i NncAo im itoi.i
utual. flivulKii o icgulnlc ATu
DECLAUATÚIIIO:-Tinirfpen^Hvrt—g

• ii* «n* ,i fir mu i cvittlrvftii ». ¦'
qiit o Imiiertitn,, .. nn«M ,ii„i.Incin «!<-< eriip.« Mixillmivf» r

.« re.ili/fir1,,, ,|„ „mn rff„Tnn
í«2r»iiii rmllml;

3»| :« Irl i|n linnl.i.>. un rr"!«•«*.» ili. hirrt.» i|w imp,n.H,
•••lr«iiiK'irí«« •• .1,1,4 „„la ^..p,•i.i lutx e «I.- cranile i\prr».i,.,•lo movimeiiio ii, libertação n».«'lonal, eMuliiil» rt nurlii-ni.n»,,lotai do i»ivo «• i|.„ mi,, iiriímii..'.acóci". |iMtn i, iirtimulcHCAo.-••m nlt-rncAf., iln ie\|„ «prova-ilo rui CAmnni Uo» Depulnili»:•t-l renllrm-i <<e h lirjrenri,i imefellvncnn ile nl.i.yi.., ,.„mei-f-lnl.., rulturnU e iilplnm*lii»t"f>m toflos na povo» .Io muiolono meam» letn|n. que. j^, tinto,na inflo», «» preelMi lutat ,,«i,,
que ni repre»fnlin;í,.r ,|„ UniHI
Junln iiov fircanlimo). inierna-i (final, ilrfentliiin tempre ...
prlnelplot dn aulmleterminacliii
¦los povo» c rantrlliuim para nextincJkfi ilo loloiualiunin:

.Vi enntlnuii o in-nj., i|r nn.voa movlmenius rontra «<, fr.m-
^ui;is e lllienlntJea ilcmorrAliea»,• « conqulttfti< |i..pulare« ,. h iu.' i dc libertação econômica tiaiwtrin, e e ncceiiArla <¦ mili*
|K>n.Avel a oiganlziioí,., prepn-r.icÃn e Vigilância fin povo pn.'« impeiiir e rleieutlmular novn.iventur.i- rloa golfi-tas .iam fi-) IntilCB-SO «o povo que UU¦ ¦".'»>. ili Influa o» conecitoa nu

rilllllilUl.lí, ¦ «illl,, oi leillneiio i|
l-ovn iie<ir momento hi>iouio.••on- ibktnncinqof. no pragriimafio i.Vvln»>'Mi,,- N-ei,,,i;iii,t;, Hu.
>il(»itn:

-'"lil ijieiliilii qut. «o -u. fll. in
>•- .-irollte, ili|.¦i.i.,- |biO!ii-o.iiuernafionii!.' o ii»rifin.n.

li/.*, itimo ln«tnimenl(.« tle lut».o Movimento Nn< itmallstii, aKrente rt^ Uberirir-Ao Nacional.oa «Inrtlcnto.. as ontlilaiies e«-todanii., ramponcáftt e popuia.'•-. liem como tnqru na «lemalaorRanlzacoax i nj« arlcntacAo-.¦ia « ila total emanrlpaçAn ,„.n•"•mlr.i, (to povo bríifllrtnt.

A revista PROBLEMAS DA PAZ E

1)0 SOCIALISMO saúda sous leitores, as-

sinantos, agentes e amigos, desejando-llies

um Feliz Natal e Próspero Ano Novo.

Fora de Rumo

Paulo Moita Lima

O IlHinurati dislrihiilu nota ussiimila pi-io sr. SmiiTiago Ranlas cm que sc afirma ter o Governo linisileirn
recebido f-n;n dolorosa surprilsa a noticia dc que forcas in.tlianas haviam iniciado operavôcs militares em (íoa, I)a.
mão c l)iu. Essa dolorosa surpresa seria wxnseqüència daconvicção de que ti problema tle (ioa, Damão e Diu viessea ter solução pacifica, na OM'. Acrescenta a nota que "n
povo brasileiro compartilha tios sentimentos do povo por-tuçuês, em lace dessa grave ocorrência".

II 'I II

Não sabemos se o Itamaratl tez alguma sondagem a
respeito do sentimento do povo brasileiro em face do siste-
ma colonialista c particularmente do sangüinário c ao me.--
mo tempo, hipócrita colonialismo salazarista, que ameia
agora, em conseqüência do que ocorre na índia, prendeem Lourenço Marques c Joga em campos de concentração
doze mil indianos "para sua própria segurança". Estamos
ceiios. entretanto, que o sr. San Tiago Danlus, homem su.
gaz, nfio so arriscaria a pôr íi prova, através do uma con-
sultvi. o que afirma em sna iioIh sobre o julgamento dn c*o.
lonialismo de Salarar por parte dos brasileiros.

M I I f J

Kssu amijuilii aliniini-.iii du lliiinarali eiitielaiiln <•
secundaria, constituindo mera tentativa de .iustiiicarâo de
sua posirâo errônea, a retnelln tio n-»lili>mi i'. I:',«*,tafàn
total da índia.

Km algum paises tlu Alr.cn"rrTjüc.síau da indcperiucii-
cia tem sido solucionada pacificamente idepois dc longas
e heróicas lutas internasi através da ONU. No caso das
colônias encravadas na índia. .-. Governo pnrlugués - in.
prn sc negou a negociar, preferindo nstribai-.se nm rnnlnr.
ronices cj em alegações estúpida . como a cia existi neia
de províncias portuguesas na África i na Ásia. Arliiicio
grotesco este. que nao recomenda a inteligência dc >< ;is
autores. Artificio comparável ao primarismn do- dou..- cie
es^ãbulos que botam água no leite

II I > li

Km iclaian a libertação fie Cioa, Dain.íii c Diu lia fluas
posições ainda agora mais uma vez definidas no Con.-rlho
tle Segurança da ONU para tratar dn assunto. Os países
imperialistas, comprometidos com n negro passado da pn-
litica dc exploração e opressão colonialista, colocam-se ao
Intlii tio Governo fascista português, <K piiistis socialistas i>
os i|iie rec.cnlciTienlc coniiuistaram n i.ndcpcndcncia tomam
posição em favor tia imediata coiiiplciucntação da indepen-
denuia indiana.

I I O O
A nota no Itamaratl comprometi o Uovérno brasileiro

com a política dos qne desejam prolongar a existência da
exploração colonialista cm alguns paises ainda não liber-
tados; esta em desacordo con; n no>-,i condição de pais
ainda nao riesvoncilliado por lumplet.. ila rlominarèo I .1-
penalista: finalmente, favoreci o aeiinipiiciamento ¦' ¦ oe.
llcistas norte-americanos que titili/am Portugal c -te
de matérias-primus paia a iiidir-ir1 •¦ tii- gucira ".conio uasc
militar lignoa a uni dispositivo geral voltado contra os
países socialistas.
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A Unidade Dos Comunistas Tvoria o Pratica

Ipelónio d* Oinralho

A NOVA
tNOIOLIOA I
0 PROGRAMA
DO
COMUNISMO

(tui Çí' r

e o Direito de Divergir
/ //

\ iiti««4 c «»forlalecimtn«
i» da umiUdr do» ¦•«•mil.

-****>**-^«te-^l|f?.J.!.'.' fidütò?
(liarll* na* frente» Ideoio-
siia, politica «¦ orgânica,
lumbale j» ruiwepçftr* «*¦>.¦
iiinli.i». militãncia na «U-
vulgarao da* Idéia* «• '••»¦'•
racôe» »i»etall*.ta«* «" ••l''" •••
••.io «Ir no»*» imita «Ir mwlu
ruuscqilrnte r firme em l>«-
iln» ««» ilominlu», Exigem •»
api.i.it.«" acertada iln* prni*
ripio» «* norma leninNi*»*'.
cuja Ju»tera '«•«>» **emlo
rntnprcivada a«« longo dr
varlu* tlrccniti» c mil Imi»
lidatlr i* .« «lefe»a e » Um Ia.
lerlinriito «lu unidade «i «*
file ..i» i.tmuiilsla» •• »«*«
iir.-i*.*..u;«'i «•«•«tira U'«l.i .«li-
\i.*;.-'c srunista. fracloni»ta
e ranttpartidiria.

\s nurnti» u nlnl-t.*-* «<•
nic;«ni/f«¦••• estabelecem »
iir" da unidade <l«>» «°-
n«'.i*.!*i •- «¦•nt" um dever
pi „i irilial ii-' • .«•¦« mllltnn
lc r .« tarefa mal'* Impor,
lanlr «la- .iis.i.«i/a«ítr» «Ir
li.x-r. Indicam «1«»' •*** "rk.»»-
dirlceiile*. principalmente <•
i.rc.i«» dirigente nacional, de.
«empenham grande papel na
rontíiiciío «" orlontacôo «ia
luta contra aquiles «!«"•.
eon»clenlr uu InconHcletite-
iiipiitr. «r colocam contra a
unidade Ideológica, politica
e orgânica «Io* cnmnni*las

Mii.tav s.m :i- qtieMÕes
referentes á luta em deferi
di unidade, da coesão e «Ia
disciplina consciente d os
comunistas. 1'inn da* mai-
importante* e <iur p\ise ira-
lamenta euidodr*«n <• a qu»*
di/ rr>prilo n insta cnmlii.
nação cifre o direito «Ir dl.
M-reir r a unidade «ir ação.
Somente i luta lntrai*;l|ren>
tr pela Justa aplicação «1»
principia «l» centraHsmo «ie-
inorrãticn e o estimulo a
liberdade «le discussão po>-
sibiiilam ao«a comunistas si.
tuaretn cum acerto i> limite
existente entre n ilircitn que
teia o »¦"'""*.* «I" «liycrtjr
c manter suas «piniões de
rnuil» unilnriii e ilisciplina.
ilo. cumprindo as decisões
d« maioria e «Ios lir-fiios
superiores, p a atitude de
oposição, dc resistência an
cumprimento das decisões «*
resoluções: dn coletivo, que r
indisciplina •• rnndu/.. na
maioria do sos, an fracio-
nismo. ao r "rito dc grupo
— manife t;"õps incompali-
veis com o partidismo mar-
vista.leninista r a condição
de comunistas

Neste sentido os Estatutos
dos partidos comunistas de-
í i ii c m-eo ai t - *t r-iu4sAaa_Qs_ rlir?ij^
i ns. r ns devores dos spiis
membros c estabelecem a*
normas nue permitem asse-
mirar o seu pleno exercício

K' munia, por exemplo,
une enquanto não *c tenha
tomado uma decisão, podem
existir im Partido opiniòe*.
diferentes, disputa de pon-

1 os tle vista" "contrários; mas
uma vi-/ se lenha adotado
uma resolução, Iodos o* eo-
munistas devem aluar como
uma su pessoa. Esta p a es-
setieia tia disciplina rio Par-
tido. a qual rxiçr a suborrli.
nação da minoria á maioria
t a obrigação rle cumprir as
ilecisões tomadas.

f;ssc procedimento pnssitiL
lila a disciplina consciente e
fortalece a nnldade dp acãn,
o que l.So sirjnifica. em ali-
sol.i(o, i|tie nu seio do Par-
tido nãn possam existir di-
versidade dr opiniões e dis.
c.rcpâfiacias rm tomo de
qiirsiíirs concreta*!. Sc não
Iosm' assim, n Partido rlei.
xarla rir ser a leo vivo r. ac
convrrtrria numa nrr-ani-a.
ção morta.

A disciplina do Partido
não exige qur iiineurrn re-
nuiteie a sua própria npi-
nião. desde i|iie esta não s»
choque cnntra us princípios
rio maixisinii-lcninismo I)
que rxige. issu sim. c a acei.
tação das resoluções, que
deverão ser cumpridas com

Giocondo Dias

lodo riiipenhu t »élu. rinlm.
14 ti membro do Partido nau
r .-14 dr acordo rom ela* ou
haja tm.po.tn uma drrUão
difrrenle. A dltclpllna dn
Partido rxlgr lambem que
-. que»tõr» interna» .rjatn
discutida» e*arlu»lv*inenie
nu »rio dn prúpriu Partido

1'mia» r»»a» norma* »•«"
ditada* pela r\perirm-ia d««
u.n iiiirntn operário. e\piri-'nela que «lrninn»lra. »p«"
¦ ••\.m lugar a dutida». qu<

»em uma diM-ipIm.i i.siu.. n
partido politlru da cls»»r
operaria »p c««n erir numa
..ri.uii/.ii.Hi iinuri.. inra.
pai >t" dirigir a luta «lu»
trabalhadores.

A uniu* como «>* comu.
ui»t;is prrparsm *«m» «on.
»rncóps. cvi8re»»o» p contr.
rendas, «• um exemplo dr
verdadeira democracia. Va-
ile.»c citai como espitiplo »
t onvençio Narlonal do» t n.
munista* Br.i*lleirn». itiin»
delegado* foram eleltn. com
a participação ativa «Ir Io.
•ta—* »•. a-aniarad*» i •»««/*•.•-
ilo-se a Convenção apôs dl*.
nias.in iiruN.iit.il..i r viva
l'rncurou>»f »etulr o caml.
niu. leninista da dl*cu«*in
dr lótla» as questões, o caml*
nha «l.i llherdade de critica,
liussiliilitando. dcsM* modo.

ii sursinirntn da nplniãu co-
Iptiva. a verificação da ju»-
tp*a da» te*e* e opinlõe» ex.

postas e a elaborarão das
decisões f resoluções (nina.
das.

llinaiilp os debates, o»
camarada* que apresenta-
r*m -uas divergências, tive-
ram oportunidade de «li*-
cuiir com inteira liberdade,
mesmo aqueles que sp colo.
cavam contra tudo o qur
significasse esforço no sen.
lido da correção dos erros e

que criasse condições para
suprimir »« violações do cen.
irallsmo democrático, romn
o mandonlsmn. o arbítrio
pessoal, enfim as nefasta*
conseqüência» do sistema du
culto apprsnnalídadr

O direito de divergir t de
criticar foi assegurado e
respeitado, mesmo àqueles
camaradas mais rrsponsã-
vris pplos prros c violações
praticados no passado. No
entanto, alrruns dês(es ca-
niaradas. não conseguindo
impor ns seus pontos de vis.
ta conservadores e rntinri-
ros. tendo sido derrotados
dr maneira esmagadora
continuaram resistindo *o
processo autocritico r dr
reeducarão p pnveredaram
pelo caminho contrário *

un i d a tLç.
Defondcm esses câmara-

d;us pontos de vista degmá.
ticos, procedem como revi-
sionistas t. procurando aro-
liertar.se com o direito de
divergir, se indisciplinam e
violam o princípio do c*n-
tralismo democrático.

Isoladamente ou em gru-
pos. dão curso a opiniões
contrárias » linha e às At-
i-isões tomadas pelo coleti-
vn. Levam á prática, assim,
as velhas teses, revisinnistas
sóhre ii direito ria minoria
não sr subordinar às deci,
soes da maioria, tentando
solapar a unidade.

Com pssa alividadp gru-
. pista r frarionista. mostram

também, «fue a concepein
mandonlsta t. arbitrária de
direção continua dnminan.
do o seu pensamento r a
sua ação. Aprenderam imi-
cainentr a mandar e não
snbem obedecer. São aristo-
rratas que se coloram indi.
vidualmente acima do colr-
tivn. Sáo um reditrido gru-
po. uma ínfima minnria que
procura se colocar acima da
maioria ou do conjunto dos
comunistas.

Preferem ficar contra a
unidade de ação dos comu-
nislãs, servem na prática,
consciente ou inconsciente-
mente, a todas aquelas lõr.
cas reacionárias que Intam
pura enfraquecer, dissolver

t liquidar a «anfu*rda «"n
lica da ela«*e operária.

,*, esperiénrla Internai m.
nsl e narlonal ensina
que msl» redo ou m s i *
Urdr. frars««srào romã
lanle» outro» qur *e
rnlarsram contra a unidade
do itrsi •• «tnpiiin ortanirailn
da rl»««e operária f. ttm-
bem. que rm determinada»
oportunldlde*. psrtirular-
nipiile nn* ni.iiiiriii.i. em
que «p atm a a lula de r«s».
»e». surtem m*nifr»l*rõe*
grupittt* t frarinniaia» ns*
nrcmlrarõe* revoluciona,
ria*

A» canta* «l«*»»p fpnnmpnn.
.ipsrpnlemenle. a*o a* mal»
diversa*. No enlsnlo s »us
origem rp*ide. fundameiilal.
mente, na* dehlllriaile* r
... «nus dt ualureta id-.tn-
ele», n* Influínrl» da iden-
Ingla «ta t.iirgiif.ii ns» li.
Irlra* «Io innvintenln roíntt-
nl*la. in'iiiriii-1» que ««• »"
nife»ta otia«r aempre »nb s*
t«nip«i*e«*« d* dpfe»s dogini-
|«CS nu da revl»«n dn* nnn-
rinlo*. ds lula prin ultra.
iir'>incr*ll«mn ou oel» cen.
ir*ll»sr.'0 esppsalva. da

• d.inuivn e dn eonfnrml».
mn ou do rernlurlon»ri»mn
rm palavra».

Rs-es desvio» t tendénr.*»
i.nortun«sl»« d' dlrplt* r dr
•eaquerds" — ás vères uma

coisa e oulra »n mnmn lem-
lin _ levam. <t nin fnrrm
rombatldo* e corrigido'. o«
.eu» portadores a desrambs-r
n»r» oo*lrõea rontrari»» à
dUrlnlIna t * unidade dn«
cn»ilinl«l»«.

A história dos partido.
. inuinilsta- ensina, e a nos.
»a rxperiénci» rnmprma
isam uma sérir dr faln», aur
a r»Í7 da lula frarionista r
cronista é idenlógira e qur
n< fr»cloni«tas ou gnipistss.
voluntária on Involuntária,
mente, servem ao imperia-
lismo. ao atra-o. ao anliro..
munismo. em síntese, ao
inimigo dr cl»ssr. F. * «ua
arán se exerce no» momen-t
to* mais agudo» da lula re-\
vnlurionárla. Vejamos ai.
guns exemplos.

F.m 1 *>?!>. quando sr agu-
cou a lula politica nn Pais.

im. tr«i(s'.i»ii's fundaram o
sro nrlmelro ajrruoamente.
arrrbanharam alguma* pra-
soa*'incauta* r se reuniram
rm torno de uma plalsfor-
ma anarentem-mte mais rr-
voluclnnária ottr a dn pró.
prin Partido. Tentaram rs-
nh*r ns comunistas r "nflll.

enviar ns trabalhadores.
mis fracaassram.

Fm IM*. prerisamenlr
q.isndo »e .instaurava i» F.'-
tado Nóvn, um outro grupo
levou à prática todo um Ira-
hallin frarionista. dirigido
pelos trotfiki»«*« e outro*
oportunista», e levantou a
bandeira da reallzaçan dr
um» Conferência Nsrlnnsl,
alegando que a direcãn ro.
metia erros r qae eles, vrr.
dadeiros marxistas-leninis-
taa, queriam corrigljo» -Km
lTírucotembó" a máscara caiu,
seu trabalho frarionista rvi.
denciou-se. acomodaram-se
á "doce vida" r os câmara-
das equivocados nu rngana-
dos voltaram a incorporar,
-se âs fileiras comunistas.

Em 1943/45, um grupo de
liquidacionisla* todo th. ps-
¦ a dificultar a legalização r
o fortalecimento do Partido.
Também nessa onnrtunlds-
de os esforços linuldacionls-
tas r antipartidários foram
rm vão.

F.m 1952, nutro grupo se
rrgueu contra ns comnnis.
tas, ainda uma vez a pre-
texlo de defender uma "orl-

rnlacão justa" e "defesa dos
princípios". Rste grupo pro.
curou envolver alguns cs-
niaradas: Fracassando nn
sru intento, dlssolveti.se r o
seu chefe aderiu ao trots-
kismo e finalmente ban.
deou.se para as fileiras
conservadoras do PSD pau-
lista.

Em 195*, o* revisionistas
rnveredaram prio caminho
do fracionismo. Uma ve/
mais, os fraelonístas é qoe

r.urism inirrprrlandn. de
«iianrirt arrrtsd*. o mar.
»,»in.i ifini.i." - un* f*a«j.

ro* de*ramhaM'n p*ra o
4HII. .inmiii .n- r o <<M|.'i
irnr.rii rom» >i '¦¦ aquilo
qu* *e uniu >i-" ao* Inte.
rr»»e* da reiolurto.

f.-f. r*rmpltta mo-tram a
nritem da slividade frariu-
ii.-:« e iii ti. mu que. qua»e
.empre. ei* surge quando a
situarão ae «tiirv e quer

riam de direita qurr tt-
|*m de ••esquerda" e»i«lem
iraro» comun» a lodat i»»e»
grupo» nu rlenirnto» qur
irnisrjm frarlonar n Parti,
dn r: a lula rnnlra e para
»r apos-ar da direcãn. Indo*
prriendendn ter o» mrlhn.
tt* inléroreie* dn marxUmo
t da realidade narlonal e
•afirmando «erem o* verda.
drlro» rnmunl<ts*. — ma» »
h*ar da raltinla. da menti*
r* r d* ni|.ii'ii i. .".u rnm
qur (enism enganar n< ra*
m..r«'««s lmnr«to«. Ms*, ro.
ui. a mentira, a ralúnla * a
mUtlflcacao têm prrns*«ur-
ii«, n« menlores r rnrlfeit*
de*l*« frsçll^s nu grupos
«empre aeaharam t arshs.
r io sr i*olsndn t se anill-n-
pn politlrsmrntr.

IMa » realidade. N'o en.
mito. não *e nodr negar
eu» * »ua atividade iwih»
i uís.iiin preiui»os. f*au»a.
ram. r alrun» dele» muilo
grande*. Por i»»n mrsnín.
f;i..«r nrrPssávia uma milnr
vigilância na lula rm Atl*.

a «¦« unidade, rnnlra «udn
o nur nn«sa 'rvar ou rontrt-
luilr para aümrnlar a aeãu
Ho» fracinuMa» r divi*in
nisias. princlnalmenle em
momentos romn n qur *en.
ra atravrssa o Pais. quando
.p evidencia. — ppln menos
iiara alruns srtnrrs das cias-
sr» linminantr». — a Impo*.
sibilidade d» continuar su»
rtnTTrta»rlo srm alguma mn-

dama, quanim * inditiiataa
t a ..- . .1:1. ¦¦« •llinlfi U*l

mgktat i-.¦¦'•"«¦ ¦ •••• .*""
a «e . >•«i sentir e * »er tt.
vauu* em ««mia, e u» aeiita.
,..•.• o» i4«*o» driiiurraia*)
»uiii.i.4ii( 4 irr diliiuldadt»
rm «uii\ri>4 a ......... dr

4UII..I- «tu povo" r em coii.
umi-. ¦ ¦¦ '" ur 4ioi.
do umi a tou* i um • e»
upriaim». u» . iiii.i.inrsr-. a-
grsilllt» """• rn.iii.

A lm • I" l ' uni ia.Ir 
lógica, i-.iiii.4 t organlra t
i4iri.i diária e ruiialanlr,
rtigr ¦»«• a» po»irur»
de esprciailts. dt r»prra
|i4..na dr UU.4S crlttt, l(«i.
pôr a .1114 ..ni ti.su» m...
ira o iru. i|iiisini. de dlrr.la
qur rnloraria t «snguarila
da elàsst nprrárla ro.nu
i .IU.I.II4I ii do iiiu.iin<-nti
da» i...«»».«s, aqurtn da* pus*
s...ii .11. • rxUlrnlr». a»«im
mino «outra o rehnqulsmodr
-p 

qiicill»'. q.lP 110* ruiu. j

ria na esteira da inquieta.
¦ ... «lu iiervinlsmo. da prr».
sa p .ti •> -iiéro prqurnii.-
burjuesc». do subjetivismo
qur levt * »uprre»lini.iriii
da» pu»»ltitllilatle«. < qurl.
uu! etapas, an avcnluri»tno
pu.llllO.

ii agravamrnlo das ron.
ltT'u>P« ' o dr-i uniPiit.1.
íiiiinu «u» massat p »u*s
iimui.rstai nrs dr insatis*
faraó, nãn surprcpnilpin an»
romunltlas An contrario,
fortalecem n »pu ânimo dp
litts. íiu.n niMin hss.ii*. p-r».
|irrii\as ,• rr*pnn»ahill.la.
des un sentido dr estimular
r procurar Influenciar r
liem dirigir as lula» da»
massas, a fim «Ip q««p pias
possam enfrentar com êxito
o pavor do» sócio» do Impe.
rialismo, dos latifundiário»
p seus rpprrsentantes. a ra.
pitulacáo. a conciliação t a*
lacilaeõea da liurgitesia —
todos selvado.'. pela explora-

çin. a Inflarão e a rare*tia
e ii -i • ""• i"" i"' •' «nlría
um pertudo na «ida do
i" i. em qur i* imo * lâu la-
ril nem mr»mu po»«ivrl, et,
piorar e governar remo e*.
•ao aro*ium*do< a farer.

par. I.4UI..S roínprreuder,
portanto, qur e Iralaalho pa.
14 a realização ila» larrla*
e parle Integrante da luta
em defesa da unidade, não

. •! > .rn»r.nlu da InlriKlfi.
rarao do trabsll<n nnllilni
ua» miiifr-.. i .-..iiitu dar
um i sulida ha»r de m*»»4 »n
mu IIU--III'. ni.).. ii de tr*-
lialhn entre a» n«a»«s« «In
r*mt.ii, objetivando d.»r fer,
ms e organirapili an mo»l.
iiiriilu c-mnniie». forra fun.
damenttl da lu«a psr» a
. .mt...i.t.i d*» »M4» rrlvlii.
•Il'-"jl"* e »«•' uni* reforma
agr4rU rad'esi; dn e«t'mn-
In t< lll'** d* prnnrn-i 

*>¦¦>

rt'f*l.» iirb*ns "ri?» *!•••
rrlvlndlearfir* de rsr^ler
„,.,.-- s|.|» e «••»» m*«linara
rnndlrtaa d* •'••s* <"n» f
>n"-n* uri» •o1|i**»**l*'",****'e *
PU-.» anr|*".t* e P«n de«r.
¦ s iis ae" di'*'i*> •> tn'nde«
t-r«rv«j'i.-- *¦¦ (• • 'itlji **»*ln rp*

vlalPn #«al<or-« .'n •*»rl,',n.
ir»h»",-pi',i rom t>»-a•• a'in
ri, n«i» r-,«-i» i**a (•••ln««"
..., ', |,.M l»«'s ,.<.-»«•«•*'.

.•-« *-
-'«r I'
.1

... r a

!Vitória
PeloC

da Revo
aminho P

a»n» r--.. Itt **)0*iV'«a
* t •*» • • «*» r no»* II»*»*» •
•*«**«r*t«r» , ...*. ••« Ir*»» **» *-*-¦'•

rl-i it«i«i»i' *•••>*¦'

..*«•«•»<.-•••* *l«* »••> «^••"n

A lula em defe*a d» uni-
dade r*tá intlntainriilr liga
ili an traba«hn nn «entidn
>tr aittdar a aglutinação ra
•li ve/ mainr das forca» ns
rlnnsllsia* r democráIn-s'
«m um amnlo movimento Ar
«ri'|p lin-ra nara a con-
qulsta dp uni governo n*1
i iiin.ilisl.i p rir-iioirelico r
um fn''iro mri'ior para '

povo dr nossa lerra.

lução
acííico

Compreendemos por revo.
luçâo social nma mudança
radical n« i i'la ria soeieda-
rie. que elimina n regime su.

iíhI obsoleto, afasta do porle.
as classes reacionária.» e es-
labelcce um novo refjime s".
cia mais avançado, rliiigi'!"
pela» fôrças progressistas da
Nação. O problema funda-
'nen.a! da revolução sracial 6
.i ques.Ao do poder.

Os comunistas brasileiros,
unidos a nutras torças pro-
r-resslslasj -rttHmT"pirni ?sT5*'lielere 

no Brasil um novo
redime, capa/ de realizar
iransformaçfies radicais na
f*strulura econômica e social
do pais. Nossa tática polilU-a
propt.gn» n caminho pacifico
para a revolução brasileira.
H'<c que tem dado profícuos
debates nos meios políticos.
Entretanto, algumas pessoas
confundem o desenvolvi-
mento pacifico com a passi-
\idadp. chegando a afirmar
que os comum.sias deixaram
de ser revolucionários e con.
sideram.rios pacifistas, 

v

Nossa linha politica apro.
vada na Quin.a Convenção
Nacional c revolucionária c
eslá em consonância com <><
princípios da dialética mate.
rialisla. quo considera a rn-
volução como uma clapn ne.
cessaria ao desenvolvimento
da sociedade. Depois de ,-ina-
usarmos a correlação de for.
ca? internacionais e nacio.
nais. concluímos que o pro
leiariadii e demais fôrças
progressistas tôtn poasiblli-
rladep reais de chegar ao po.
der sem utilizar obrigatória-
mente a lula armada-.

SINDICATO NACIONAL DOS CABOS-FOGIISTAS, FOGtJISTAS
E CARVOEIROS DA MARINHA MERCANTE

O Sindicato Nacional dos Cabos-Foguistas, Foguistas e Car-

voeiros da Marinha Mercante, augura a todos os seus associados,

aos marítimos e aos trabalhadores de todo o Brasil, boas festas de

fim e início de ano. A todos os que comungam com os ideais do

progresso e bem-estar das classes trabalhadoras, os nossos votos

de feliz Natal e próspero Ano Novo.
"**5

Rio de Janeiro, Dezembro de 1961
A DIRETC.slA

Amaro Valentim

sa r-piicM histórica ern (|U(-
vivemos, as iransfuiiniujôei
ri.dicais eNlgi(|a« |>oia soeie.
dade brasileira podem sei
coní|.llstnilas al.aiéç das lu.
ias revolucionárias das mas.
sas. evitando maiores sacri.
ficius cm \ulas humanas r a
dpstllliçfio das rif|..e/as e dos
hens materiais exlsien.ee i:;-
dispensáveis á nova forma-
çíio social.

A vitória pacifica ria revo.
_luçâo brasileira t- possível.

gia(,-as ás ini.riMni.iis radicais
i|iie se produziram na situa -
i.-íio histórica mundial: crês.
cimento do pode.uso campo
socialista (iiic engloba cerca
de utn bilhão rle pessoas a
liberlaçf.o dus povos colo-
nlals. que lia úl.una década
atingiu a mais de um tecto
da humanidade; o fortaleci-
meniri rio movimento opetá.
rio nos países capitalistas; a
crescente decomposição do
ssitema colonial do imperia.
lismo. No Brasil. ,is fatores
favoráveis ao caminho paci-
fico sáo: o processo demo.
cráticü que avança no pais.
,, fortalecimenlo da unida,
rle e o.gani/fição do prolela-
diado. o ascensri das lidas
da classe operária, a foi.r.i-
i.iio cie ampla frente única
nacional libertadot'a.

"O ciiminho pacifico signi-
fica a atuação cie todas as
correntes antümpetialislas
dentro da legalidatlc demo.
crática n conslituclonal. cum
a iitili/au;áo de formas legais
de lula e dc organização de
massas", isto quer dizer
que para assegurar a vitória
ela revolução ó necessária
ampla H-ll.açfio das loiras
i|Ue desejam as mudanças de
base indispensáveis ao pro-
«ressu do ui"---. Levando cm
conta o fjrau de consciência
e organlZaçflo das torças re.
volucionárias no Brasil eow.
sideramos necessárht a aeu.
mutação dc forças capa-
/cs dc tornar realidade a
vitória da revolução por
via pacífica. No processo
de acumulação úf forças
e imprescindível o agu-
çamento da lula cie classes
partindo das formas de lula.
mais elementares: memoriais,
dissídios coletivos, greves eco-
nòmicas v políticas, riemons.
Mações de rua, lutas que em
muitas ocasiões levam a
choques violentos com as fôr-
<-as da reação. As eleições
e o parlamento são formas
do luta politica que têm
grande importância nesse
processo dc ar/u mu laça o de
torças.

O proleiarlado brasileiro
icm condições de aglutinar
cm iôrno'dc si, os campone.
v.-s (. ,is demais forcas na.
iriótlcas c antiimperialistas
c lt-\á-|.is ás ações combina-

das fora e dentro do parla.
menti, pressiona mio >is gu-
vcrnantfji «Ie forma «tue se-
iam realizada* as iransfor-
inações de base reclamadas
peba atual capa histórica

An nosso ver- éssep"'"
su de ,-ii-umul i.'." ii tle fôrças.
indispensável á vitória da re.
voluçãii. se constitui por
múltiplas ações rc ulucin.
iiárias das massas rle acordo
cm seu nível de consciência
,« organização.

Numa situação iiilrmacin-
nal historicamente diferente.
no período de fevereiro de
lf'17 a julho rio mesmo ano.
depois da vitória da rcvnlii.
çã o democrático.burguesa
contra o Izarismo. os comu-
nista* russos defendiam n
desenvolvimento pacifico pa.
ra a etapa da revolução so.
cialista na Rússia. Naquele
periodu. o irabulho lunda-
i.ien.al do Pai tido se clesen.
v o i v i a nas organizagões
de massas, principalmente
nos sovietes tle deputados.
operários, camponeses e sol.
dados, no^ sindicatos. no< co-
mites dc empresa e outras,
organizações de massas.

O 1'artidfi Bolclieviqnc ad...
tou a tática dn desenvolvi-
mento pacifico através da
cnwmista pacificn da maio. .
lin dc* sovietes, alé 1 de |li.
lho daquele ano. (|uantlo dei.
xon de existir a dualidade
de poderes.

i^ste exemplo demostra que
os comunistas, há quase (fiti.
eo décadas, já consideravam
possível a vitória da revolti*
Cão proletária per via paci.
fica.

Consideramos uma atitude
náo marxista a daqueles qne
só defendem a luta armada
ci mo o único caminho do
proletariado chegar ao po.
der. e no mesmo .empo des.
prezam .«da e qualquer for.
ma legal de organização c
tir lula de massas.

O menosprezo pelo lia-
ballm miúdo, pnclentp e per.
mancnie dc (..sclarpcimeillo e
organização cio povo não con.
trlbttl para afastar as gran-
des massas dn influência ria
burguesia p ganhá-las para
as posições revolucionárias
du proletariado. I*icar á es.
per.i do "grande dia" para
realizar a luta armaria, sem
se preocupar em utilizar as
formas de lula c de organi-
/ação desde as ações mais
elementares, nãn í uma ali-
lude revolucionária. Ser re.
vnhtcionário nas atuais con.
dições históricas do Brasil.
6 preoct.0ar-se fitftdamen-
talmente com a elevação ria
consciêncrla revolucionária
dus Irabalharlore.-;. a orca.
nlzaçSo c a luta das grandes
massa.s.

Visando aglutinar forcas
capazes de num curto pe.
riodo histórico, conquistar o

puder, pacificamente ou pela
luta armada. Isto depende da
comnlexidade rio agucamPti-
lu da luta cie classes no pais-

A "Mülfi «*i "»l.ií*i»«tft' «ti.im*a .«» ••*•»»'* i»«»»u»«l«}r»»
.t miflerni' in ....i *ÍW«« «l«« umiámin •• ¦.< "durem um pt*K«
.!•>* qw nml* lem" I. >nvn* «««ni um ««nime fin que e*
riiii* aejiim iiiemi* rlif»* ¦ •* |M.l.if« *e|«m men«H
,Mior* r* M*e pm» «* e»lolieo* «inr#mi revou
lado*- ,.i.tt. .. niikéii.1 •• i» «Ifaiuurtldrttle» wm,.;» «• *eu
luli. ntui »• |.iuiii.'i.ii'ini'i..i. .liaiAii.

Nn rwilidstle, ii «'ri»ll8lil<in*« |»ii«in-'l««t" *"'« «le«erd»d««»
h lutalsn «wM-ua. * llln-nliule « 4 btjjn.»veniurai*K««j '«om «
luiniiái. dn» «.inulill.ili** «lu» i«ui|«l«'*«' «•» opi*WMrefS «In »-t-
Ai«i'»i»r imi-v*'**. «ie khí.i» 11» |*o*iul»diw de Urulu. o nt' n-j»
i-rtui¦iii«U conUiium-ndii vr/ mal* dMiildu rnlre um» ml*
ii«i«"« de rieo* «*rmpre nisi» rleofi «• de um* imrra» mm»-
11* de pebre* .*rmpre m«i» pobre*«. E * expli»^çao 11*0
•¦at > iir< bo»* ou mis ii.ieiuw* do* liomeit» e d» Urr)*

mn* na forca imxurãvel d»» «cl* vnnumlrrw nu «*M«»io
ur .levritvialvlmrnio «orlnl e nn* forma» de prnpri«*d»df fl»
«in" emerpem. lm olio mil mio», a* ililerenca* de elanite*
e a expl.iiflçàu di» liomrm itelo lujii.em

Oa ii-*nuni»i.i» i;i'ii*«»íi«..i |«"I». oplum .««¦» iraMlri*.
«luie* c Inielecltml* ntiAUm» vltlrn»» r-»nu« <«le* «Io «u**'i
de it.....! ..«Hleda-lt*.« ii.« i'»i»«llai«."u. «I««- «líi»a«*. dnmlnmilM

nue i.< in..* lmrm;ftr«-i 1I.1 KneUlIrn i««iii «"•*• •wm1 "»•*
*n en. »eu, «fíl •'«• i-JUirUlin-Ai», «• apuiiliim um Ciimlnlm «i^e
m lil.iói.» •• » «lil.i iiftu •¦iidu.»»ni mnl*. «Orveir»moilMMne»
mm 11» ilmlmi d* «'i"«« nn..i «'m «in» vlvrmm- n»'« " I'»*
mi... uihI;. *i«r ¦• ti.nieça a .«*r iiim-ii-uliln "*• rcirn. eomo
Irui.i «1.1 viilwa «Ia "ni" •• •!" lula «inwulflul» «l«* f<»-*< .**
do «rabnlhu.t. que o vrilm *onlio crlílfto «Ir uma m»i encia
de mi d*< .«mor e «le iralialho t«iu iiprr«*««re» e «em «pri.
mt ... . tw.ii .. ,•,,"..tV.-.*u ¦•• - ra «rri'drte ir'-",fot.
iT)»il«ii'ii • MH*l*ll»ir*«i*A lurrm d.aia Tunliiiiti im .- isui^ anu» »ch»-í*
atia»it:l.*i «li- ...na ou iIuh» ie\olin,*oe*". A m>.a II.iiícIIca
marca un< avançii nm ».«n política »i*ial • mn» e*tac*
ill||l> H* muna |..«llil,ille. .• |i!*lh(N'..l»li» Mlifll*» pela
revuluçfii» rHKÍalIma. i.iiih ua.<i ii<il»ii>iua enganador d.««
exoilaçoe* ruiu* proine*»»» h iiiiiii iralldaili- »uiíaI b^aenra
iui íM.'/i« .diicihii daa Id» cm íniiic». r nn, »*de ln*ofre*.

\ 1 Ae lm na* r««.i tistein.i gi*l«'lii em «pie •• (ii'aiiile bur-
gue* nfuK* 1'idtus c* «h'1'iua iiiiin* 11» (•oi.iimonl. 1 r lodo.» ¦**
pireeilo* rellgio»"*. rifi |a«le levar. a**im. a a«*olK*rt»r a*
¦ iiauus i-, inju-i!«•:.> «oti-i* que cn. ijoi •*«*'«<* e*e\ mésni»
coi.ilena nn "Mu.cr «*i. MngUira".

A piAprn vida inu*irn aos irabnlliiulure* i-alAtlto.* «p^e
11» pteceinm cil»t.'io* m< ni.nnin dia a «Ila. mai* wlio«»«
e Inairclliivfi* para ¦ « IíiIiu* «l« eopH»l. Al e»tá »
.Xf-iDln dn greve dc s Puniu terra d»- íortim.» liien-
vi* i-in«tnil«ta» «íibri- .. mlflVIn <l"» iniballiBilorfí e
.,.,.-,. o giivêrno ceniral «i üov/rnn «l» Ksiwlo e »« el*s«eii
...aniiidiMii» nebam de reprimir mm n tncnilra or-ínnl^nda

¦ ilegalidade e •• teime policiai .1 leivltvileaijín liiur.iliTa
'» um iibutin saliiriil «!«• :i"'.. :«» •-<»**- 'I" '••'« fe*ta unlver«al
<a «.'iMn.i.i.idi*. K nai. ».* mu uni pilnelpp d* l3r*'n "rvar^ar
"fp-er a vim para Iciiib.ar as diretiva* dn Rnr-' llfi», <V "
ti-*«*i«-u» o» runs a moderarem mip --"de dc c**','"ia* e *
pila!''in um puveu nu» que nada lc:t'"

A*»lm 6 .« piópriti e dolorosa exiirriéru'^ «l<«« ma*"H»
.inlinlliadorn* e. wm elas. da siviuip familia i.islj —
me as .:• -.ii 11 ver nn dcf.'sa nr«THnl*Hila «le *""¦* '*1'**«|raT*r'
e< de c!na»- i> na lula de classes u»r um itóv.. Po'!,r fil-S
•iiiiile 11 ii.iiiirie.iaili- piiviida capilalisla e institua * p.op"*.

dade social sólne os m<*m* de n'-f'>>¦•'••< e •'¦ !•-<..¦•. - «i«ii

unho eainlnlt" de -nl' neíu.
Durante sêcuii - f.ese cuuiiibu »• essa meta (oram

apenas uma esperança, liou- ci»iMitti«*ni a realidade tii.m-
fanle e feliz «lo sm ialbinu. N.iu sã,, nm-i dádiva dn CÉU
-- mas uma ronqttis':! da classe oner:'ria e das marfa*
Irabaiiiiidoiiis orsanizad.is o cunscientes. à base da luta df*
classes contra a explorai*;"''! i-aiiilnllsta <• dn i''ôni'.'a ('as le!a
iln desenvolvimento social. O vcllin sonhn ei1«lílo cnl'a. a*»'m
na vida o na reaJids-tlc so '¦ ' pelas mãos da dasse opírávia e
de sua luta emactcipadorn, )-*ntro ií«* anos o* pay*f* spvif.
i*ico* cfuoar.ui i\m< • *"alldnd» com .. inicio dp^m? rtov»
ca da sniieilaalf human;; Os creu.es (.nrimM"a d* noi*
vc-l-s taivc/. cumo a '.!.-• -i. Prometida da abiiridânclu.

v:ão dus deserdados. Para a humanidade em m»f*.
s-rá a cnnitnuidade ohleliva do rleíenvolvlméflt*
rua du ('i.iiiuir-mu e <ia sociedade s*m e1a«se.«.

"pão e rosas", fruto dn trai-i"-- • •'- '-—-'c\êfíde
homens nnv us ,. |iv res.

e da
cha.
social. 1
feita de
nuv a rle

ORLA MARÍTIMA PROMOVE
FESTA NAS CHARITA5

Será realizada no próxi-
mo d.a 7 cie ianciro, uma
grande festa da Orla Ma-
ritima. na praia das Chari-
tas 'Clube dos Marítimos,
Saco de São Francisco..

A festa lera Inicio as f,
horas e sr estendera ató ás
17 horas, Constara de um
"show", com baile, ronour-

¦ 1. dr Rainha, torneio d*
futebol, barraquiniaas, eto.

neremenda O convite qu*.
nara cMricir-sí ao local d*
fe--.;a. deve srr ulilizado 0
1 rolei u.'' õ
Av Amaral
frente ns P...
rói •

icuic parte da
Peixoto, em

i'C38. em Ni te-

ASSIM.M

REVISTAS SOVIÉTICAS
OFERTA ESPECIAL — ASSINATUMS PO* 2 ANOS

ECONOMIA DÊ 25%

I Xli
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Si iVIKTIi'V Mil.sal I.iisIiiiiIii cr
ih"1. ii.;:"'•?. li-'1 c - ' •¦ Icn-.àu •

.VII-.IKf! soVIKTICA .v.cnvni HtiOi-H'.*
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VIDA INTFr.N.VC.i iNAI. V|.. i«H| K"i U"

r 11 ¦ ~ 1

• prinhnl

Km '

ji Km r

.y im

p(*ni h««

7-Ju.u'i

S-tO nu

7-» nu

/)1fl ÍMl
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menu
Pedidos
postal I

;;-... revistas são ejiviodas clirela.
c Moscou, por via aérea, dli'0'a.

an 1 ssinanie, Rapidez absoluta.
aci-im':-anhados cie cllfque ou va'"

Jurcindir Gulmtirões
A«,í'iic!ii Intercâmbio ('..llurfil

riu,, l.*i dc Novembro. -J'.'.^ . '-' . sal
Sáo Paulo

2f.fl

Sindicato dos Professores
de Ensino Secundário,

Primário e Artes,
do Río de Janeiro

Av. 13 dc Maio 13 — SíiIh 402
(Ed Municipal) — Fone 42-9383

A Diretoria do Sindicato dos
Professores da Guanabara, por in-
termédlo de «Novos Rumos», dese-

ja ao professorado carioca e suas
dignas famílias Feliz NATAL e nm
ANO NOVO de paz e prosperidade.

K í
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Arrais: «Aprendemos Muito
Com a Revolução Cubana»

4~ Cqn.o cie Pagino

intlda

GrancU

povo

Aréroa do piiiHiritrii (|itc teve com o pre*
frito Miguel Arrue*, durante mui visita no
i.-tí.i\ o |i«M*ttt Nieol&M Gulllét. eoereveii n
M*gtihitp reportagem* exeltwlva pura o* J»r*
imIh (Hoy_i dc Cuba, e NOVOS RUMOS, no
Brasil:

l*oi muito dificil piu-Hiliar
,. *r. M.c •. Arirte*. |i,pl-i*
lo lio '•'•<¦'¦' • capital «.'•
Ventamlnitt» «.mimii* ienli.t
.Ir me ¦.itividwlii ollcial-
mente •• vlallar •• „..¦>¦
i-iilatlf ilo Nurdcoie braallel*
in. irve iin-<*a_liln«tt* de |wt.
ur |i_ra o Kii» ti'i» *.^*|*»*rn*.
de -"11111. chega I.i.

I u*\: ¦ .- - .'::-.•• ... Illlllo*
nn i|l> ile mlnlm imiiiiln «In
Keelfe. que Ioi »» dr mii te-
(•,-»••*>»», ma* cie nfti» |rf><l»*
(.¦omparecer. iHiniue n.» mes.
ma Imiii ice de ataMir ««
operricüo de «mu filliinltii
Min. aromei ida tle um „».•.
que bObtlfl de fípculiciie

Prova de ma rH«,i voniitrle

Ioi enlrelauli), ler t.ln illie-
tll ||tl lllrf|lÍI_| mi Mi-iiitorio.
uma hwra atiles, «le mlnlm
ii.iiiiiI.i

A»*lm ptnlemiK* falar. K*.
itti nulas furam cwtlirt eni
iili-im •.•„• i|ii.iiro Imtaa
ile voo enlre •'•' • ¦>• >' " Kl"

Ktmcnltcjro. Ati.ni. r mn
homem mie nAo chepui nin-
dn an*. . iiti|«ettiii s-.i io«t..
e eíu-raii-o e francu, MUI |ta.
lavra e Irniiqulln. Au l.idi» de
llil/ol.i •• Mauro Horjce*. uo.
vernuduren do Kio GniiHle
•Io Sul e ile (.olá*, lointil-
vãmente, Arrttex ê uma de»,
litHdn llciii',1 d» t-Viii. dc
Llhertitç.io .Nm-i.n.il iii|n
¦ilnetiv» ieutt.il «inüiMc na

„firmava» d» imleiremlemitt
ittü.ileiM nudimiie a criaçA»
«!»• iima airoule ft.iv*» naelu.
iü* une im-teo» o jíoli»i*in"
lio* -i llll .1. - «. * .U,'lr-*».in
d.»» a«]i»nilr»»,

CRISE ECONÔMICA
Conta todo mundo no ni«,

»il fala em .rUe é falando
«íil.ri* ela que liii-larn-* »
loiivetüav*»»* K*»a »rl»e. *•••
mutilo Arirte*. e .¦ ir.ii.nui
<|t.e .(• . ii« .i. n.i'. povo*¦...•¦'•!.!•.- d.» Ameit.
«.« latina, Nfui ha tvenft» umu
.«Ida, ¦.•_.!•¦ '•¦ êle: a nm.ii.
ii.ill/inio de ¦¦¦'"• a« em*
urr.*. r*lianRelra« ¦ •• lli
<Ih_ im iti ¦. ¦ que .-.) "¦• ¦
.i% !,.,.. ito P„|*...),"\f.ii

.<• . ao -... tr-i dn i •• •
na >:n1.1.-.«. de ¦-!*-*»-- - ..»¦ ¦
.» ¦ • ¦ • 1.1.. ¦ de |ietti.leo n*
..,¦.. i.i- de mineração •
ir» itiiiuiní "Ni.- -.. iinnt-o de.
\i» mm ttrai.lleirn". d I *•.««.
AcrvM-enla « www medida*
,« M.niiule do •iimêreln «.le.
ilur alem de oulra. que e
Iuu i.: .-¦-•.o e previu; ti te.

ftitiii.» atiraria, "<\ e»i*» h»**
ia* olwrta Air.it"» *fl"
ji!-..iii,i\ei.... t"i'jei"*dp ie.
•-.:... agraria eNUienle* no
II..-.ÍI iiinlto*ilêlc* wimplp.

. *l nHto^a.—.rliaa-dit-»...*--
• ••atni-anlta elelioinl, O |»o.
vo ntiedlluti neln**. Mn* «»»
>"iii|ii'í|ir««o» qne n !»•***»•>
itetile ¦• i:i.n i-otn a .tir*<^

'*|!-H__-,"f*»**!li ICtri- |-»»lft»ap»
ttu*in".

|',!Í, »i«lt;l.. ,i |> I « --fl *l .»•
II l,-.,.t ¦ i'(. «i |. li I -li d'

•|i> um inotisf.iti. |mi-.
lantenlc Íjt»'JCi-iil»l,-^^>*i**'*'—*,i':'-it'vL«.w..i.w»-w-i*-»Wt'«t^

_i_s««r»nTlo 
"ittnvcKMr.rie «mi*

«lande tonreniravaii pupu.
lar. em que p»m''*»<in rf*
liff.ctii.ol.i* íi» liiiV'. rfal.
mrnie nntianala. pata mu
»le «eu »ei» »al«»e «1114 ie.
Intui,» |iioiiiiulii ndequada
n« neecmildnilrm do Oraril",

Ki-eiimlo Atraet. „ hIiiin.
• ò«i i»ti».|leirn p 8i".'\e,
>'eu n»|Mvto tn»i« evlden.
te e o custo <la viria, m-r-n.
tirado umi 0 e\icn«o ile.
•,-..•" e o* liaixou *n\h-

ri».*. Ho «no |ia-i«i»'lo pam•a, ê*«e nulo aumeiitou cn»
.0 por i-eitln.

CRISE POUTICA

4ltinto A erine rvonómlcn
eflá n cii»e política, dt/
Airac-x. o Bovpniti dp Jáitio
foi eti-iin em virtude dai»
,-•.¦¦.-.1.-- ptomeMMri de i»»dl*
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Minlniíiio em que i**n le».
•'«Viclii iiredomlnnva. I* *> *
¦miro indo app«tti do snuide
iiiinein de mililnre* pi«,

.•i,.*«.|.ia« exl-icntc* n»»
tõrca* armada* hra*'l»'irn*.
t^-.tdio* encolheu o* lioteen*
in.il» to iicadanseiile urilpi»*
t-t« e teacionAilo» paia lê.h-*
a .en lado, l.m mi» -otirtl*
iiVt, imtiii ..iii.pi • a .1* 111 <¦
me«Mf ile melhoria /e'iii« .0.
|nno. ante* de *pi- elello?

— U aliiiil uirteiil'» Oi/
Altar» |totlm ler «unido «-«?•
um i««niero«i» npnio iw.|.iiru
e em Renil- da iiplniai» p(».
blica. que 1111* dia» da eriw
produ-ldn pela reniimlii dc
',»: ¦ i- ¦ co!ocuu*f_' contra n
amoaçn •!¦• uma ditiidiiia 1;
|ir|n !M»*e lie JoAi» (ioilliill
Ocorreu itoiétn, «i.»' i» l*on.
Kic.<*r. Instaurou o pai-liinicii.
taritun-, t> <|tu# deu nlento.
nutra ve/ As |ói«,-.k ollaái*
uclea» (lerroiail.t* na* Alli.
man eleiçA**. I*»n |tr«Mlii/iti
um (Ipsencanio lmen<o". ••«n-
clitl Arraf., e asma "nin.

t|ll|. «O |..| IMCiPlli
«I. |««í»

• "Vi «o limei em <iue n»
iii.»|Mi|ci in, Recife ili»rc.
¦lhe. iuu _taiiili tiúninoir"
Ianque* rm »o o que im-
ile*iii*iiidoti em minha vinlla
|.imiti a.ain.'1'c t titia m
>(•(* mm. iIíhk. l'en«o qm.,m o* que \em pt*'iil *i.s.
•li» Mn ,\o|ile.tr 11 ..iivlV
narlof t*til Sampaio deuHí-ln
lifae* ei ande fé r lh<*« »»t.
tu. Itiiiclii ii \:,l.i mlti»'láv<
du hontem iiordc»tiiio Qun
I »llíl ll|lill l'l'l «òltio l**o™

. |'eti»o ii'<|mndcii At*
rt-C-. 'Pie o* tiniiii» que |hi.
dem ajudar o» liiHíllelio* ,-
te»olver u» w-ti» problema
*,.o o» pit.piio« liitwlleiMi.'
Ninguém mui**,

|).-|.C.||IIII..I.I'- |.ll,l,l.I.I .li.
tire 1'ubii. Pata An ie», a ie.
miIiicAo cubana c mn v*fi<--
lho em que ne iiiirain o* |»"i
»o» da América l_alii.ii. "T««
do* temo* multo que apten-
der dela" ill/ *ot rittrlo com
si-ti* olho* u-nli-» e franeo*

'..•- _>u ...iis.i a .'ii„>-i4i-.- r-i«- «emprr mr pataecm par.itMiira* nau. «e 1. . - -«....»_ a intenção ti* damonaitar emt.¦ ..« Ma» diMitte da _r.-i.di- luta qur o povo bra<llrlro •¦ >
iiirtiitciidu tu Mour úu i*ai. contra a mitaria e m»«mp ne
8.1 e Cfp»M 1. ¦• aumento de .alário*. rm it->f«_a de no-ia
Remocra-w Irmbi» uint» Iw^r de Silvio Rnntaro falando
•o Laurmdu Rubt-io Ui?ta ele qm Uurindo perWnela à
fona ca»'»* de lioiiian* nue *e balem como rtarou choram

roniit Irõp» •» riem como «'rlaiura*" Traiwfiro **_-a fran pa*
ia o po u >»ia*ilriro priiiripalmenie para ••» nordeitinot
.raipre Tpni.o* portotifr. n.itnalMv vivendo entre at ae-
m, e a* »i limte* con» « l»mte *empn mo lado. a mU-Jria
,tei|tR « »npanlipJra. r que lime lutam n»'a ••-'•e '"- "'an*
iam t<*r ';• 'tue e dele* porque d*letv »iv«

EnipiNiilo !««<» morre e da.noa a eetti/a m q«. ...*,
t.í- bi a-ilctro c ,u vivo. e _Ü_rta^vai Ardovim j|_

;-,,(.. Cai lamentar de inquérito que apura a- relacoe»
do» bni.i.ueiio. de i»'*_o di bicho e«m a r ....•-¦ ... nt**io
Manitnbetra e au. com uni .'iiUí-mu imprcMionanl* 00.
rumentauo por íotenrulla-, que u Papa airave» do Núncio
Ai-jittullc.- mandou t»**rttr um emprego purê um policial im
!»iti*ui» ne t'ir*tutne« e Diveraõcti. E»ia ai uma eot*a em oue
»iio ncitditn o Papa tind-t dcmakiadnmente icupado com
nutra* e-u«a. para pedir um rmprecuinho d»-**e*, Talve»» o
Núncio ...... feito, que afinal um Núncio deve ter »• »•
iil.tado. (wilitiat*. ma* o Papa r»U muno tvm 110 *eu fau»-
lo. nlio -.11 fiar a mao it |h<|ueutiio«. O piot tiflo fnt o qui o
lammer» tu Ardovino di*«e a Cumi«*ao de Inquérito, o p.or
im o titii rotitiiii o "Diário da Noite Ardovino foi em ,>* •
,111 tii.it tu Núncio que tudo nâo |mf.»nra ue uiveiuioii.ee

d<- h rna' >ta A converaa entre o* dois que o I»' publicou *
•le espantar Ardovino pediu perdão e declarou-se católico
•fitmcto. o que. convenhamos, nfto favorece muno 0% ca.
;.I; .0*, tanto o homem lem a pi»'»i.o« r •» . t-^-m dentro
de s

Kr.tri.iii'.. !«».- totiu- u> l.'taoi,, ».i «*...i. ..» h.aiium.
.e contra 1 senador Aiurmtro dr Figucliedo, re»poiii»vel

tH'ln emenda que mutilou o plano d» BUUENK. e.tudante*
do Keciti •• de todn o Hra-il colocam*-, decididamente ao
i. do das Liga*. Camponesas n>» delcia «a Itelorma Agre tia.
K ou nau . iitcamo eom a rxlxtenrt* oe CL e outro* da«
provocactea e a» Miicim* politicaí. - o ea«> de «auonr
no**o povo com a Ita.-i de Silvio Romero? O povo br_»l-
leiro bnte.se come herói, chora com" Icfto e ri como rnan.
ra, Sabe o que quer. fclintinUc.

Antologia Poética
de NicoLs Guillén
Pretlro ler 0 uIII. n no

onginal t ma.', sonotui. -
de e ritmo, música melhu
do que mdalca.

Mas. apesar da pn
vencáo com riuc inantisci
esta Antologia Poéllca t'.(
Nicolas Guilifii. seleciona-
ria e adaptaria pelo poeti
Ary dr Andrade, acho qu-
a poesia cio grande va' i
cubano eonaerva no porto-
aue.s alRiiniiis de <tia<: me
..torc; qualidade*.

Avalio bem o trabalho do
adaotador - »tal< do que
tradutor paia resolver
retin; ntltllezas «ttillenií»-
nas. E dificilmente pode
i!am aer resolvidas melhrn
Desejaria nâo conhecer a!-
eims dos poemas nnls be-
los de Guillrn para lé-los
njtor.i. na forma como oí
transpôs Ary de Andrade

Prelo que èies me auta;!.-
riam ba.stantt. Primeiro.
-.r.tque tem coiltcúdu ci.i
ptalqucr lingu» Depo»."
-n-qtie Ary dc Aitdrad-
lão vacilou cm lançar ia,''p velhos termos portuuiic^.
cs para t-otrervar o es-p.*-
uto! do original ma i.-
lbrante. :%m\> poético, mai
i.rsiivo Exemplo: "Umu
¦>!oina me di .<e que sóbr1

"nba vonndo/otivitt em uni
-inavial esta décima .erra-

na
Mas como traduzir "Bu

cple Plata"? Ou "N e e r o

It. nijoin ' ümelltoi quepu-
ilta la.cr o ticicclonador era
tiáo incluir na Anlnlogia r>s-
tes c.ttiiris negros, que. fo-

.. do orltlnal. seriam conto
. c.--<c [ora duciiit. perde-

__mi—*cu-fulgor-e clastiri-
:..:lc r portanto, -.tin belc-
-,. Ai" de Andrade foi sen-
•ato pondo-os de lado

São. realmente. Intradu-
iveis certo., poemas r)r

nttlllén O que foi tradu-
'Ido e. açora, editado por
H.irboM. Melo da ao leitm
brasileiro que nAo no'1''
comnrar livro Importado

uma chance para conhecer
(xemplürc.-, da melhor poe-
>ia das Américas..

Poesct revoliieioiiarin.aem
;l*>lx«r de ser nrt». a de
v.itillcii a|udriii n formar
e o n s e i è n c i a t evolucio-
liaria en seu pni». prepa-
ando o terreno para a se-

mente da revolução.
A terra era boa. A Se-

mente ifuiçoti raízes. E ape-
sar da tempestade que ru-
vse. a árvore r_ -"-'ntineia
l rondo.-i

k. r

PRAGA RECEBE

ESTUDANTES ESTRANGEIROS
Provenientes de 73 países, I ..'.*! estudantes participa,

am das solenidade, de matricula na Universidade "IV d.
4ovembro". de Prapa. recentemente criar'- para recebei o
¦ranrie número dc estudantes que. prc.'e.entes prlncipoí-
«ente dos paises da Afnea. A.sja e America Latina, vêm es-
tudar na Tchecoslováquia.

0 dia IV dc novembro, dala escolhida para dar nome
I Universidade, .será considerado como o dia do congraça.
mento Internacional dos estudantes

Na solenidade, apus a palavra do dr. Jaroslav Marti-
nic. Reitor da Universidade, os novos estudantes fizeram o
juramento de trabalhar com afinco para'aplicar em suii-
paises os conhecimentos adquiridos.

Na 'foto. chegada festiva dos estudantes ao .s;ilâo de
Prefeitura Municipal dc Praga,

PRIMEIRO EMBARQUE DE MERCADORIAS
DO CEARÁ PARA A UNIÃO SOVIÉTICA

Tópicos Típicos

Pedro Severino

0 CAMPONÊS _ 0 "COMUNISMO"

Km reportagem publicada no "O Cruzeiro" de Üã.ll-.l,
Matiritónio Meira conta a historia dc um camponês nor-
destino que perguntou a um latifundiário o que era o ro.
munismo. 0 latifundiário explicou-lhe: "Comunismo e um
regime que tonta o que c dos outros, fa/ mal k filha dns ou-
tros e empata a religião dos outros". O camponês, com a
experiência dc quem sofreu o mal na própria carne, obser.
vou: "Mas sc ê assim nós já TAMO nele lia muito tempo!"

O POET1NHA E O "BICHO"

No suplemento do ''Jornal do Brasil" da semana ana-
Jlada, o poetinha Walmir Ayala publicou alguns versos de.
die.ados aos "bichos" de cl Lygia Clark expostos na VI Bie.
rlai de São Paulo. Entre outras eoisus 0 poetinha fala em
"construir uma inspnia amorável no ventre do bicho", em"pelo amor cl espeta lar u inocência do bicho", em "perdei--
-se Incessantemente na força do bicho". Menciona a "Uri-
ca tromba ri- bicho", .sua "lingua .secular", seu "pudor pni-
dente". E faz esta importante descoberta: " o bicho já ;:a.
be onde está a caverna que lhe escondes."

MALÍCIA DK ItABFXAI.S

Certa vez. preparava-se n cardeal IIu Hclla.v para de-
torar um suculento bife, quando o seu médico, que era o
famoso escritor Kahelais (n. 1495, autor de "Gsrganlua"),
bateu no prato r.nin uma varinha o advertiu:

_ Muito itidiResto.
I.evantoii..se o cardeal c imediatamente mandou leva-

rem a carne Dali a pouco, entretanto, encontro» Rahelais
devorando tranqüilamente o hife proibido Estranhou:

Você não disse que era muito indigesto
.tabelais explicou, sorrindo:

O bife, não: o prato, que c de louca.

Fortaleza 'Do nosso Cor-
respondem.) — Pelo vapor
sueco "Brasil'' foram em-
barcados. em dias da se-
mana passada, quinhentas
¦ õOO i toneladas de óleo dc
oltlclca, no valor global dr
If! milhões e 5.6 mil cru-
.ciros, do Ceara para a
união Soviética.

Pelo mesmo barco, foram
também enviadas para a
União Soviética doze m il
toneladas de algodão e ou-
trc»i produtos, no vaior de
44 milhões de cruzeiros.

Esta e, pois. a primeira
transação comercial direta
ie também a primeira do
Nordeste i concretizada com
a URSS. clrvando-.se o seu
-. rlor total ialgodão e óleo
de oitieicai a cérea dc mo'
milhões de cruzeiros.

De acordo con; as nego-
ciaçóci enlaboladas. em
irr>s meses 'novembro, de-
z.embfo e janeiro», oito fii-
.nas cearciwe* -- Exporta-
dora Jucá. Companhia P
Machado, Hélio Fernandes
ií C'Ia Exportadora Cea-
rense, Montcncgro &. Cia..
Casa Costa Lima Myrtil.
Exportadora de A I u o d à o
Marangitape Lida. c Ceara
Cotion Lida. - exportarão
nada menos de 1.400 tone-
ladas para a V O Exportl-
ion, de Moscou, firma do
Eslado soviético, comprado-
ra dessa partida.

Referido earregamen-
to custara aos cofres sovié-
iícob a importância rie 848
mil dólares russos iao par
rom o dólar norlc-america*
noi, que equivaiem a 254

milhões de cruzeiros No
Ceará, somente o Banco do
Brasil S. A cambiara a.;
cartas rie crédito que virão
para Fortaleza, no valos
tlólar-russo.

iteina mande animação
no comercio exportador de
Fortaleza, e nos círculos da
economia cearense em rc-
ral, ante as perspectiva.-
abertas pelo comercio dire-
to com a União Soviética,
principalmente agora, com
o restabelecimento das rc-
lações diplomática*,, medida
que foi saudada efusiva-
mente por todas as forcas
políticas, econômicas e so-
ciais do Eslado.

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES FERROVIÁRIOS
Fundada em IX de Marçn «Ir IHtti

Av Graça Aranha. 174 Ri" 'l" Janeiro
Sala 1.017 Tel: 22-4485 Pilado da Guanabara

Aos ferroviários brasil, uns no ensein rio Natai ( Ano Novo a Federação Na-
cional dos Trabalhadores Ferroviário-, ctuti prhnetita a todos e suas dlgniMima. /a*
mili.is augurando lhes perenes felicidades uc.ejando lambem que o sentido da ami-
zade proletária de iodos o.s povo- do inunda se consolide cada vez mais.

Que o .mo de 1 í»6_. seia paia
ri..svH (.maiici|>a.;ã'i econômica e a

uma Reforma Atiraria

Aos ferroviários e aos dem.'•

efusivas saudações natalina*

ndos a-; trabalhadores o ano de redenção, oom
libcitaráo dos homens do campo, através df

trabalhadores do inundo inteiro, nossas mai»

n-.i d. Janeiro, dezembro dr
líaphael Martinelli

Presidente
'Jeraldo ria Costa Ma Mo

Secretáno-Oeral

Hary Normanto
.Sc. reta rio

lua o Batista Francisco
Tr soureiro-Geral

Luiz Cláudio Brasa Dtiarli
Tesoureiro

%\

«ANUM BRANCO» FOI À BAHIA
A imprensa baiana noli.

ciou, (.ini destaque, o lança.
mento cm Salvador, no dia
7 de dezembro, de Aniitn
Riaiico . livro de contos de
Renato Ma__e Lucas. ...foi-
nal da Bahia p Diário de
Noticias publicam entre,
visias rio mitor, com suas-
|.referências estéticas e lhe.
raTiãs, bem como seu pontorie vista * respeito da re.

I¦ ií in.. agrAt"
ra inadiável.

r|iie conside.

Aiium l-íi-.imu , edição da
Vilói [fl Ioi lançado lia ai.

guinas semanas nn Rio,
conforme tivemos oportuni.
¦ íade de noticiai-, Logo após.
Mazze Lucas l.nçou-o em
Aracaju, onde resido e a.n.
ra o apresenta na Bahia. on.
de nasceu.

I
EQUÍVOCO DE TRISTAO

Tristâo dc Aihaytie está escrevendo no "Diário dc No.
ticias" aos domingos, uma .serio de artigos sobre o mui'-
Sismo Domingo passado, éle escreveu que o marxismo era
o "sucessor da filosofia sofistica a seu jeito" que com seu
advento a máquina passou a ser "a medida de todas &s
coisas" e que sc trata cie una doutrina que acreana ¦ m
¦uma parada da Historia, num "estado definitivo e final c.a
humanid-i.de" no qual cesse' 

"-o iodos os m"'es.
d "marxismo'' rsturt"do >or Tristao v, sem duviü. a

filosofia _c Groucho Mar

LOJAS UNIDAS
!

(Casa Tiradentes e Cinelândia)

As LOJAS UNIDAS saúdam seus
clientes augurando a todos um ano de paz
e progresso.

Casa Tiradentes Cinelândia

Pra. Tiradentes, 233 Av. João Pessoa, 71

Curitiba — Paraná

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS 1)0 RIO DE JANEIRO

O SINDICATO iíOSOiM.I.ÁKIOS N.W US DO KIO DE JA-

NEIRO deseja aos sen- associados e l.xm.is. famílias, a Iodos o.s Ira-

balhadores marílimos v aos l.al)alliadores brasileiros vm ííeral.

boas festas de Natal e Ano Novo.

Oue o ano dc l%2 assinale maior ;implia<;ão e fortaleeimenlo

da unidade de Iodas a.s cale^orias dc Irabalbadores de nosso país. na

lula por melhores condições de vida e pela emancipação i\o povo

brasileiro.

Rio de Janeiro, dezembro dr 1%I.
\ DIRKTOIUA

»
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Aeronautas e Rodoviários
Aderem ao Pacto de Ação

NOVOS RUMOS Rio d» Janeiro,.-....,«,, de 22 o 28 de deiembro de 1961 -

(» "MeU- dr UtiiUíidi
r Atr-to finiitirtrt enlre- ni»*
mimo* urortuitrm». lern».
vi«ri(i» « eülivadorr» qui¦»'•-'¦¦« ••ii--- •»••¦ du» niiti*

lerMitdieui* do Hr»*ii inu.ni.. • i..:. a vitorio*» ureve
ii.u-mn.il .»»..« luniuit. de
venrimentn» entre "* »er»l.
du <* *i» e inluari'». ne-i»
b<t d»* «er fortuleníln. init
ttitu di|»oj». com a iidi-»»»o do
Sindirate. ,S'iifi'»i!it| dn» At*,
ronnuta*. tio Smdienu. N.i*
••mijai d»>» ".rroviárlu» t* do
Siiidir.»* i do* Rndoviãrior
da Onsnnbnrti,

AC-ifA a HIIACAC

li» HlllllN M.,11,,,., u*.vvaldo Pacheco da Silva, pre.tidenti* da FedcraçAc Na-
cionai du» üMivaüore*. üc.raldo Casta Mattos, secreta-
ru» d.i Federação Nurioiiitl
do* Maritimo*: Jo*e Paulo
da Silva •> Rubem» Teixeira,
da Unlâo do*. Portuário» doBn»"-1: p Antônio Pereira
Nrt*.« Ha Federação Nado.
n.i '»». Maritimo* retiitidu.»
na ¦nnnlift do último dia 18.
na •r-rt** <ia Fedrraçào Na.
rluiiíti dos Ferroviários de-eldlr.;» aceitar n t»ctlidti difil»***.'*' ao Pnrtn de Uni-dadn t* Aráo. formulado
pela*, rntldadrs ro|irp»-nta-
tlva.» dos aeronautas .irro.vlnrlo» r< rnrlnviiirlt** cario,
cos.

ORGANIZACÀC

Nu rcuiiiiic au ui.t tu. uslideres sindicai.- promove-ram utn rápido balanço da
atuaçfo das entidades ítlta.das ao Pncto durante o mr-

ríiile ano, e re-olveram tu,mar alguma» medidü». der»,unada» a lorialeeet a uni*«adi mire a» »ua» ursani,mm, «trave» dt* uma me.Iltor coordenação de »u.^'•ítividade» Ficou a.wda*«¦'» ni«*e sentido, a com.,•miieãij de uma comuta»»executiva. .,».. »e mm
imra de ire» rt-preseutanti>ir cada caii-enri» im»íí«-»**nal inteBrante di. |»aeio a»'»iiii>».í.i f-icciitiva que m*

•« >*»..»-.« oídinaiMiiii iii. umavtrit |»/f me» prumovera umamim.it» iilenana, de m* em»cj* me«e» com a isarllripa,eáo de maior i» ¦-»>.».. dr***nre-eniante» da* ..-.-.,.
na» filiada»
* -CIM-MO 'NTfftNG

No dia "'¦ d»» corrente, tt»membro» dn Paeir» voltarãoa »e reunii nata li»u,.ift eaprovar o projeta de real.mento Interna qm* r*tá

-•'iifli- elaborado por utmtcMm-».áo Na mesma odot.lunidadf*. os lidem tódl.t;ai« examinarao mau deta,Uiadamcnte o» diverso» as.pceitu relacionado» eom ¦«íreve dn» trabalhador*» dea»o Paulo |k>Io abono de.Natal, •• -...:.. „.., d0icumenti» oficial definindo a»ua poricân «nbre o movi,mento paredMa e a rondo,ia da» autoridade» eovrrna.mental»

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias do Calçados e de Luvas,
Bolsas e Peles de Resguardo do Estado da Guanabarr

sede Proprl*- ttua dr Haitiana SU - I.-andar - Tel.; aí-tiia-
NATAL UL IÍM5I - aAUUAi.AU A.S*0 NOVO DK IM3

.- Diretoria dote Sindicato ao ensejo dn Natal e do ur..»!,.... »... *.corporacAo que representu .>cus melhorei voto» de LilJ».?» "u A"° N,!vo f,,vl» »comervaçáo de nrísso espirito de UNIDADEim nSiiSE5™ r VH"ri (lf ,od,u "cando melhores condições dc vida ,0 dp l,rü>MKu" no»** luta ou...

m,pse dedicam e amdan, o ímmmnmslA J?LS
P.ir.i o> Butu. portanto

UM FKLIZ NATAL!
A Diretoria:
¦Mo Guilherme dc Figueiredo - PresidentePlinin Laves - {.<• SecretarioLu;* Ncri Uarbalho - '.'.<• SecretarioRubens da Comu Fagundes - I." TesoureiroAntônio Carlos Cruz - 2.» TesoureiroIImiii ferreira - Secr.ttano dt. TrabalhoRubcaj Monteiro dc Oliveira _ Diretor Social

CONSELHO FISCAL ;
iWilio BorRcs
Pedro do NascimentoFrancisro Thoma z de Barre»)

SINDICATO DOS CONDUTORES
DE VEÍCULOS RODOVIÁRIOS

E ANEXOS DO
ESTADO DA GUANABARA

A Diretoria clêslc Sindicato deseja aos ro-doviários c exmas. famílias e aos trabalhadores
om geral, um feliz NATAL c um próspero ANOiVÓVO.

Que ti ano de 1962 marque novas vitoriasem nossas lutas por melhores condições de viciae de trabalho.
Que no próximo ano novo seja fortalecidanossa unidade sindical a lim de que, com osdemais trabalhadores dc nossa Pátria, possa-mos difundir com êxito as liberdades democrá-licas c as reformas necessárias ao desenvolvi-mento nacional.
r\*m nossos votos de paz c felicidade.

MEÇANDO RACIHÍ)
Pela Diretoria

Sindicato dos Empregados em
Edifícios do" Rio dc Janeiro

Sede: Rua Siqueira Campos 43
Telefone 36-1850

Rio de Janeiro — Estado da Guanabara

A Diretoria do Sindicato saúda todos
os trabalhadores e empregados em edifí-
cios do Rio de Janeiro, por motivo das
festas do Natal e Ano Novo, augurando
um feliz 1962, pleno de realizações e con-
quis-tas em prol do sou bem-estar.

A DIRETORIA

SINDICATO
DOS TRABALHADORE6
NA INDÚSTRIA
DE DESTILACAO
E REFINARIA
DO PETRÓLEO
DO ESTADO
DA GUANABARA

Rua Inhaiitliii, 73 - Rio
de Janeiro — Estado da

Guanabara

POR UM 1962

D€ PAZ E

PROGRESSO!

A Diretoria do Sindi-
'.-ato saúda' n todos os
trabalhadores cia indús-
tria e suas famílias e a
todas as organizações
sindicais, por motivo dai;
festas do Natal e Ann
Novo. augurando um1 1962 feliz, pleno de roa-

i lizações e conquistas om
prol do sou bem-estar.

A DIKETOKIA

SINDICATO UOS
TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS
DE ARTEFATOS DE
COURO DO ESTADO
DA GUANABARA

Rua Quilo. 16K Rio rio
Janeiro -. Estudo ria

Guanabara

No transcurso cia.-; fes-
tividades da passagem
do Ano Novo. saudameu
a todas os trabalhadores
da Indústria rio couro,
desejando-lhes fellelda-
des e êxitos em suas lu-
tas c em <u,i organiza-
Ção.

A DIRETORIA

Sindicato dos Trabalhadores
em Empresas Ferroviárias

do Rio de Janeiro
A DIRETORIA DO SINDICATO SAÍDA A
TODOS OS TRABALHADORES EM EM-
PRESAS FERROVIÁRIAS DO RIO DE
JANEIRO. DESEJANDO-LHES UM FELIZ
NATAL E EM ANO NOVO REPLETO DE

inon

OLE 0 ANO DE 1962 MARQUE NOVAS
VITÓRIAS EM NOSSAS LUTAS POR ME-
LHORES CONDIÇÕES DE VIDA E DE
TRABALHO.

A DIRETORIA

SINDICATO DOS
OFICIAIS fiüllCISTAS
I TlAIAlHAOOlfS NA
inoüstiia or
INSTAlACOfS
«IWICAS. OAS,
NIOIAUUCAS I
SANITAftlAS OO ISTAOO
OA GUANAMtA

fl****"*' li-.4 Srn ..l„, |HI,M,
peu, ItS- S" a„rtar

Ki» - (;n

Ao i»a-.f|i» Am 'olr-t
natnlitiíi-, e no lni»jar ae
IWO. dlrlginto>ntw «ot
¦-.II......I !..:, ¦ (.,„ B(,|1U

** "Mrtlcul«rn*enle na-
liitcur.iiiti-. <je i*u«a ra.
tcnorM pronulonnl. de*'«Jandii-lheA um KHir
Natal e um Ano Nora
rcpleio <le conquUtiu dr-uni •rlvindlcaçôe* e de
\itoriii*4 em tlefe-a dn
iinancipaçi.o nacional.

üi'rmbro üv :-..»n
OHI.,,Mm MAURÍCIO

SCANCETTI
Pn*.ldente

SINu»L°n.?.0S. ,,"*'*lHAOO",s NA müm* o* «""Wo mMARMOMS I CAICAWOS I flORURAS OO RIO Of MNflftO
«Irflra». au-surattdn i...*...,*-,,. «i» |5S» iiSí-irT I..*wo ú" ¦•"¦¦W» r**lr»m» » pr*reiorçamenio da unldadCDO «*ior ' °* kuriuM* m »uw •«»•« • «m *n»wi

A*i,l A IIIK» lliMM

tLíTHlCA E DA PRODUÇÃO DO GAS 00 RIO OE JANEIRON'Hli* própria: Ku» (j,.,.frm (amib-»rro. m«io de Janeiro - Estado dn Guanabara
NAS'\ndüSTR1VS i?IaN?£ÍTO.,.ÜOB TOABALHADORBS

™ViS 
i conrdlÇoc« dc vida, estando disposto a lutar no '

tação ae nossa Pátria de modo a possibilitar í-eaimM-f-- n a«

t+ttJmtm+z smr i"c,wmi'nie nosa» ¦»"-¦"»•'«¦
Pela Diretoria

ARGEMIRO ROCHA JCMOR
Presidente

SINDICATO DOS OFICIAIS ALFAIATESCOSTUREIRAS E TKABALHA00RES NAS«DÚJTRIAS OE COMÍCIO OE ROUNS

ESTADO DA GUANABARA
Seoe Ptóprio: Rua Comerino, 128 — e.° « 7/> ond

Telefone 43-7413

Cumprimenta os associados e suasfamílias desejando-lhes um Feliz Natal e
víTnHr0S/er0, A"° NÔV0' ^ 1962 seja de
mundo SC 

°Perál*Ía d° Brasil e d0

Adalto Rodrigues, Clóvis Estelita Pe-reira da Cunha, Elpidio de Moura Lins
Siívâ3 g°Vla Jacobsen' Manoel Alves da

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS ETRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE
SERRARIAS E DE MÓVEIS OE MADEIRA

00 ESTADO 0A GUANABARA
1961 1962

No ensejo da passagem da dala máxima daCnstandade, saudámos os trabalhadores de nos-sa categoria profissional, especialmente aos nos-sos associados e digníssimas famílias, desejando--lhes um Feliz Natal e um próspero Ano Novoaugurando que no transcurso do mesmo, sejaestabelecido um clima de Paz e Fraternidade en-tre os trabalhadores e todos os Povos do Mundo.
A DIRETORIA

José Amaral de Meneses, Sebastião Alves Ma-
galhães Sobrinho, Wilson Benjamim de Carvalho,Ivo Barbosa Moure, Sebastião Alves da Silva, Ro-berto Morena.

SAUDAÇÍO AOS TRABALHADORES NO COMÉRCIO HOTELEIRO
po ¦&^'*SSE^°°1i5TO HOTELEIR0 E ™™

tranScu^dS°Sr<,aTes<,U„ea£C;0!e £ÍSTa" mT^T, "U Dlrel°™ a"ro™"" *
ças renovadas no futuro. r do Ano Novo' Para deseJar q"e sejam suas esperan-

^m^sz^^irs *£*vr jffssft colrna ord™ d° ^ * -»• -«-
contra a elevação dos preços dos eêneroí Hp ?'« ?^ exigindo soluções urgentes, tais como: "luta
«ajustamento de «láriof-^ap^^^ C?ntra ° aumento d^ apostos; pelomanter escola para os seus filhos nela c-riar-â L í g? " empresas com mais de cem empregados, ato coletivo de trabalho e outros" 

SSa° COntra acidente de trabaIho- Pelo contra-

Ano mlo^e»^ ** reiterados votos, por um feliz Nata, e um

3AUDAÇÕES FRATERNAIS
Estado da Guanabara, 13 de dezembro de 1961.
RUY ALVES GUIMARÃES
SELEDINO NUNES DE OLIVEIRA
MIGUEL PEDRO DA SILVA
EUCLIDES JOSÉ BATISTA
JOSÉ DE OLIVEIRA FERREIRA

Presidente
Secretário
Tesoureiro
Procurador

- Diretor de Assistência

UMO DOS SERVIDORES DO ESTADO DA GUANABARA
Fundada em 30 de Julho de 1918

Sede própria : Rua Paraíba, 17 19 — Tel. 34-8419

mamlalem-lí 
mdf0rts 

„da Gu,anabara e> em esPeci^ aos seus associados
LeTm3 í 

(:°ngíatu,aÇ°e8 Pe,as conquistas obtidas, mercê do espírito de uni-
A USEG «»; JtT 

"'1 C0"8,a,,-teS Para ° re"»'»«™«»t» d, 4ua8 reivi dicçôe,.
com destacada ah° - ™ " 

^\T 
van«uarda ^s movimentos reivind,catórios,

4 do Aumento .f V 
nM 

Ti t ^ 
*< Emei^»cia' ^ Enquadramento da Le

criact doIPEr A u ^T *' NÍVCÍ8 para a,^mas cate«°»as' a,ém **criação do IPEG (reforma do Montemo), embora reconhecendo a significação dessas

aTda rri 
e'Xa' 

;"tr"ta.n,°' Íe a'",ar °8 cole*a* "ara » *-----¦ -W- *> ampliar
um Dor-ttl ! 

a í", ^ t0rnar P0SSÍVC1' nUma de»«on^ração de que constituímos

tituindo um „ l-Sr,08 
n°SS0S P*ríbiemaS- As Vanta^ens da unidad« d« dasse, cons-

da" na úlLX Aír-nP° 8°f'al &£?f ~ "° b°m 8e",Ído',i,:aram d™»"s,ra-
Íd.ZrlSoTa f KS,m 

Send°',a ÜSEG' f°rmU,aR(l0 V0t0S de fR,icidade* P^oais aada semdor da Guanabara e aqueles que têm estado ao nosso lado, manifesta confian-a n, definitiva solução de todos os problemas em andamento, em 1962.

Rio de Janeiro, Dezembro de 1961 ALACRIN0 TAVARES DI£S
Presidente

I
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A cnmDanhr. pelo «oerguimento da Companhia Nacional na* ruas para defendê-la. A foto mo*trn o deputado Vas.
de AlraJi* «mou conta doa trabalhadore». que |á estüo coiuielw Tenta q»-ndo tala ..• no comido de Cato frio

Trabalhadores Vão às Ruas
Defesa da Fábrica de Álcalisem

Milhares di* trabalhado-
res reuniram.** RexU.fe.ra,
dia 1-, paia assistir a.j eu-
miclo promovido |»elu Movi»
mciiio Nacional cm Defesa
ua Álcalis,

o comício, realizado nu
Cabo Krio. foi uma vi\rf
condenação dos trustes es-
tranzviroa que procuram >«-
botar o luncionamcnio da
Companhia Nacional de Al.
calls. Kéz-se iamtM.m a de.
los* do plano elaborado i**.
Ja adminlslracAo da C\a.
eom veemente apôlo ,u, se
vènio para ijue luinrçn «»
meios necessários »• execu.
(,-áo do plana
IMPORTÂNCIA

A Companhia Nacional n*-
Alcalis. caso o guvtino ve.
nha cm seu auxilio, come.
den.io imediatamente os re.
cursos lndlspensá\eis no
funcionamento e ampliado
de seus serviços. podei a
abastecei- completamente o
mercado nacional do barri.
lha, soda cáustica e outras
matirias.prima.* indls-pensá.
vels ã indústria nacional.
principalmente a mctalúrgi.
ca. que ainda se vé subiu,
yada pelos trustes estian.
celros. os mesmo quo vêm
prejudicando a Alcalis.

.Fá há algum tempo o Mo.
vimento Nacional do Deíe.
sa da Álcalis vem dirigindo
a campanha para salvar a
CNA, e seus dirigentes *n.
carecem a necessidade de o
povo brasileiro tomar roso.

luiamcnlc em sua* má»*, u
•,.:..•¦ única mane.ra de
-"'(i. ioiim o »- 

-it-. ¦ dn
mesmo mwlo comu fív cuin
a Petrobiá.*.. hoie ic.lí/*.
<;Ao .vitoriosa.

COMÍCIO
D comício de sCxia.feira

fui uma daa inuii*.* ..... .i-
vas do .Mowmeniu Nacional
de I'.-!i-.. ¦;. Altul.8, e a*
¦ a ..ou enorme êxito, a ir...
indo ,*:;.!.'!. número <ú* | Cs.
»oas dpst*|us*s de eulaliOrai
no soerguimcnio ila C.\.\

Entre os oradoie» ilt".ui-
caram.se o prelelto <ie '»
t» Frio. sr. Edilson Puni.
' • o ministro H.; Igci Silvei
ia, O dppill .do IP.iolal Va*.
(.-..ntclos Tôtrc. i. advoga.
do do sindicato d» CNA. dt
Manoel Bittencourt Jardim
c inúmeros lidei r» opera.
lios e estudantis.

MANIPISTO
t'm dia antes riu comício

na quinta.feira dia II o
Movimento Nacional de De.
tesa da Alcalis realizou nu
portanto reunião com repre*
sentantes de inúmeras cate.
gorias operárins fl lidere*
estudantis praia combinai
um plano rlc a<,'âo comum

Na ocasião foi lançado um
manifesto, onde so expõe a*
1'ãzôes e objetivos do Movi
monto Nacional de Defesa
da Álcalis.

FJntie outra- coisas, nfir.
ma o manifesto:

• A atiii.il Companhia Na.

VOTOS DE BOAS FESTAS
Recebemos e agradecemos

os votos de B o a s Festas
das scfiruintcs pessoas
e entidades: Companhia T.
Janér Comércio e Indús.
tria; Teixeira, Caldas, Mon-
tenegro St Cia. íCasa do

Pintor): Câmara Brasileira
do Livro: Petrobras: Sindi-
cato dos Metalúrgicos p 2."
Secretário da Embaixada da
Tchecoslováquia no Brasil,
Sr. Vacula e Senhora.

..Gnal li* Al.alU i*.. rvsuln..
JU dl*IIIIH*MOH"(|IICH* vem
proa.i.giUHiu nu lem. o. Ou
ia do iie»|.'crtai de nussn
t-otiM-.ciici.i nacionalista. <i.
.iiisM. luia contra a espolia
ç.1o esirangelni. .Sigulfi.-i.
um miiti-o decisivo na HIh-i
.ação econômica do Biasll.
ao on.anio us lú.^iis esir...
iih..s aos iiucics&c» nacio.
nn'». prontas a Investir con.
ua lótliLs a*, leall/nçflis que
1 ansiituem prusperldtule c
•..¦m.e-ir.i d.. po\o, um lia.
i.alíia lo ini-ansAvelmentc 11"
.-vil.ino nc saliotai a CNa
•-ui heiicliciu dos iiii.iOs 1,,.
.11,1 (-ninais. Assim e que so
ia.-. nc.-os»íiilu um bracin d.
.o. ..a tis ini.s.iCiio-. paia
¦iiic nina urgcnic iiiuii.u/n.
«,áu seja levada a létinn cm
delesa do nossa economia
Pela criação (io iik.iioihjIi'.
e-iaial da exploiaçâu de ai.
.•aii>. Pela iilK*ra(.áo iinedla-
t_ das verbas destinadas A
CNA, Conclamamos, poitau.
:o. os trabalhadores, estu.
uaiiic- o o puxo cm geral w
se manifestarem <*m defesa
nosso omprecndimenio exi.
^.ndo do governo fcdcial um
pronto cumprimento do pio
/lama que lhe foi apie.-cn
lado, sem o que n empresa
será levada á falência .

O importante manifesto c
assinado pelo prefeito o ..
presidente da Câmara Muni.
clpal de Cabo Frio, o 38 01-
ganizações sindicais e estu.
dantis. prosemos à reuniâi
do quintti.feira.

MEDIDAS

ti Movimento Nacional de
Defesa da Alcalis. i|uc iá
conta com a adesão de con
tpnas de organizações opoiá-
rias o estudantis rio pais, re
clama do governo a adoção
imediata das seguintes mo
riirlas:

KlcvaçÍKi .1.. i-npltal <la
-.lijiic.s.. de Süi l.l.lí.úCs |..ua
1.1 ihliióc- de crtizslios:

Incuipuinçâii .Ia divida do
r.iik.i N.tcional de Desen.
lOlvlmenio K iniiòml «• •<
.'.clChclll.i .lu» illlu.*. c ilclllhl.
,a.\as iKiiicái.as;

C.ip.i.i!l/.K,.'io do ouiio*
lídiios, porvcinuni «rlsicn.

:cs. ile ouiias oij;anUações
redlticin» oficiais:

SitbscriçAii .lo crédito it--
..uue pela Uiiiáo. a ser Inte
41. li/ado ile acordo com o*
(''¦mprumlssos existentes <•
¦•om o liuno das utu a.s. paia
.1 .niiilusãn d.*i primeira fa
-.• inclusive piodui/io d.
¦ai;

l.lalM.i*.ieãi. .!•* pnijelo rli
»'i, a >i*r enviado 110 Cot,
gresso, depois de fixados o*
subscritores, relatho ao au.
niPiiio de capital;

Transferencia urgente d..*
serviços auxiliai ps .assi-iíii
1 ia social, hospitalar, subsl.--
icncla, hiibltaçüo, ensino In.
lustiial e ]).ivliii('iitae.i(i de
estradas) para entidades
governamentais competen
ics como SANDU, SAPS.
IAPC IA Pi IA PM
IAPETC. SKSI. SENA1 I-
DNER;

Proteção tarifiirin o íistol
incdlante eleyaçSo de 1" pa.
ra Sn por conto do alíquota
1 irifaria, para Imporlaçfle

o harrilha o sela cáustica,
exame pela CNA rlvis modi.
das de emergência para au
mentar os níveis anuais de
proteção; e isenção fiscal fo.
letal dos impostos de cou

.11110. solo o único sòl.ic |a
/irias o minas;

Isenção fiscal 0sladu.1l do
imposto de vendas o consig.
nações; isenção fiscal dos
tributos municipais e estudo
¦ia fixação do monopólio es
latal dos produtos aieallnns,
através da própria Compa-
nliia.

NOVOS
RUMOS

üirolui
Mario Alves

Diretor Executivo
Oi-Iando Bornftm .lúmor

P.edHtur Chefe
Fracmon Borues

Gerente
Cuttembers Cavalciinti

ReOacâo: *t. Hlo Branco
!S1. |-í andar S/1712 — Tal:

«-1344
Geiôniia; A. Ido llranco

tSI, 9' andar S/BflS
filJOtJKSAJ DEI S. PAULO
nas IS dr SoT»ml.r«, '-'.'8.

8* itndai - S/S57
Tel. 33-013.1

Enrleríco telORralico:»vovosnr*ti(»«i»
Asaii\Al'UKA*_

Anual CrS .500,00
Semestral  > J50.00
Trimestral  > 130,00
Número avulso .. » 10,00
Numero atrasado > 16.00

V*sSI>'ATl.ltA If.KKA
Anual  CrS 1 suu.uo
semestral  CrS kiu.oo
Trimestral  CrS 500.ÜU
mais  > SO.OO

ACABAM DE CHEGAR!
IMPORTANTES DOCUMENTOS DO

Cr$ 50,00

50,00

XXII CONGRESSO DO PCUS
(em espanhol)

— INFORME AO PARTIDO E AO POVO. Informe do Comi-
tê Central do PCUS ao XXII Congresso. — N. Kruschiov

— A PROPÓSITO DO PROGRAMA DOS COMUNISTAS.
Informe sobre o programa do PCUS ao XXII Congresso.
N. Kruschiov  Cr$

— MODIFICAÇÕES NOS ESTATUTOS DO PCUS —
F. Kozlov  Cr$

BREVEMENTE :
4_0 NOVO PROGRAMA DO PCUS APROVADO NO XXII CONGRESSO
5 — OS NOVOS ESTATUTOS DO PCUS

FAÇAM SUAS ENCOMENDAS — Pedidos à:
Agência Intercâmbio Cultural — Jurandir Guimarães

Rua 15 de Novembro, 228 — 2f — Sala 209 SÃO PAULO
Atendemos pelo Reembolso Postal

20,00

FEDERAÇÃO NACIONAL
DOS TRABALHADORES

NAS INDÚSTRIAS GRÁFICAS
Deseja aos trabalhadores gráficos do Brasil,

às suas famílias e aos trabalhadores em geral, um
Feliz Natal e um próspero Ano Novo.

Que o ano de 1962 seja de redobrados es-
forços pela consolidação da unidade de ação das.
entidades sindicais dos trabalhadores brasileiros e,
especialmente da classe gráfica em escala nacio-
nal: na conquista do amplo Direito de Greve e na
aplicação da nova Lei Orgânica da Previdência
Social, assim como a defesa intransigente das li-
berdades e autonomia sindicais.

Dante Pellacani — Presidente
Assi.s Brasil Albuquerque — Secretário
Newton Eduardo de Oliveira — Tesoureiro

Federação dos Trabalhadores

da indústria do Vestuário
Sede: Av. Venezuela, Ti — Tel.: 23-2784

Rio de Janeiro — Estado da Guanabara

No limiar de mais um ano de luta pelas
nossas reivindicações e pelas conquistas
de nossos direitos, desejamos aos nussos

associados e a todos os trabalhadores do
Brasil, assim como aos seus familiares,

Feliz Natal c um Próspero Ano Novo.

Apesar do Terror Caracas
e Bogotá Repudiaram Kznnedy

• alia iiiuni«l de ¦••••-
a> i..v«i»v-*h «cm cit*
»,-,vllu* liltfifl mé fiWUl.
VtWAi >%' rilbUIU |UI >3l» m
m.,r,,iim.í u »...,! tm )<«r-
m-iv 'i'» i-Mai<u» mí-iw», *
\ etwéuti* a »••"*<•• ,\*
tiir imniii1, imi» ?? mnlMin-íi
vanüégem ,j^ Ki-ímpi*}' t
\m,a b> ilKlli»» U«*»'*' *•¦* '• *
HM,.«- a.-¦..-...!...»; ii.... *(*.
rt|V'l «HOWSi« "»*'•' •'•"¦
lltlH' »lf l«UU,

.. Min .IIIIH.ill Ul IUIIWI
»*».« «i ijiw iciimva ii» Vi»a
/ll«*|rt M* li<)|IIU,U tíC(»IUI«n
•• tlM*{i*lUt ¦••! |»i< >I»ÍMI.«
KCiliKI.; ti l'4l.uv« .Vi l'«l
I.. iM i *,;i .1 <«* >U l,*i >.<*
i.r A.ii) i*..tilo ilu um i»> rn
•It tii.uni ^ii*.i,.*. n*r «I*
f*ua» uctiii.» <ii* iou ,,. ,i.
IK ,..4» Mil t.1,',1.11 V«.l*. U»*
in a que ili>l)i*ll viu i.. h< h
Iii.-.,i*ii4 ila» imitiu.! it *
li.iifiicuir.o» ti ...ai, „
ip. ...i-i/iíiiii uiitinuilu o»
Ui., iniiui** u> i.X'iviiü e
lld 1'OIKUl \mtW iílljiilll
t|uJiM|iier iiu'iUi ni'.». \uiia *
i-.iiiu mil .i^ii' > ui* *vno.
Iili^.l 1-MHIa'i UU» MM» UU.
iiiii* a vintln oe Ki*iiih*)i> .
«viitiiue: i'i4iii*iiii» a.ui uos
iüiii h..ii piiuIm icifiuin
uvaxth ik> lUtMii/.u-iMi sm>
|IIÍIlil|Mi*i Vtil» (It lilMCil».
ili-iniiu aulomóvcii». inteiro
,..i : -,-U>> IM,*U|Mllli1>. ,*:••
i*lll .llllf 41111,1» C |.í*il|l»IO im
IIIIIICMIDS .

A CHECADA 0E KENNEDY

Qii.uito .i<> inoniciito du
diiV-li» ilu l'l"«iili'lili* li«l-
ie. i.iicrii-Hii" ,1» |iru|in.i»
•i^imIu*. iclogiiiUrrfx t°l'í.
Al* i* Kl» «•* i'iieai loni nm
li* in>i.»Uiii que i*«m* ii m*in

IUI" ilil IRMIVilIlIu * »i '•'<•
r..s '••.' América Lniina
lUlDIlJl* IUHIl-.-|i> llf |Kllil*lill**
vixiiiiam amlioí o. Inuos do
irajcio . Aic .ii. medidas nui*•ie podem t-lmmnr iinrmn!'
ae s»*8urançn. .\i.i- na mjli.
•"• iíe. em eonjunlo, l*iran.
mcdidnü cMiiioidiniiiIns. o\
ee|K*ional8. que reveUm "
rei oiiliri'IiiU'iilO di* um «eu-
iinienio Innmisioso par»
rom o ehefe du governo do*
KL'A. Aercsecniam ai nofin.
i*;*,is: UelirópiiTns <ir> Ser.
»ii.o iic Segurança xo^xan*
¦•'ilu.' a i*:ii!ivaiia . Km ai
:iins |Hitiiii.s do ilajeio, em

. a'U meiro e mem ha\m
um Huldado eqtiipailo mm
ii.iloi-.ota o máscara i-o:i*ra
•^nse'. KÒII.-.1S do Kxéicllo f
ila Poliria formaram mj;
rordflo duplo nn hHirro o«*
Taria. niwir o iw.vire-piosi
frme Nixon foi apedrejado

.*m 1958 . No bairro fr'
Silêncio '••¦ o povo imo rpic
.iprmanecer a vário? meirns
il.i iali-ail*.i O aiitonióvf-l
dos flois estadistas i Kenne.

«i *• IVi.l*»»ílMI* PM à |«ti
\* a» '«u r»ji*n»ini. ma
•*ii*«íiM »ifl» imimim Uni.
•i»>*

JUSTA RcPUlSA

raídijí* im, (wiiJíilu,
lllitU m-»*»1!*' M»Ml*iW |**M
H«»* mii |iui«=#«í i'ii»i ti
.i.,iili>.> «.lu i* *Hln4 'Ulli'»
l.lil.M |.i4i-.i lif gllCIlH ««
!••-.¦¦' «*• «•• •••«•••* CHI |Ml.
i .iiitll u, uai mil ihom »
I-..1J |.l|MI>OU UJ» liülllillu.
.i'..« .i.i(ii.in..i« .i ltiiiiii.ii};

•. .» |Hl.,.ll.l- IHI 1 M|.IU.I
„"»CII..I,.ll* I' M* •V.ÜU* H<'«
,„!•,» M i .•,'.>>.«.IlIJul.» .»,,!•
iklll ll«-.ll«,.*lil «I* IMIIIIA .Io

,.i.liU U %iili.l..iiilli U»" jM».
i i.,ii.'.i )•(>• i.alMiiii*<iv<

ii* i* u>t ,«*•••• k.*\e*> \u m
ClH •» .io v • "O '» **'f**

.ile uu i,iauoi* \a>m
.....t-iiiiciiLiMi* mu. o nt.
ii-„a.i.i «.o» iiiiini'*! i.íi.ii.i.i
ii» ilu* tti.uuie» iiegóciu*. u>
. l.pCi .iiii.illlU IÍIIM|UC.

VtNtZUtLA ESPOUADA

i\i'iiiii-,.> ivi a Vtiavutiii
i.i» o iiiu i ."V|.iv-.i«o i* mr-a
nino dt* niic.ai .i cxefu^an
uu .uiiii'sii pinaram., iiuiii*.
. ..a.*, ii .nio puni ,i Am.itcii.
iM.iiiii: .i iVi.aiK.i iMi.i i.

ioj;icsm), qui* \uv\v 4 liu
vi*.-ao pec-a c/MttUos i liilio»
na Amcrlcu Latina de ."" )>¦•
iliúes de ddare* em de/
ano*.

N.io vauio- li.d.n aqui
!.' (lll|ll,l'..(.(K*.S l|l*Ml* ,11..HO.

.ni- va.*iii da Wne/ticia. ju m*
uU'a uu i*ais onde c**(*iu In.
v ei lidou léiia ile wr< i|ii.<
capiUla iun c . umericaiio»
.ilmt -hi is na America Lam.
lia, t^uc li/riam éiws cap..
a,*, u.i vciie/ucla. ueilu/l-

iaiii.n.1 a uma i.*a.s m oa es.
,.io..i(..is jcmlcolunias uo
('ontiiiciiiC. A labiiiusu ri.
qiic/a (atiuiileia vcue/iic.
.aua levurtc cm uicius lau.
Ui-iicua pau Ob Iiu.-le.s d»*
ivtiúieo du- Est.do.*, Uni.
oo-, a ionii\i(i pelji Stan.
uuivl Uii oi* Uuckleller. s>c
lema e cinco poi tviuo daa
t-iilir' > -ões iie-ii* iciicnu n"
iiiciiiitiam ii.-i> ii!.'io> •!*
Cicola r**iioii'iiui. numi* io.
. ai iiii Siaudard <>u oi New
,i.*r»i'>. r. (*.va r.i|iuvji e .•»..
iiucada ;i nimo «ida ve*
Miiis intenso, l-.m rciai.-.io au
i.u, dr lllãij dobrou é.-te ano
> produção petrolífera da
vVnivuela. *w>iii <inali|tu i
proveito paia o i>mi> vrno.
/iii-laiui. i 's " inilhóes <»;
vi*ne/uelapos que pwlerlnm
vivr uma vida confortável
¦¦ Mia ióiii um dos mais
baixos padrões ile existência
,io t'ont,inente. HA "in dr.
vado Indico de desemprego
ro pais. Segundo as cs-tatís

li. i|a ft?i#* »**** M'» m*#S St»II **¦>
tk,iwliaooiUi ii,,. t» iiii-í^*
»ii •»*-n»» ieis>t»iaíj> rm •!•',-'
,l|,l,lí!«», ;M |««í|«t«- ' ¦¦¦•¦ -*!•«

,l'||ll||H.-4. <l|lf*}. Il
ttlMl,'.! _» *(•»* i=i»fell.^-itt r,W»
liotniw* ••«*' »,•*«» o P«*;¦¦".»'¦••

III I |<ÍiM l< IMI-
A »l»«ai:..« »„ .-..f.JH .

,*|||i |--*|i»M »» |#'«'U..* p-lU »ís
.,.-¦»,• IfM »l»í«»|í. -Vi.*.s.,,l l* i,J l|

,il. M-ílMl ,«|( U'|IU» »5,.»-«
»,» I...I , ,« |m''...3<«u >: -

:i, ¦¦ , • s «!¦ .,*, .:ií. ...»si, , .
i •» |*. .-« «- -V , n»rf >•>
.'.o,;,,., 11-v4.il

,t..l. * , i. ui»

i«4«*l*- * «44 iwj ». taa '

. ..o i,,. ,,».., ,,»
i « ;« M. , 

'•> l.t , ....ÍI
• *¦,¦¦«»» « I..M . Mlnll < H. .
I* *4i*Í t |" '#¦ ,I*i» *%tH'.l.»
^*Í*. . --MÍ | ¦¦ .JU, Í»JÍ ilu: J
|iio..u, i ^ o ju ,a »
i.ltq«..<j!..i ,,*.• ,t \r,.ivi!i a
e O.ii.r.oiíi „ itip -. ,
lÂiMli'.» i :»,l|.l.
foinmii.* i-.ii j .i .. »*i. . ii,
UiC(|..i.i* ,» n*i.» ii ...o II.
mu ,i \iiM*.iit",i :>ti,>u.i.i
M.lt ,.,! ||U* líH. ;.;.,,„: f. (|f
'mlIViil»'» li dili.ií ««» lii.i
i«nr f «ti •- ,*¦ *,

iu.. '¦ AS >(,AS
PATWCÜCAi

Tia.i.ilo u» l.ileiêAíK'» do
,«l\ll llll'it|.|V|< »i'|| pill^t.l.
m.i eleliuial liuinulii Uvi.in.
...nu teu, H-.ni/.nio unia |mi.
Iliu.i .cnu-. |ioi.ii i- aiitími.
cional Aii!i|Ni|ii'lni poi que
mi ii-iu ufitatado • > coimIí.
çúe» de vld.i ilu*. !r.ib.-:..a |o.

«s»i |4Ht< AnuiMriunal
|*Hi|i|H t«*||t •¦*. i||fml.|4
ay»niam»«iít«» jmiu -|if>iiiu.
if»" 0 ií«(íiJIM*« . onÒiiiiiO
•Ju» muiiojaijiní m .attgolrttt

il» ir«lMlftaii*.ii> r „ (uno,v« ijríltfíâmi trtll «leiHOltt,
i.iidti rí-^tati-^llsültle íiM Hi.
»iit|.iiti?a'j>t» *«;*« «sia*lli«íi.

Klll í .!ri«ti,t
'Mife»iai4&?» d.* iti;i ii<n.

«ia a* çiini'e»*flc üO)> ameri.
iií * :!iii;i*iaie a

Ct.b". ent grf**»* leívlmllea.
»At*a*> |<gr tmi lefoima

iiia . ;-ü , <¦"!! altfíiiit
* a|tl|r>tt«>r. Io.

i ifin s|f«» '.cifiiiali^
e/uelano

r. >t.tv ,i (Miiij.a i mona,
i a h* i,. i.i uo, •< ii tuiuti.
imi .le Téiiv ,liin«*iuv
;.«»i tem v:iiiii*í*i iin Unçar
«íoi Ui icirti aisffi para
teprin ir n* paiii. ta.* e n*
ilenmtithf n lMMitt>i df*.

•" ' •< <- is .¦ i< ,-** i de
.<¦ - ida ii. ;,•>;!*>. pi*.

. » lói.,*»» dt* ii*ís**->o di* *
ItetaniiHtt; ttt.nv >ii* írtiO
!.."i,*.t.Iii> ;i% p,;»A. -

«I.I •* . Veiu-"is*.a .Ir
li- i,-,!. „í <:, „).,!,. Ki*IUH*li>
V.íí I... 1.1 I .'V.*. li,,,,, ,(,. M|.,Aliani.a fira • l'ifisrw*o.
N.iil.i di* iHiiii pii-nspu* «>%if
piOüiatna a Aiumíi.i Uitiua
em .eineilianie «ihiíu.*.!».
qtiiiililu i-.io í* .i p..v.. imis
ii tm i-cu.iiíüiti ie.iiir*:taria e
r.»íTop'a n**eii! ileride.

for h.o fni*a ., |mvu vr,
nt/.in i.n.o »ii |»i»*!!,i tei a ali,
tmie filgna que a»<*umiiu de
tepulSa A %|..-.-. de Keniaiiy,

FEDERAÇÃO NACIONAL
DOS TRABALHADORES

NAS INDfSTRIAS URBANAS
Jc Própria: líim Visconde cit Inliaúmii 134

7." and. — Sala:, 724 72(1 Tel 43-1921
Rio de Jaiu.ilo — E.stadu da Guanabara
Ao povo brasileiro, aos poderes constituídos

da Republica, aos roínpanlieiios trabalhadores
de todas as categorias profissionais, a Federação
Nacional dos Trabalhadores ua*. Indústrias Ur-
banas deseja um NATAL de Pa/ t um Aim Novo
de prosperidade, Aos companheiros Irabalhacu-
res industriários, em particular, envia Mias con-
gratulaqóes pela vitoria alcançada nas eleu õe:
realizadas no dia !i do nus em curso na Con-
federação Nacional dos Trabalhadores na In-
dústria.

A DIRETORIA

Sindicato Nacional dos furos, Hilários o Panificadores larítinios
Adaptado ao rçgimc vigente em 5-11-11 de ueôrdo com n decreto-lei I H»'.' <le ô-7-IO

e Fundado em 22-6-31

Reconhecido de utilidade pública Municipal pelo Decreto 5.2S2 de Lfi-12-193-1

No limiar de mais um ano de luta pelas nossa», reivindicações e pela emancipação

econômica da Pátria comum, desejamos aos nossos associados c a Iodos os Irabalhado-

res do Brasil, Boas Festas e Feliz Ano Novo junto aos seus familiares.

Rio de Janeiro, Dezembro de 1.961.

A DIRETORIA

Áos Aeronautas
e Demais
Trabalhadores
AU ENSEJO l)ASIi;SI1MI)VI)i:s NVIAI.IWS V, ANO

NOVO A DIRETORIA DO SINDICATO NACIONAL DOS VERO-

NÁIITAS ENVIA A SEUS ASSOCIADOS \. SI AS EXMAS. I AMÍ-

LIAS; AOS TRABALHADORES LM GERAL: AOS LSTI DANTES

E INTELECTLAIS DE NOSSA 1'ATKJA. A MAIS CALOROSA

SAUDAÇÃO FRATERNAL I A/LNDO NO LOS 1'AKA OIL O

ANO DE 1%2 SEJA PLENO DE VITÓRIAS NAS H TAS OLE

TRAVA NOSSO POVO POR MELHORES CONDIÇÕES DE VIDA

E BEM-ESTAR GERAL
RIO DE JANEIRO. I-» DE DEZEMBRO DE l%l-

\ DIRETOR! \

\



, » ¦V'i*H» ¦•*« »r*-^-
jAt*K7*-B*Bw tan mm v." '¦' 7» T'^?".Wi>-.I tf*Carvalho Pinto Implantou Terror

SAO 1'At'Ui "M« fitii.it.
»»l» Al-» ....-.«•i-.iji.-.i
una(¦i****** nuedufu.Mlu»mal* dc cem mil imrwllia.

ilore*. de *jif<*r*?rtt«>» •eiui?»
i'iilu»iriai» tu».:.:, an «n»r.
ilço, nem i«-r,in conqulitadt»
a reivimiMc-to que m Un.
vou A lula. Outrof entietan-
io — mai» «Ir mil nâo ¦»»,
<i»«râ.» aimiu iln»t.ii o. seu»
laiifle*. jHii» »r pncuntram
cmarti«r.itlo«i tto pr**»Iillu <i<»
:l.|*.».|.-:l V ... ,..,.!..
»««ihIo Interro-AuJos n., doi».»»
«t .«er.n tic uiictiii, »«• adiam
lltiadOi i#i« «k»I!cm. m M».•le .1.. Sindicato do- Meia,Jiirisi.ov Km todos •••-e» lo.•ai*. r»|>o»a« p m<les piu.vuifiin a\ Ui.ir.«t' «im »eini'ii'f. querido»; levando pa.ioit. '<h o* lim.-..» alt.ii!»:.».. . agasalho. nawiwanva ilt« que esirfu. «ei»»
mem»*, c-on-».--!» rltrear «léa» «.fia*, Durante „ «lin <ia
greve .:;»•:..- nn. por.tiit» da* fábrica* <•» . .->.-ir.
te* c o »a«tl*nio policial, Arepreíaúu f«»l \ intenta e

• leiitific*,, uo f»fit-|*?iii«
nue o clamoi dõg traballia.»ioie* não cliei«i»t» a partiir»bar a* linda» vançôe» <ir> Na.Ml qua» dao ao cemro »la*iiÍM.- um ar !.-».-.,. e (i>|u,íãti Mu quanto o gpveina,•tor Carvalho pimo, que emtiewlaravoe» |fíi«% » \m,Htn,•a. releiimlu.se A vlniiia
que <«lMtn-r> «olm« u« !,„....
iüi««» alirnioii: Slnio.nit»,n»"iU« ItiManii», uo ile.t'1 •>>

uitiglr uma jMlaviM «f«» -*|*.
.tal agraitolmento aquele,
qui». n«we »ertt!il«, mu miu-\.»r<tin »ti.i lne*ilmAvel cola.i-oraçãt' , i: ao lado rio go.vèrut» ívdeial. do «oman.|«no II Exército 1» 1I.1 Polido,ao» ijiml* o governador diti.
gla 11» »eti» agradecimentos,Ale n»lo>ou lambem o» ira.balhadorei, que colabora,
ram pela manuiomjju da m.dem púbii.Ti . riílo entrandocm greve pelo .tUmo de Nu.tal. iiimo desejava o» ele.
mentos mal informados tm•ubvcrsivoíi , tm dizer dn gn.«.ernador. Nntiirnlmeiiie. o*

ESTUDANTES PROTESTAM
A Unlflo Nacional tio» Estudsnte* e a Uniao Uranllelntdos Estudantes Secundários lançaram nota oficial conjuntacondenando as violência* praticadas em São PauloE o se- ulntc o texio do documento-• A Unláo Nacional dos Estudante»; e a União BniMlcira dos F*tm.antcs Secundários, em nome dos estudantesbiasllclro*. tendo conhecimento dos acontecimentos recen-tes •.•criticados nu cidade de Silo Ptiulo. vêm definir 

"a,, 
ix.v.»a sua posição.

Que fique bem claro o nosso protesto contra todas a*medida* dr violência e repressão levadas a efeito.com aintenção de sufocar o movimento reivindicatorlo do ope-rariado de Sào Paulo, o nosso apoio aos que constróem oprogresso da Nação, agora empenhados em uma campanhamais que Justa. E a contlemiçfto da luventude brasileiraaqueles que prendem c espancam em nome da liberdadee da jus«iça social.
ALDO SILVA ARANTES

Presidente da O N EJARBA8 MIRANDA DE SANTANA
Presidente da IRE S."

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS ESTIVADORES

EDITAL
FiH-n »«hor K.if qu» o preacnte \n-m qu. [01 .. .«gulntr

o rnultado do pleito loaiijiulo nula Kcderaçáo «m T d. ih-zem-
br» d- 1961. psra o bl»nlo d» 1963/63.

DIRETORIA (Chapa unirat — Owalrto Pacheco .Ia Stiva'reeleito); irbalartno santo*: Miguel lYctr,.- da silva rreclelto),
a**Jl*UMI*M — Claudlotior Florentlro Hoctia: Euclidea Ro-drlfue» rie Moraor; .lofiri Batl.ta de Oli\cirft.
OONSKLHO wkAI. «Chapa nni.a» _ Claudionor Purlieco;Hugo Fruta»: Jo.c Edolt rt<fi Santo».
SlTlü.VTKS JoAo Ribeiro Marlin»; Manoel fraiteiaeo HeOliveira; Zslrniio Pacheco Martins

DELEGADO AO CONSELHO DA < OMhllMl*.! «.o ,Ch«
p» un.cal pawsldo Paiheco da Silva; i baldinn Santos; Mi-
guel Freire da Silva: Claudionor Florontliio Hocha

SLPI.L-NTK.V - Antoglldo Paacoal Viana Raimundo Ma-noel do Naacimento Pretextam Jn,é da Cruz; Norendlno Rufu.ode Santana
Rm ilc .lanoiro. r» d» dcüembro de IWl

03VTALDO PACHECO DA SILVA
Prpiidcr.lp

it..iMliiaii'Mt«* » ,, . a |,l0.le.Mii »*« niPiíu *4„ Wn«è
¦...„'•;<- tj. ü.j. lVf))U „»r Aniõnio IVn«iia Macal.

lil, |in«*ni«»iiie ,u PnjAfjuâu
mu» Comerctãriii» >iu |*.|,.,,.*» PSUlo, .1 i||i,.i um ,|j., j,,!!,.,ti» iviotio ,|t, movbm?ni«,alinnmi au juntai Cllimall»»ia ! u» iomeitiariu» íe.viiaiày a. low». |M,i» mm,,i>» ir.ib^lliailui»»» nu ..,..*¦

*»»i*io ile«v'it»iiu«. At, tmttl$
|!i'imr.»a» e i-iil-hI... Ai|iíi«.le íim» voltar atra* ila iitvi.••V lá lt'iiia«J,i ue uim,. ,.,..• ai l-cli» abuiig ii.« .Vaiai, «..
ra wnaUrJcroilo rm nraco
liUWliíi («uino It.nili.i . D.,.
¦*** ••epoli». u »r. .Miij5.ti.lia|ilictt\í, a »i iue»iiiii ,«^«K»niença, lançando manlfc*.so contra a gruta*, cm ito.me do vIkiiiiüiIu Muvitneiiiv
Similial Dciiiotratlu» . ,tw«a vcnladc oiiiiü ct»u;i ui0 c•eii-iii uni um.imciii,, sindi-
cal do covcrnatlur. Outro»,trabalhadore», lambem co.laboraram «mi o sr. i'ai\a.
Hio Pinto. ci.ino certoi attri.
«emes do Cln-ulo OperárioCaiólico e tle ouint» cntltln.«le». que ajuiiar.ini a laiu.%11
confusão no »eio <l.t classeoi»ei.iria através Uu «u*>iri-liuiçào »l«» milliOcs de Ixilc
nu», aeuiiselltaiitlii o» irali.i.Ilnidoros a nflo lutarem r««.lo abono. Ki««ram. iwsim.
» l^go tios patrões c du «o.»««vriio. o Jogo do ministro tiaJustiça, que, em manifesto,
.iliintrui que n creve era
ilegalí.

tom sua cupuia dividida,com ccrti». setores lunua-mentais, como o.» transpor*tes, nao Baniu»:, paia a gre-vc. C llao coittanuu comuma Imprensa capaz ucexercer a luuçao cooraena-
dora indispensável a 1110-vlmentos oessa envergadu-
ia tos jornais da capital,
assim como o radio c a TVrefletindo os Intercssia pa-ironais c do governo, de-ram ao noticiário, parti-cularmente a.s manchetes,
a versão oficia! dos acun-
tcciineiitos». os trabalhado-
res não conseguiram unlíl-car suas fileiras, em tornu
cia greve pela conquista doabono de Natal. Os que selançaram a luta »e roí uniaconsiderável parcela I tive-.am dc regressar ao servi-eo. cm meio a violenta rc-
pressão policial, repressão
essa que evitou, e:n últimainstância, que o movimentose alastrasse logo ao pri-melro dia de paralisação
primeiro através das prt;óc>

•"iu m»»**a iw 8ni(licaio do»MiUiuiüiro» r © eiitauFtanit-nio «ie uu isentes .1.oirai», t-onw Uaitte Pelai»*111 e «uno», c flepois, m.jwna* am labnea», onde rtor»tmli«aar palicjal foi omviiior ^argumento" do no-vcrnailur. pararviiaro proU*t« p.^«!i.(..i, itnai c ju.iouo op.«ia.iat»o utt «ao, i»«u«lo. 8,»y Cai„i.iM. Ciu^ruiiiu
liuatK* (.o ,„|j. aj t>4fllt.ba. avAiin ,ojuM campinas,••ndc a iMiliriii iii*p««rsou. «curia de violência uma da»maiores tuiitentraçúes m.
{«mares da n. ...„,,„le município, de solldaric-ciade ao» operário* cm lulapeto abono

A verdade, entretanto. »que. ao contrario do que• -..» o tranqüilo c feliznvernador. o, tiaballiadort»nao loram derroludos. 8calRuem deve ehorar derro-ta. outro mio e «cnào éltpropno. mu iMlítica e seucandidato as futura* ciei*
. •. I *r jDM* Bonifácioloutlnho, quando eu tra-¦ •¦ ..!-..ii!<»r. e«tavam seudopreso.» f espancado*, e o irD.tnte Pclacanl. represen*l.inte nào mi doi aráfico...mas da Confederação Na-eional dos Trabalhadores naIndustria, acabava de 10-frer verdadeiro massacrepar parte dos policiais, osr. Jo*e Bonifácio foiprocurado por pe**oa.»i qu>-

desejavam sua intervençãoiwra acabar com as ww.lartedade». mas %uo pedemvt cncomrado, pois^veachava na rua. pasacanooeom as crlanwa".. soim.ado. depo... por iclifout alonar alguma providencia,nj-Bou-sp lerminaiiiemciiir,af 11 mando que tudo o que«*onia era por culpa doiKmiunutas .
O* irabalhadore* — tan*10 o» que miraram cono o»que nào miraram nn tre-ve. — aprenderam muitone »m«j dias em que. em no-me da 'ordem pública", foiimplantado cm^Rào^í-aulo,urna vei miilí. como nn*dia» da erue. uu reelmeondr nrcdoininaram a ile-Kalidnde e a violência.
Riilrr outro» fato» a dr»-tacar-ac durante a greve,rumpre registrar a solida-rirdadr. de diverso* »etorr*

profissionais, ao» operários»itiadc». 110 Sindicato dosMetalurRlfo*. partirularmrn*le do Sindicato do* Jorna-lista*, que se manteve emvigília durante todo otran*cur»o da greve, exi-irlndo do covernador a ces-»aç*o das violência*, e en-viando allineutos* c cigarrosaos que se encontravam se-
gregadm no referido sindi-cato Isto serviu para dife-rendar, uma ver. mais. artawe dc; jornalista*, dosseu* patrões.

PARTIDOS CONTRA VIOLÊNCIA
Firmada pelos Partido» Trabalhista e Socialista e norum representante «In., eomunlslas, foi dirigida umà.»eta

,T. 
<i;owaÜÍHrahi,,íladores dr S*° P3",0« rontraTwõimSada policia do sr. Carvalho l»inlo. E' o seguinte o textVdodocumento: ' " ° •«»**> »«

-PROCLAMAÇAO AOS TRABALHADORES

...•tn^s'.'-.rr,K<,I"eS PO"!iCOS 3h-"">-«"--inadt>» vem de público
râri-í e XllÀl T 

'"r'? Vrn""n"" repÚd,° » a,u»và« arbl.traria e ilegal da policia rie Sao Paulo na repressão à trevepacifica, programada pelos trabalhadores a fi^T de rríaTi-
aboío de 

s^(a7,v,»««-»í«» r*la aprovação do projeto do
Laminam e rlLsoordam da atitude reacionária e in-

,oe ?ern^.. 
''"'""'j'1-'1''- «lo*» do Congresso Nacional

nonul-ire¦ J m" ,?^,0!, T «',arnores *•" reivindicações
11^ 

,lif«'"tain qualquer solução para o problema
cr. 

P 
ÓV ""* «>,Wari««»íe »«« trabalhadores em'

ícàto" „« lrr/ C-»****"««Ç*o Federal invadindo sin-
nâ^a^ic^í^elroT0"'' Prendend° ' "ttàM° cid"-

Reclamam do irmetriador do VMnda que atue «. dVtermine a substituição do arbítrio pelo império da lei. res-

V-ii» comunistas, Kamir,, Liicliesi.»
'^t

\kt k» V *tp*' '*¥&è \ IM
-. r _ B*QjL . i. % mm tb» *L i *• .-t. ?Tlaf MM #"»
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y*»""! 
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SINDICATO
VIROU PRISÃO

Centenas de trabalhado-
res e lideres sindicais que
participaram da assem-
bléla que decidiu a greve,
permaneceram preso, na
sede do sindicato, por mais
de 24 liotas.

1 j"*i* j i\ [•T-^i

FEDERAÇÃO DOS TRA-
BALHADORES NAS IN*
DÚSTRIAS DE FIAÇÃO
E TECELAGEM DO ES-

TADO DE MINAS GERAIS
Sede: Av. Amazonas, 749--Telv«-4-501t3-

— Befe Horizonte, Minas Gerais

A Diretoria da Federação deseja a
todos ob trabalhadores' têxteis de
Minas Gerais, assim como às suas
famílias, um Feliz Natal e um
próspero Ano Novo, augurando
para 1962 novas vitórias da classe
nas lutas pelas suas reivindicações.

¦¦¦¦M mmmBã ãW, &>. ¦¦ B\\\ **BW
^¦ifôte-m BBMmm^ -m cíf'

^mW H^^sr»_ *bBbw

^11^^^ mm**
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Luta Pelo
Continua

Abono
Firnru

em Todo o País

IMPÉRIO DA VIOLÊNCIA
Policiais armados ale os dentes foramcolocados nas ruas da capital paulista pelo„  ...,-., s,, uiu4ti,-»i(| LÍCIUgovernador Carvalho Pinto. Durante 24 ho-

ias São Paulo viveu .soblôncia. ri, nrbltri0 o da iniles policiais.

o império da vio-
sãnia das autorida.

Solidanzandu.se com a
luta dos trabalhadores pau.
listas pek) abono do Natal,
ns comunistas dc São Pau.
Io, através do dirigente Ra-
miro Luchesi, expuseram as
raiôes da irreve c a sua po-sição em íace dos aconte-
eimentos. Mostra inicial.
mente o documento que"através do abono, os tra.
balhadores procuram criar
condições para n»;"orar as
necessidades de suas famí-
lias. Esta é uma forma con-
crete de enfrentarem a ca-
réstia, fruto da politica an.
tinacional e antipopular do
Cíovêrno, da exploração hn.
perialista e do regime lati-
fundiário"

Afirmando que desde 1945
tor trabalhadores lutam por
um mês de salário e vem
apoiando firmemente o pro-
jeto de lei do décimo ter-
ceiro mês, pergunta qual a
resposta do Governo fede
Tal, "encabeçado pelo sr.
Tanoredo Neves, e do govêr-
no do gafado, a cura frente*•« enwrrtra o sr. Carvalho
Pinto".

COMUNISTAS APONTAM OS CULPADOS
VIOIÉNCIAS l
ILEGALIDADES

"O Governo federal —
IH-oss^ue _ pf,|0 S(.u mtn^tro da Justiça, sr. Alfredo
:Na-sser (1*SPJ, numa atitudeiiicoiistitii(iona| p antidemocratica, considerou a
«revê ilegal, abrindo eaminho para que. o Governo dow« Carvalho Pinto atirassetooas as .staas forças repres-
sivas eontra os trabalhado-res ç o poro, cometendo vio-iencias, a b n s o s e ile-
palidad«s".

Acrescenta qUe n sr. Car-valho Pinto, num acinte ãverdade proclama jamaisler apelado para a violén-
cia.

Descreve as violências
contra operários da CMTC,camponeses dc Santa Fé doSul. jornalistas, estudantes
e marítimos, que ainda trazem as marcas das arbitra-

i

riedades. Denuncia o des-
respeito à Constituição, com
a proibição do comício peloabono promovido pelo Pie
nário Sindical de Campinas,
bem como da manifestação
de apoio ao projeto que dis
ciplina a remessa dc liicros,
na capital.

CONTRASTE
"Na luta que travam pelo

abono — diz o documento
— os trabalhadores enfren
tam ainda a intransigência
patronal, reveladas na posi
ção assumida pela Federa-
ção das Indústrias. Os ho-
mens que auferem milhões
e milhões de lucros, em
cujas mesas jamais faltam
as mais finas iguarias todos
os dias do ano, negam se
agora a atender ao justo re-
clamo dos trabalhadores
que desejam proporcionar
uma pequena alegria aos
seus filhos e aos seus fanii

^g-*****jjg»,****gg **g*â3***f*»*'3-aE

l':»res. A luta em que se em-penliam neste momento ostrabalhadores é justa, |tCale humana. Ilegal, desumana"•.injusta c a atitude do (in'crno r dos patrões".

POSIÇÃO DOS
COMUNISTAS

"Os comunistas náo ;,t.e-nn.s se .solidarizam com csialu'"' como também a ira-vai.i, em todos os momen-tos e cm todos os lugares,
ao lado dc centenas de mi-lhares de trabalhadores. Vodenunciar a política dos go-vemos federal c estadualconclamamos os trabalha-
dores e o povo à lula pelasubstituição do atual mini..terio — que eslá a serviçodc interesses anlinacionais

»* antipopulares — por muministério nacionalista e de.mocrático, um ministério
que inicie n realização ibs¦''.ÍSSaaiUiMimai!

i_

_ _rc £0 .rma-s - ¦ -Básicas- exigidas
pela Nação; que atenda àsreivindicações e necessida-
<les dos trabalhadores e do
Povo das cidades e do cam-
Po; que respeite as liberda-nes democráticas e sindi-cais; qUe tome medidas vi-sando a nacionalização dasempresas de energia elétrica

e dos rrigorificos; que sus-
penda a remessa de lucros
Para o estrangeiro; que dê
passos visando a realização
tia reforma agrária."

E conclui afirmando quena luta pelo abono, os tra-balhadores paulistas não detendem apenas seus inte
rêsses imediatos, "mas travam também a luta contra
a carestia e contra suas cau-sas. pela mais amola uni-
dade na batalha contra a
exnloracão imperialista e o
latifúndio, pelo respeito à
Constituição, nelas liberda
des. Esta é uma causa iusla
e humana, uma causa de to-
n\> o povo. A amola solida
riedade e a firme unidade
dos trabalhadores assegura-
rá sna vitória". .»

Representantes de traba-
lhadores dc todas as cate-
coria.' profissionais do País
reunlr-se-ão 110 dia 12 dc
janeiro próximo, na Ouana-
bara, para examinar con-
juntamente o.s graves acon-
tecimentos ocorridos emSão Paulo, durante a gre-ve pela conquista do abonu
fie Natal, na base de '-'40 ho-
ras.

Na oportunidade, os lide-
res sindicais deverão deba-
ter e aprovar os lermos dc
uma proclamação a ser lan-
cada aos trabalhadores c au
povo, denunciando a con-
duta dos parlamentares e
das autoridades federais do
Estado de São Paulo, res-
ponsáveis pela sabotagem
ao projeto que institui o
abono de Natal para os cm-
pregados das empresas par-ticularcs e pelas prisões e
massacres de cerca dc tres
mil trabalhadores, muitos
dos quais ainda se eneon-
tram hospitalizados.

Os dirigentes sindicais
deverão ainda realizar um
balanço critico da campa-
nha pela conquista do abo-
110 de Natal e traçar as di-
retrizes gerais para o dc-
senvolvimento coordenado
da luta pelo abono, que
prosseguirá.... mais vigorosa-;
em todo o território naclo-
nal.

POSSE DA CNTI

A reunião do dia 12 foi
sugerida pelo plenário ria
Comissão Permanente das
Organizações Sindicais da
Guanabara, em virtude cie
estar programada para o
dia 13 a solenidade dc pos-se da nova Diretoria da
Confederação Nacional cios
Trabalhadores na Indús-
tria, que deverá contar com
a participação de lideres de
trabalhadores dc todas as
categorias profissionais do
Pais.

PROTESTOS

No mesmo cila cm que o
governador Carvalho Pinlu
? o general Nilson de Melo,
comandante rio II Exército,
violavam abertamente as li-
herdades sindicais 1 domo-
cráticas, interditando a.s
sedes das organizações ope-'"" "-«"-iriendn o esoan-

canelo barbaramente inde-
fesos trabalhadores, que re-clamavam, utilizando-se do
recurso constitucional da
greve, o direito dc levar um
pouco de alegria aos seus
lares, com o abono dc Na-
tal — nesse mesmo dia, rcu-
niam-se na Guanabara, na
sede do Sindicato dos Ban-
cários, representantes dc
mais de 40 organizações sin-
dicals, num ato de' solida-
riedade aos trabalhadores
paulistas c de condenação
veemente, a conduta do
Congresso Nacional, do go-vérno Federal e do gover-no de São Paulo. Dois lide-
res sindicais, Newton Ecluar-
do de Oliveira, da Federa-
ção Nacional dos Gráficos,
c Geraldo Costa Mattos, cia
Federação Nacional dos
Ferroviários, foram envia-
dos a São Paulo, para se
inteirarem pessoalmente da
situação, já que as ligações
telefônicas estavam corta-
cias. e trazerem um relato-
rio para o.s cariocas. Na tar-
cie dc sábado, uma nova reu-
nião se realizava 110 Sindi-
cato dos Bancários, quan-do, então, foi abertamente
criticada a posição do pro-
prio presidente cia Repúbli-
ca. como conivente com asviolências praticadas contra
as trabalhadores.

CRÍTICAS A JANC-0

Na mesa que dirigiu a úl-tuna reunião da CPOS. pre-siclida pelo deputado e li-der têxtil Hércules Corroa
dos Reis. encontravam-se,
alem dc outros lideres sin-
dicals,. o deputado José Go-mes Tala rico, o cel. OscarGonçalves Bastos, da Fren-te dc Libertação Nacional eo sr. Gilberto Crokratt deSA. assessor sindical do
presidente da República Ocomandante Paulo c!e San-lana. presidente do Sindi-cato Nacional dos Acronau-
tas e Artur Cantalice, daUnião dos Portuários doBrasil, estranharam que o
presidente João Goulart ti-vesse enviado uma mensa-
cem ao governador Carva-lho. Pinto, congratulando-se
com "a manutenção daordem cni Rão Paulo", en-
quanto centenas rlc traba-
lhadores eram covardemen-
I" massacrados e recolhi-dos rigorosamente Incomu-
nicáveis. como nnrigosos cri-mlnosoE, nos cárceres pau-listas.  —

O sr. Gilberto Crokratt,
dc Sá negou que qualquermensagem de congratula-
ções tivesse partido da pre-sidència da República ao
governador de São Paulo.
Os lideres sindicais, entre-
tanto, dada a repercussão
da mensagem atribuída ao
presidente da República, e
amplamente noticiada nos
jornais, exigiram que o pre-sidente João Goulart fizes-
se um pronunciamento pes-soai, desmentindo o seu
apoio às violências cometi-
das em São Paulo.

AS RESOLUÇÕES

Depois dc amplamente de-
batidos os assuntos rela cio-
nados com a greve dos trn-
balhadores paulistas pelo
abono dc Natal, os lideres
sindicais cariocas resolve-
ram o seguinte:

11 realizar uma reunião,
no próximo dia 5, na serie
do Sindicato Nacional dos
Aeronautas, para estabeler
cer as medidas da campa-
nha na Guanabara pela
conquista do 13.° més de sa-
lário e exame da situação
do Estado face à majoração
cios impostos: 1

21 sugerir a realização
dc uma reunião nacional
dos dirigentes sindicais, no
dia 12 dc janeiro. 110 Sin-
dicato dos Bancários, para
tomar medidas dftstinadas

á coordenação e desenvol-
vimento da campanha pelo
abono dc Natal, em lodo o
País:

3i solicitar escia-
rcchncntos ao presidente ria
República sobre a mensa-
gem que teria sido envia-
da ao governador Carvalho
Pinto, de congratulações
com as medidas adotadas
contra a greve rios traba-
lhadores paulistas pela con-
quista do abono dc Natal.

Anteriormente, já os lide-
res sindicais haviam assina-
rio um manifesto concip-
uando a.s violências prati-
er-.dps cm São Paulo e exi-
gindo a imediata liberdade
rios trabalhadores presos.
Manifestações nesse senti-
rio também foram realiza-
das 110 Estado do Rio e em
outros Estados.
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